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LEGISLACÃO DE APPARATO ..:, 

Que os nd,ersarios da silun- que n b:rncada Jiberladorn vem 
ç:.10 domin.1nlc nào s:.'io sinceros ensai~ndo nas presentes sessões 
na sua t"ampnnhn contra a ac- preliminares, numa jnvnsão in-

1unl ndministrnção do Eslatlo. solil:1 da esphcrn do poder exe­
n ponlo de consider, r simples- <'ulivo <lo municipio, está ple­
nwnle -u mpt nnrins i.lS obrns ·de namente á vista de lodo mundo, 
c-nlçnmenlo tle varias ruas d:1 se ai tC'nh-1rmos para o que dis­

capitnl, :1 prova estú na actuação põe n lei n.0 36, no seu nrt. 26. 
persona1issimn dos seus repre\ n.0 Xll f. Por· esse art. 26, n.º 
sentantes na Camarn de .João 
Pessôn. Esse personalismo não 

XIII, vê-se que os empregos mu­
nicipaes (como os da secretaria 

se evi.dencia apenas nas suas in- da Camara), são creados e sup­
fundndas nccusações ó. probida- primidos mediante proposta do 
de adminis~rativa do prefeito da prefeito. e isto em lei especial. 
cidade. Eslà patente em pro- Os 7 lugares que a bancada li­
Jeclos de favoritismo oneroso berladora forceja crear, sem a 
uos cofres municipaes, que não inlerferencia do prefeito Pereira 
poderão ter o "placet" do respon- Diniz, com exaggen1dos vencj­
savel pelos destinos da edilidade menlos annuues que são o dobro 
pessoense, a quem cabe o direito dos que E"slnvam determinados 
de velai-os a bem da eslabili<la- na proposta dos representantes 
de financeira do municipi<_>. do P:ulido Progressista, desti-

Em nossa edição de honlem nam-se a funccionorios que vão 
publicámos um projeC'lo da ler :30 dias de serviço publico. 
Lanca<la progressislê1 no legis- .J por anno, nns duas sessões quin­
lath o <le João Pessoa, trntan• zenaes de junho e outubro. 
do do quadro de funccionarios Como homens de partido. 
da respecliva Camnra Municipal. nada muis justo que uefendam 
De accôrdo com esse projecto. os representantes do P. R. L. 
os vencimentos do 1 .0 ecretario na Ctrnrnra Municipal, at é con1 
selimil::u·iam a H:000. 00Uan- sncrificio, os prin<'1p10s pro • 

uunes, ordenado perfeitamente E:,rnmmalico · de sua facção po­
razonvel, <nn harmonia om as li lira; mas, como vereadores. 
possibilida<les financeiras da deviam velar e não sacrificar o 
Prefeitura. Os demais fonccio- interesse~ da com muna que re-
narios, como sejam 1 segundo presentam, anscullando melhor 

O governador Argemi­
ro de Figueirêdo este­
ve hontem em Recife 

A passeio, esteve, 
hontem, na capital 
de Pernambuco, o sr. 
dr. Argemiro de Fi­
gueirêdo, Governador 
do Estado. 

S. exc. daqui partiu 
pela manhã, em com­
panhia do secretario 
do Govêrno, sr. Celso 
Mariz, demorando em 
Recife até as cinco 
horas. 

Logo que soube da 
presença de s. exc. 
naquella capital, o Go­
vernador Lima Caval­
canti enviou cumpri­
mentos, pondo o car­
ro officml á disposi­
ção de s. exc. e o te­
nente Milton Benja. 
min, ajudante de or 
dem, para acompa­
nhai-o. 

O sr. dr. Argemiro 
de Figueirêdo visitou 
o Governador de Per­
nambuco, ás 15 horas, 
em Palacio, sendo aco­
lhido com alta dis­
tincção e cordialidade. 

O MOMENTffl NACIONAL 
A ORDEM E' RESSONAR 

RIO, 13 - De Poços de Caldas, 
aonde fôra tratar de sua saúde, che­

UMA OARTA DO SR. MON1'ElRO 
LOBATO :SOBRE O CASO DO 
PETROLEO NACIONAL 

gou a esta capital o deputado João RIO, 13 - O caso do petroleo s­
Carlos Machado. Interrogado pela sume o aspecto de max.Jma sensaçfi.o 
Agencia Brasllelra sobre a polltica com a divulgação ela carta aberta Q•lC 
nacional, o parlamentar gaúcho res- o sr. Monteiro Lobato dirigiu ao m1-
pondeu simplesmente um .. nada. nistro Oelllon Braga, intitulada •· Por • 
sei". Depois, havendo os jornalistas que o Brasil não tem petroleo ., . 
perguntado qual a palavra de ordem. Essa carta occupa duas columnas 
o sr. João Carlos respondeu: "resso- nos jornaes. 
nar•·. (A. B.) 1 O sr. Monteiro Loba.to diz que o 

- petroleo foi ha. muitos annos revelado 
O SR. PRADO KELLY FICA ON- no Brasil mas a sua descoberta e1n 

DE ES'l'AVA ' sendo sabotada. Pergunta se o mi­
nistro já calculou quanto perdeu , 
Brasil com essa. sabotagem. RIO. 13 - O deputado Prado Kelly 

declarou em um matutino que é ir­
revogavel a sua decisão de continuar 
na opposição e que nenhuma consiclc­
ração fal-o-ia voltar. (A. B.) 

Diz que só relativamente ao Riacho 
Dõce perdemos vartos milhões de 
contos. somma que representa. a quo­
ta minima dos prejuizos phanta Li­
cos que vem dando ao pais a poUUca 

COMMENTARIOS DA IMPRENSA negativa e sabotadora dos aventurei-
SOBRE O BANDITISMO ros de má fé alapardados no depar­

RIO, 13 - A Imprensa matutina 

1 
escreve longas notas 110bre o que qua­
lifica de · 1ndustria do crime, descre­
vendo horrores. Diz que as policias 
nordestinas continuam perseguindo 
Lampeão. inutilmente, apesa1· das 
enormes despe~as que essa. persegui­
ção acarreta . 

Perguntam se algum dia Lampeão 
será capturado, respondendo que é 
difficil afflrmar, pois que é muito ren­
dosa a industria do crime. que é tal­
vez a mais commoda que se conhece. 
(A. li . ) 

Do bispo Dom João da Matta 
ao Governador Argemiro 

de Figueirêdo 
Tendo o governador Argemiro de Fi­

gueiredo felicitado o 111ust,-re dom João 
ela Matta Ama1·a1, bispo de Cajazeiras. 
pelo transcurso do seu anniversa.rio 
natalfoio, recebeu s . excia. , daquelle 
prelado, o seguinte telegramma: 

tamento nacional de pesquizas mme• 
ralogicas. 

Termina dizendo que a carLa é o 
seu depoimento em vista ela extrema 
demora de iniciar-se o inquerito na­
cional sobre o momentoso problema. 
accrescentando acreditar que o ulirus­
tro resolverá. o nssumpto com a sua 
consciencia de homem de bem . lA, 
B.) 

O GENERAL BARCELLOS RENUN­
C'IOU A CADEIRA DE DEPUTA.­
DO 

RIO, 13 - Chegou hontem é. As­
sembléa Flumine1ise, a renuncia do 
general Barcellos que será. lida no ex­
pediente de hoje, quando tambem 
prestará compromisso o primeiro sup­
plente, sr. Nelson Kemp, já convoca­
do. 

O substituto do general Christovmn 
Barcellos será saudado pelo sr. Ruy 
de Almeida, em nome de lodas a · 
correntes. (A. B.) 

CONGRESSO DO PARTIDO CONS­
TI'fUCIONALISTA PAULISTA 

RIO, 13 - Alcançou enorme exito 
o congresso do Partido Constitucio-

escripturari ,. l continuo-portei • os recursos do erario municipal. IMPOSSIVEL A CREAÇAO DO SE-
CRETARIADO NO RIO GRANDE 

"Cajazel.ras, 13 - Acceite v. excia. 
sinceros agradecimentos pelas carinho­
sas felicitações envia.das pelo meu na­
talício. - Bispo de Cajazeiras" . 

nalista . Compareceram cerca cte 300 
delegados \ sessão inauguro.l que foi 
presidida pelo sr. Laert Asswnpção, 

ro e 1 ervenle l'knriam perce- Na opposiçào sy temalicu que DO NORTE (Conclue na 3.ª pag.J 

bendo, respecliv:nnente, 5 :400. , t·st.-io movendo ao prefeito Pe-
3 :600 "" e 1 :800. annuaes. O reira Diniz, não atlentam eJles 
projecto da bancada siluacionis- para as po sibilidades financei­
t::l te·m ainda ·um lado moral rns du Prefeitura, com o objer.­
_que só applausos poderá mere- tivo unico de altrahir populari­
cer da opini:.lo publica, pois a- dades faceis, como o alleslam os 
proveilava. de preferencia, os seus ultimos projectos de um 
antigos funccionarios da secre- :'luxilio de 25 :000$000 a uma so­
laria que perdernm os seus car- ciedade desportiva e de diminui· 
gos em virtude da extincção dos ç5.o de determinados impostos 
conselhos municipaes em 1930. do orçamento de ,João Pessôa 
Esse projeclo, entretanto, que que já é bostante exiguo parn 
t5o de perto consullava aos inle- um município de 100. 000 habi­
resses da Prefeilurn e da Ca- tanles e com serios problemas a 

mara Municipa), foi regeitado I resolver. 
in limine pelos vereadores da Mas, felizmente, resta ao go­
opposição, os quaes apresenla- Yernador da cidade o direito de 
ram outro projeclo creando 7 véto a essa legislaçti.o de appa• 
lugares nn secretaria do Conse- rato, véto esse que, para o equi­
lho coni vencimentos que orçam librío da ndministração do mu­
pelo duplo dos apontados no nicipio, não será regeilado por 
Jlrojeclo da b::rncada progres- não lograr a maioria eventual da 
sistn. .opposi~~âo na Camnra · os dois 

E' illegal o projecto libertador, terços determinados na lei basi­
tanto mais que a nova organiza- ca do Estado. 
ção que se pretende dar n secrc• 
taria da corpornção legislativo 
<.la capital está constando JUl 

cauda de seu regimento interno, 
quando deve ser feita em lei es-• 

peciaJ, s:.rnccionada pelo pre­

feilo. 
Não ha lei que autori~e á C:-l­

mnra .Municipal a org::uüiaç5o 
da sua secretaria, mas sim o 
proyimentó desses c:.u·gos, aliás. 
de nomeação privaUva do presi­
dente da mesma. A exorhHan­
cia de compelencia, nesse as• 

sumpto do crea~ão de novos 

cargos na secretar.ia da Camarn, . , 

A gratificação aos serven• 
tuarios da justiça 

A proposito, recebeu o sr. Governa­
dor, o seguinte telegramma: 

Princêsa, 13 - Em resposta. ao te­
legramma. de v. excia. do dia 3 do 
corrente informo g1:at1fica.çáo officiaes 
justiça, porteiro a.uditorio já foram 
consignadas orçamento envia.do ja­
neiro publicaçõ.o. Saudações. - Ma-
1mel Flo1'entino, prefeito. 

o prefeito Antonio Leal, de Alagõa 
Nova, pa.rticipou ao governador Arge­
r1iro de Figueirêdo haver effeotuado 
o pagamento dos venolment.os dos of­
íicJaes de justiça 'e ao porteiro do au­
ditorlo da.Ui, co respondentes ao mês 
de janeiro • 

RIO, 13 - o deputado José Augus­
to. tratando sobre a applicação da 
formula Raul Pilla na terra potyguar. 
decla1·ou que ella. se1ia absolutamente 
impossível a.Ui porque o Estado sô j 
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tem duas Secretartas. (A. B.) _~.:_=:~:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::-=.=:::/ 

AS ELEICõES DO DIA 12 DE JANEIRO 
j • 

PROCLAMADOS SENADOR o DR. FRANCISCO DUARTE LIMA E DEPUTADO ESTA­
DUAL O DR. ASCENDINO VIRGINIO . DE MOURA 

Se~dor Dua11e Lima. 

corl'ido ao pleito, o deputado Antonio 
Botto de Menezes recorreu do acto da 
nossa. Justiça Eleitoral, ao Superior 
Tribunal. 

Assim estão eleitos pelo povo para -
hybano, aos elevados postos da nossa 1 
representação no Senado da Republi­
ca e na Camara Estadual, aquelles dois 
elementos representativos da. pol1tica l 
do Estado. 

Foi objecto de deliberação nos tra­
balhos de ante-hontem do T. R. J . 
E. ainda um rcqueirimento da Socie­
dade dos Funccionarios Publicos da 
Pnrahyba, recorrendo para que o mes­
mo Tribunal providenciasse no senti­
de de se realizarem novas eleições, a 
fim de ser regularizada. a. representa­
ção classista á Oamara Municipal. 
com o provimento do seu candidat<\ 

Preliminarmente aquella Côrte re­
solveu não tomar conhecimento do pe­
dido em apreço, de cujo caso foi re­
lator o dr. Horacio de Almeida, o qual 
nccentuou que a Constituição Federal 

o Tribunal Regional de Justiça deixára ao arbitrio dos Estados a le­
Eleitoral terminou, ante-hontem, o 1~ gislação das eleições classistas muni­
trabalho de apw·ação do ultimo plei- cipaes. o que a nossa Lei Basica havia 
to el~itoral para senador e deputado, feito objecto de jurisdicçáo ordinaria . 
realf.ut.do a 12 de Janeiro findo em Assim. accrescentou aqnelle magis-
todo o Estado. trado, não competia á Justiça Eleitoral 

Não tendo havido competição, aquel- resolver o oaso 1•eferido, pelo que os 
la eggregia côrte proclamou eleitos nos interessados poderiam se dirigir á As~ 
postos referidos, o illustre dr . Francis- sembléa Legislativa a quem, de clirei­
co Duarte Lima, senador com 19. 285 to, cabe a sua solução defillitiva. 
votos e o dr. Ascendino Virginio de 
Moura deputado, com 19.257, ambos 
candidatos elo Partido Progressista. da 
P&ra.hybn . 

Iilmbwtl não haJa o seu }:lartldo con-

Tambem se constituiu materin de 
in1portnnata uos trabalhos da nossa 
cõrte de J t lça Elcit.on.l tuna recln• 

1 

Deputado Ascend:ino ~loura 
mação do conego José João, presiden­
te do Concelho Municipal de Pedr tS 

de Fôgo, de que foi relator o juiz All· 
tonio Guedes. contra o acto do go• 
verno do Estado mandando que o '\~­
cretario da Prefeitm·a. local n umi ·s 
interinamente as funcções immcdi -
ta-S em virtude de ter , o seu subst.1tuLo 
legal eleito, fallecido antt'S ela po se . 

Essa reclamaçáo foi ctespl'('~ da, Plll 

vista dos escla.reounento pr ·t ... 10~ 
em of!icio, áq~elle Trlbull(IJ, pelo . r. 
Secretnrio do Interior sobr o objt'd,o 
o. qu a m t!,.a se pr nài.a, 
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... CARNAVAL 
CHEGARÁ, AMANHA, A ESTA Cl'DADE, O RISONHO MONAROHA DA- LOUOURA 

;\S GRANDES FEST \S CAHNA \ \LESCAS NO "CLUI3E \STHL~ \ " E NO 
"CLUBE DOS DL\HIOS" 

NOTAS 
va o interesse que vem despertando n 
proixma festa do "Clube Astréa". 

Conforme o aviso que está sendo pu­
blicado, os socios deverã'o comparecer 
ás dansas carnavalescas munidos do 

A proxima chegada do 
"Deus Baccho ., a esta 

capital 
cartão n.º 1, 0 mesmo acontecendo • Recebemos : 

Os Lança-Perfume "Rodo", _"Rigolefto'~ e "Vlan". dis­
pensam annuncio porque sao os prefertdos do pubhco 

fl l!. 1 O n FOLI \. 1;1 (Offi­
dn 1) - O du•fc de policia deslc­
reino :1<'aha de pro hibir termi­
nantem nk. pa ra o lrc · dias de 
carn::\Yal. qualquer aglomcraç:'\o 
<l e elementos sisudos nas ruas 
prinçipacs do frevo. Taes ele­
menl1.."s são considerados dissol­
ventes do frevo e como tal pu­
Hidoi:- de accórdo com as lei do 
reino. 

A cidade de João Pessôa receberá. 
amanhã,. entre as ma.iores expansõe<; 
de alegria. o querido monarcha do rei­
hado da Pandegolandia . 

com os seus filhos, que devem pro · 
curar, com antecedencia, o respectivo 
ingresso na secretaria, pois que sem 
a satisfação necessaria dessa formali­
dade será impossivel o controle numn 
reunião de comparecimento vultoso. 

o serviço de automovel tambem será 
feito de modo a offerecer a melhot se­
gurança ás pessôas que se destinarem 
ao clube, entrando os carros por um 
portão e sahindo pelo outro, excepto 
os particulares que poderão permane-

"A convite de S . M . Momo T. che ­
gará a esta capital no proximo do­
mingo, 16 do corrente, pelas 9 horas 
da manhã, o poderoso deus Baccho, 
que traz em sua compa nhia urna lu ­
zida comitiva de inveterados consumi - • 
dores dos "productos " nacionaes e es • 
trangeiros . 

s. Magestade entrará triumphal ­
mente em João Pessôa, ás 20 horas , 
sendo recebido com todas as honras 
do estylo pelo povo e demais autorida­
des da dynastia carnavalesca, â aveni-
da general João Neiva . 

Nota-se nas rodas mundanas de nos-
sa terra o enthusiasmo incontido que 
avassala o espirito publico, fundamen­
te interessado com a recep9ão ao Dem 
da Loucura que installará entre nós o 
l'egime da inobservancia democratica 
dos preceitos da "lei sêcca" . 

Esta festa que é patrocinada pelo 
"Clube Astréa", marcará um aconteci­
mento sensacional nos fastos da histo­
ria carnavalesca da Parahyba. 

o cortejo constará de algumas de­
zenas de automoveis. destacando-se 

cer no parque . 

"Clube dos Diarios" 

AUSPICIA-SE BRILHANTISSIMO O 
GRANDE I:;AILE DO '5 ,'\B._ ADO DE 
CARVANAL - COMPARECERAO AO 
MESMO COM ORIGlNAES PHAN­
TASIAS' VARIOS BLOCOS DE SE-

NHORITAS CONTERRANEAS 

Com o seu grande baile de sabbad') 
de carnaval. o "Clube dos Dia.rios" 
terá mais urna opportunidade de offe­
recer á alta sociedade pessoense uma 
linda festa de muito fulgor e anima-
ção . 

dentre elles varias "fubicas pé duro'' Apresentando sua séde um aspecto 
convertidas em limousines de luxo . . de rara belleza, decorada sob O maior 

Tocará uma banda de musica acom- rigor de technicos. em que muito se 
panhada de terrível multidão . esmerou o art ista Walfredo Rodrigues, 

A divindade a chega r. que é um 
symbolo das virtudes de nossa raça, 
pretende ficar nesta cidade a té o ter­
mino dos festejos carnavalescos. de 
que é grande apreciador . E grandes 
homenagens lhe serão prestadas. cer ­
tamente. por parte dos n umerosissimos 
cultuadores e adeptos residentes aqui 
nesta invicta e carnavalesca povoação . 

A commissão de recepção orga,nizou 
um explendido programma para rece­
bei· condignamente tão illustre quão 
querido visitante . Uma sa lva de fogos 
de art ificio anunciará o momento 
exacto em que a divindade dará en­
trada em nosso territorio. forma ndo­
se, en tão. extenso cortejo puxado por 
uma maviosa banda de musica espe­
cialmente contraLada pa ra esse fim . 

Ao chegar o imponen te desfile á:5 
immediações do "Ponto de Cem Réis'' 
uma commissão dl" senhoritas hasLea -

Por que annunciar os Lança "Rodo Metalico", tão 
conhecidos e · tão a!)reciados? 

ANNUNCIAMOS SOMENTE O "RODOURO" 

Rodo cm metal dotn·ado - Ultima novidade da 

Compa Chimica Rhodia Brasileira 

Distribuidores: -- F • H • V E R G A R A & CIA. 
O foliã o Antonio Pequeno. chefe da 

turma. pediu- nos enLão a divulgação 
dos ve rsos seguintes que fôram mara­
vilhosamc-ntc cant.ados pelo seu por -
La -esta ndarte ZécavalcanLc: 

Tenho receio de ti esquecer tbls> 
Qua.ndo o carnaval é chegado 
D . Emília é quem me faz enlouquecer .. 

SôLO 

A commissão central _dos fest~jos em a dist inguida agremiação pessoense 
honra a Momo I e Umco convida por reaffirmará , dul'ante O reinado de 
nosso interm~dio_ o povo e~ geral_par'l j Momo, 0 conceito de brilhantismo e 
compa1~ecer a ruidosa manüestaçao de, explendor de que sempre gozaram as 
amanha · suas reuniç,es elegantes . 

A nota sensacional será a fala do O ba ile de sabbado, para O qual a 
thrnno durante duas horas seguidas, directoria dos .. Diarios" vem traba-

rá a bandeira classista dos adoradores 
de Baccho , por entre salvas de fogos 
de toda a qufl.lidade . Nessa occasião. 
um orador sauda rá o illustre recem­
vindo, apresentando- lhe a figuras 
mais graduadas do seu pnrLido. os 
quaes. em momen to algum desta afa • 
nosa existencia, squecem . por um ins. "D. Em ilia não me Hlu dirá 
tante que seja . os sagrados deveres de 

Meu coração. depois do ca rnaval. 
Tens con fiança, o mesmo serei (bis) 
Pa ço uma j un ! uma Jtu-a ]cal 

do alto do "Astréa" . 

No baile de sabbado de car-
naval será permittido, 

senhoritas, o uso de 
phantasia 

ás 

Uma das notas de sensação do car­
naval deste anno nesta capital , será 
sem duvida, a festa que no sabbado o 
"Clube Astréa " realizará no seu pala­
cête em Tambiá, commemorando a 
ínauguração da nova séde social . 

Volta assim a velha e conceituada 
associação conterranea aos seus au­
reos tempos de triumpho, quando sem­
pre se distinguia pelo realce e impo­
nencia com que levava a effeito as 
suas reuniões elegantes. 

O palacete onde agora se vae instal­
lar o "Astréa" é um edificio sumptuo­
so. dispondo de tudo que se possa de­
sejar para o clube moderno, pelo que 
é considerado como sendo a mais im­
portante das sédes dos gremios re · 
creati:vos existentes no norte do pais . 

Só á actual Dlrectoria do brilhante 
soda1icio , á frente da qual se encontra 
como presidente o adeantado indus­
Lrial sr . Oswaldo Pessôa, deve-se o 
soerguimento, essa verdadeira re­
surrcição do clube e é justo tambem 
que se saliente a acolhida dispensada 
por toda nossa sociedade que tem sa­
bido corresponder á bôa vontade e á 
iniciat iva ctaquelles esforçados dirigen­
Les . 

A festa de sabbado de carnaval no 
" Astréa", comquanto seja a rigor, dad0 
o moLlvo cta sua r ealização no primei­
ro dia do ent rudo. transigirá em parte, 
no que ióca á toilette das senhoritas, 
que poderão comparecer ao baile 
phantasladas, de accórdo com a impo­
nencla da festa . 

Para os cavalheiros, porém , conti­
nua rá exlgiào smoeking ou branco ri­
gor. não transigindo, absolutamente, 
a direcl,oria, na permissão de outro 
traje . 

Todos os serviços do clube estão a. 
cargo de pessoal competente e cuida ­
dos de maneira a nada deixar a de •• 
sejar . 

ALtendendo á solicitação de va.rios 
associados. resolveu a directorla. man­
dar collocar nas " terraces " do andar 
superior da sua nova séde mesas re­
sci·vadas, que hontem, postas á esco­
lha, foram quasi todas, dentro de pou­
cas boms, adquirida~, o que bem pro-

todo os verdadeiros adoradores de j MUSICA E LETRA DE S . BEZERRA Com D . Em ilia não me llluclh·ci. 
lhando com a maior decisão e empe­
nho. ter á a prestigiai-o, concorrendo 
ainda mais para seu maior enthusias­
mo e deslumbramento. o compareci­
mento de varios blocos de senhoritas 
conterraneas que se apresentará-o tra ­
jando originaes e interessantes phan • 
tasias . 

Contando, ainda, com o concurso da 
jazz-orchestra "Tabajaras", que im­
pulsionará as dansas, executando com 
a perfeiçã.o que vem revelando nos 
seus ensaios, as melhores peças car­
navalescas. cariocas e pernambucanas, 
o "Clube dos Diarios·• não poderá clei­
xar de reivindicar para si uma grande 
parte das vicLorias do carnaval de 
1936 em nossa terra . 

Baccho . Em segu ida. r umará o pres­
tito em direcção ao Pa lacio Real de 
Momo I. onde o victorioso R i do Car­
naval receberá das màos do propr io 
deus Baccho a mensagem symbolica do 
Olympo , em que as a lLas potencias que 
regem este incommensuravcl planctr1. 
intimam ao glorioso mona rcha da 
Alegria a cumprir um dos mais sagra­
dos deveres de todo monarcha chris • 
tão. que é: " DAR DE BEBER A 
QUEM TEM S:BDE" ... 

Fioa. assim. convidada toda a po .. 
pulação desta capital a assistir á im­
ponente recepção do m ais querido dos 
deuses do Olympo . 

"Fú-Manchú" 

".Ja_ zz~orchestJ"a Tabajaras'' o clube "Masca.ra de Fú-Ma nchú ". 
que ,já fe,: grande época no cam a -

O seu magnif_ico ensaio de 
hontem 

va.l clesLa cidade. a nnuncia -sc a.nimado 
e forte para o formidavel prelio que 
se approxima. 

Os seus componentes. decididos e 
arreliados, prenderão este anno. mais 

Realizou-se , hontem, na residencia uma vez. a a ttenção dos seus innurnc­
do sr . Oliver von Shosten, um dos ros admiradores, apl'esentando-se em 
seus esforçados directores, mais um publico cohesos e insuperaveis . 
formidavel ensaio da jazz-orchestra De facto , nenhum motivo justifica­
Tabafaras, sob a orientação technica ria qualquer arrefecimento dos secto­
do maestro Olegario de Luna Freire , res dos a.marellos, onde os mandchu­
e que marcou uma explend).da demons- rianos. unidos e destemerosos. susten­
tração do que vão ser as proximas tam . com invejavel bravw·a. o lemma 
festas carnavalescas nesta capital. sagrado de "um por todos e todos po l" 

Composta de innumeras figuras, a 
jazz Tabafaras executou, com notavel 
perfeição, todas as marchas cariocas 
e pernambucanas apparecidas para o 
carnaval deste a nno, obtendo um re­
tumbante exito. pela afinação e tech­
nica maravilhosa do conjuncto . 

Pelo que assistimos no ensaio de 
hontem, o esplendido grupo musical 
dos srs . O lega rio de Luna Freire e 
Oliver vo.n Shosten, vae abafar o car­
naval, sem temer nenhum competidor. 

Das musicas executadns pela Taba­
jaras, no seu ensaio de hontem, temos 
a salientar a rumorosa marcha-frêvo 
da parceria Olery, que marcará, esta­
mos certos, um successo indiscutível 
no Carnaval que se approxima . 

Foram tambem magnificamente exe • 
cutadas, pela "jazz" , as marchas 
"Querido Adão" , " Pa re, Olhe. Escute 
e Goste", •·Palhaço" e outras, que es­
Lão fazendo rumor em Recife e Rio de 
Janeiro . 

A ja ~z-orches tra Tabajaras. dizemos 
sinceramente, está mesmo uma coisE1 
louca .. . 

- - - --· ---- -

un1" . 
Por isso é que , nos meios carnavales­

cos pessoenscs vem se constituindo 
assumpt.o predilect.o e palpitante e to•· 
da.5 as horas. a esperada exhibição d') 
''Fú-Manchú ". 

Estão merecendo real destaque as 
marchas desse querido ~lube por serem 
as mesmas genuinamen te parahybanas 
e estarem fa dadas a gra nde successo 
em o nosso carnava l . 

São ellas: "Ra inha cta Folia'' e "Mo­
rena cadê teu nêgo ''. compostns (são 
elles que dizem ) especialmente para 
o clube da rua 13 ele Mnio. qu , sabe 
dar va lor no que é nosso .. . 

"D. Emilia" já sahiu 

Em ruidoso passe io pola cldacl<' , sn­
hiu hontem. o bloco "D . Emília ", car­
rega ndo na "onda." Lodos os foliões que 
que se achavam em disponibilidade . 

Ao chegar em frt'nte á redacção dos• 
ta folha "D . Emllin ·• rernlveu fazer 
uma vlsit.a a o velho Marmgá, sendo 
recebido com a~ honra~ merecidas . 

Marc!, a n f/icial do B loco D . 
Emitia vara o cmno ele 1936 

CóRO 

ror Li. ·ou apalxonaclo 

II 

li. mociclucle elleiu· de a legria 
Ao carn fl va I precisa dar valor (b i.s) 

E só depois cios dias ela folin 
E' que procma onde deixou o o.mor . 

INFORMAÇõES ESTA TISTICAS 
ECONOMICAS 

E 

/Co 111 111 11 nicaclo ela D ircct n- utH clcc re.c,C'imo formidavel. cuja ex­
ri, de Esl atisf i<:a da Produc- L<- 1são de ()Jgari mos seguin tes cleli­
<·â,, - Mi nisl er io el a Ar1r i- m itain flolmcntl' :. 008.2 milhões em 
c11 1t11 ra . - Secção de Dàcu- rn29 e 33 1,1 cm 1932 . 
menta ·ão e I nfonnaçõesJ. Qmin to a. o Brasil. A reducção verifi-

XLJI - /1. CATAS'T'ROPHE DO COM- cada não .foi menos accen tuada: ova-
M ERCIO MUNDIAL E DO lnr das expor tações brnsileiras. cxpres-

BRASILEIRO o <'tn dollares, a t tingiu a 461.5 mi-
Econonlistns de renome. como Frc~ !hões cm 1929. ao pa.l'so que não a lcan­

dcr ic LeiLh -Ross. Arthur SAlLer . l.ecm- cot1 mais cio que 180.6 milhões em 
se mostrado inclinados a considerar n 1932. Expre:,,so cm .e.e ouro. o valor das 
rcducção violenta cio commercio mun- nossas exportações feitas no pcriocto 
dia ! como o mai:-- funesto elos effcito<; ela crise a presenLa a seguinLe. escah 
d a catastrophe cconomica dcscncacten- clescedente : 94 . 831 mil cm 1929 ; 65 . 746 
ela. com a lcance universal. nestes ui- m il em 1930 ; 49 . 544 mil em 1931 : 
t imos annos . 36 .630 mil em 1932; 35 .790 mil em 

O processus de dim inuição. a que a 1933 : e 3õ.240 mil em 1934 . Recuando 
crise submetteu as trocas int.ernacio- na tabella. esta tistica do commercio ex-
11aes, já pela agudeza. já pela duração, tf'rior cio pais, sómente no a.nno ctc 
é realmcnt,e uma elas repercussões mais 1C102 '>C ncontra. para a exportação. 
im1Jressionantes da débacle economi- un. vv lor tfto ba.bw que se contraba­
ca .' Para se fa zer uma idéa objectivi\ Ianlc com o da media do terrível tri­
ele quanto essa diminuição foi sensivcl, "n nin 1932134. Em 1902. com effeito, 
basta informar que o valor das mer- o v~•m· das exportações brasileiras des­
ca,dorias mobilizadas pelo commercio cc> 11 n 36 .437 mil .!:.E ouro. nível muito 
mundial em 1933 representa a penas I btuxo e ainda assim superior em 551 
35 r ~ do va lor global das exportações m il I bras ao da media do triennio rc­
e importações in Lernacionaes. effcc- ft> l ,c:o . Em summ~. duran te o primei­
tuaclas no an no dí:' 1929. cm cujo Lri - ro te rco do seculo XX. jamais o valor 
mesLre final se deu a brusca ruptura da:; exportaçôes brasíleira.s. expresso 
elo equilibr io cconomico. espalhando a ,~111 moeda ou-o. ca.hiu tan to quanto 
crise. quasi do uma só vez, nos princi- 1 0s annos de 1932, 1933 e 1931 . 
paes paísrs. a começa r pelos Estados Af,tcntos o desenvol vir~1cnto econo-
Unidos da Amer ica . mico espantoso verificado no mundo 

Se. em conjuncLo. o commercio mun- rle rnoo pnrn. cá, o progresso da. tech­
d ia l sorfrcu. no quinqucnnio rcferid0. nicri indus1.rln.l. o aug nw nto da popu-
1929 133 , uma reclucçáo de 65 --~ no' va- i.,r-ii.o do globo. a expansão da econo­
lor . a lgumas das partes component0s mia rapitolista. a mul tipUcaçã-o elas 
desse conjuncto. isto é. alguns paises. 1 iqueias produzida ·. o aperfeiçoamcn ­
principalmc-nte os productores e expor- to e a in.tf:'n ificação dos meios de 
taclores de moter ias primas, oinda fo- tra nsporte. causa espanto que o com­
ram mai rudemente golpeados no seu ')1Prcio de rxpor tnção do Brasil ha,in 
commc-rcio exter ior . Pafscs h a que . no regredido Lão violcn tom entc, chogan­
blennio pinacular ela cr ise 1032133. Li- el o a reduiir -sc ma is do qne se redutiu 
vcra rn as sm1s export:u;-ões reduzidas n. m,m anno de crise- cio começo do se­
um quarto. a um qu in to e até a 11m de- cl' lo. 
c!1no do valor <las cxpor tR.çõcs por c l~ A dcs1 cito de tal facto. que srrln 
los :·e::i li1.adas em l !l'.?9 . bi1 stant1~ pnra an niquilar a economia 

o Chile . por r xemplo. cujos expor- l> ·nt ilt•ira. que. como Sf' s abe. é tm\l\ 
tações se elevaram a 282.8 milhões de ~cnno ,1i:, de permuta. deµendent<' do 
dollares cm 1929 . trfü; fl nnos depois cc•. 011pr •·c·1c c•xt.c-rior de expo1·taçi10. o 
conseguiu vender a.o estrn ngciro um p~ít, n · o ·6 não soffreu. quanto fórn 
volume de mercadoriRs cujo ,1a lor l-tl • c;e: se f-~.pf' rnr . os c-ffeitos <lcsf\:-trosos 
r~nço11 fl,pcnn. a cifra ele 27.7 milhões rlil e Is,' senão tn.mbem .ió. cstl, rea­
dl' dollarcs . 11rn , 'ldo. rapioa mcnt.e. ns suas actl-

Outro cnso eloquente ~ o da Argen- vid:,c', •,: ,'conomicas. produzindo. como 
Lina. . Não obsLantc ter o seu com mc-r- n: nc-.\ 1 .wia produzido. em todos o:. 
c·10 de expol'Lação aµoin do cm diVl'rsos r~. i.10". p1·tuct pa lmente no ogrlcola e 
JJJ oduct;os al!menta rcs de primeira ne · 11L1 IJ1r1ti!:t:-: l . 
essidade e ou trns ta ntas ma.Lerins 1>ri- Ora, · a que ? Graças. sobretu~o. 

nins economicamente a inda insub ·Li- ao desenvolvimen to dos mercados m -;­
wivels, e apezar cte contar, além di~so. t. rnos naciona -s, assumpto de que Ja 
com fl preferen cia •consolictacta ele m.1r- Lrntámo~ num deslies ('Ommunloados ,' 
cactos pocterosissin,os. a grande rer u- d que ol ta · ~ 10s a. ~I'• ~ r no prox!· 
l-'ltca plat na sottreu, 1 as eh or~açO\:s, ~\lº • -- - ·- - --
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CRIAÇÃO DE BICHOS DA SEDA O MOMENTO NACIONAL 
<Conclusã.o da i.n pag.) 

A CAMPANHA CONTRA A SAúVA VAE ENTRAR E~, SUA 
PHASE PRATICA 

DOENÇAS A MUSCARDINA 
estando o local onde se errectnou a 
reunião. literalmente repleto de con­
gres:;i5ta-s e famtuas. (A. 8.) 

A acção do Ministerio da Agricu]tuta em favor 
da lavoura 

_, Pelo DR, RAPHAEL IIAI.LAGE 
Eng . I . A. A. - Dlrector do Instituto 

Serlcicola do Estado . 
O PREÇO DO PHOSPHORO 

DepoJs de conhecidos determinados 
RIO. 13 - A Imprensa clama con- 1aspectos da campanha que se vae 

t,ra a tentativa do augmento de mo.is realizar contra a formiga, saúva 
Esto. cploootta. infinitamente mais po. lJroduz por sua vez, uma pequena um tostão no preço dq, caixa de phos- é que se póde presumir os motivos 

grave do que a precedente, é causa.da dilatação ou bolbo, ao qual se dá o phoro. pedindo para o caso a Inter- pelos quaes esta praga que tantos 
por uma cryptogamica um cogltm lo nome cte conidio. vençiio elas autorlclndes contra essa prejulzos nos causa. ainda não sof­
dE>scoberto em 1835 pelo itanano Bas- Estes conidios verdadeiros orgúos premcdil,acla extorçâo Indecorosa. (A. freu até hoje um combate decisivo. 
s • em honra do qual se lhe deu a de reprodução, emittem por sua vez B . ) O problema é de tal maneira 1m-
dcnominaçào "Botryt is B~sia.na ". O novos filo mentos que fórmam novos pressionante e assume, mesmo. tal 
bicho ai.acado por esta doença. con- bolbos e assim succcssivamente até POLITICA FLUMJNtNSE gravidade. que em parte se justlfica 
serva tioda a a.pparcncia. de saúde. a Invasão de tod'.) o corpo do insecto. a desconfiança com que muita gente 
tornando-se molle e enfraquecido al- excepção feita das glandulas sedosas RIO. 13 _ A pacificação politica do ainda lê ns noLiclas do plano em exe-
gumas horas apenas antes da morte : que parece não converem ao B. Bas- Estado do Rio não annullou comple- cução . 
é imposshel. pois constatar n invnsão siniano . Quando todos os tecidos se tamente a opposlção. Apesar do ac- Convém, por isso, reMpitular o pro­
do mal sem que os primeiros bich,:is não revelam extcrionnentc. o bicho côrdo firmado entre os partidos que gramma traçado pelo ministro Odilon 
succmnbam · succumbe e fica flacido, esLirado nn até então se degladiavam, subsiste a Braga. com o proposito de Iniciar, em 

A muscardina ataca os bichos em cama, como dissemos, mas nem por corrente opposicionlsta. que é a som- bases seguras. o combate á saúva. 
todas as idades; e quando a doença isso o pu.rn.sita cessa de se desenvolver. ma de todos os descontentes de orl- que, só por sl, tira do agricultor, em 
se manifesta nos primeiros, o 1nelhor Destruia o animal que lhe deu o.sylo, gens differentes. todo O teri·ltorio do pais, sorrateira 
é Abandonar a criação. pois. só algum é certo, mas desappnrecerla com elle Mas todos elles estão confluindo e contim.1adamente. sommas incaicu­
sirgo chega a casular . Póde-sc neste se não se assegurasse a propria re- pnra a opposição ao Governo do al- lavelmente maiores do que todos os 
caso affirmar que os lugares estavam producção . Ora é islv o que elle vae mirante Protogenes Guimarães. impostos juntos . 
a.ffectados. pelo menos. ha um anno, effectuar . Hontem, o sr . Prado Kelly, não con- Exterminar de uma vez, numa ar-
pois a doença nunca se produz em. si- Os filamentos que agora guarnecem zordando com a. pacificação, preferiu rancada, a saúva. seria pensamento · 
tios . onde não tenha apparecldo pre- o cada ver do sirgo prolongam-se atra- manter a coherencia de suas attltu- infantil . Quem conhece a extensão 
cedente. vez da pelle, e formam verdadeiros des anteriores e renunciou a Jeade- do mal. póde bem calcular que isto 

De ordinario a muscardina surge ramos fructiferos d'ondc sabem aos rança da sua bancada. Hoje é o sr . é impraticavel. 
da, 3.11 muda cm diante. por uma \'or- milhares os esporos ou sem.entes de B::u:3deira Vangban, uma das figuras Pragas semelhantes, em outros 
dadeira sementeira: va.rios esporos fórma ovoide e com duas millesimas mais expressivas da representação países, foram e são combatidas pro­
do cogumello penetram no COl'PO da de milimel.l·os de dia.metro. Estes fi- fluminense na. Cama.ra Federal, que gressivamente e em caracter perma­
lagarta. ou seja pelo canal intesUnal lamenLos são de tal ma.ncíra numero-1 se marÍifestn. contrario ao accõrdo, nente. Este ponto esteve. desde in1-
ou pelos poros da pelle. o que não ad- sos que o cada.ver do bicho fica como enviando um energico telegramma ao cio, em relação ao combate á. saúva, 
mira. vi ~o que estes esporos medem que revestido dum pe1lo branco, em- general Barcellos. (A. B.) definitivamente assentado . Mas. em-
a.penas duas mHlesimas de millime- quanto que o mycelio e os conidios do - quanto que, para combater certas pra.-
tro . Nos lugares desinfectndos. como interíor penetram em todos os teci- NO RIO. O CHEFE DE POLICJA DO gas, os meios Já. eram conhecidos de 
indioamos, com sulfato de cobre e fu- dos. absorveram todos os Uquidos e PARANA' maneira definitiva, no caso da saúva 
mtgação sulphurosas. a molest1a não deram ao bicho o seu aspecto petri- 0 problema se apresentava aggravado 
póde existir a não ser transportada ficado, multo c0mpnravel a um frag- RIO. 13 - Chegou aqui. via S. não só pela incerteza dos meios ,je 
de fóra por uma coITente de ar ou mento de cal. o que fez rom que Paulo. o Chefe de Policia do Estado combate, como tambem pela varie­
mesmo pela folha . E só tarde se de- chamam a esta doença calcino. de do Paraná. sr. José Mery, o qual, a- dade dos processos existentes. alguns 
clarará. pois que é preciso o cogu- calce ou cal. bordado pela reportagem, adtanton dos qua.es de preços muito elevados . 
melJo tenha já fructificado noutros Como se vê, o bicho morto peln que veiu a esta capital tratar de in- Sendo geralmente multo escassos os 
lugares para que as sementes possam muscardina só é perigoso para os vi- teresses do Estado do Paraná, que es- recursos do pequeno agricultor, 0 
penetrar num sitio desinfectado . zinhos quando se torna rigido e na tá em completa calnm. (A. B.) tdéal para que sua contribuição, na 

Ora. como a muscardina mata um superficie de pelle apparccem os pri- solução de tão importante problema, 
bicho só ao cabo de oito a dez dias metros filamentos brancos . Eis uor O SR. BAPTISTA LUZARDO FA- fõsse effectivamente efficlente, serta 
se a invasão se realiza depois de 4.0 que é da maior importancia a sup- LOU A' IMPRENSA que se lhe pudesse indicar um meio ou 
mudo.. que é o caso mais frequente, pressão dos bichos muscnrdinados e.o- um processo pratico, economico e de 
o sirgo ainda casuJará e o creador só tes que a reproducçáo do parasitP. se RIO 13 - O sr· Ba~tista Luzat'do resultados positivos, tal como O fez 0 
terá conhecimento da invasão do mal effecLue; quasi todos os criadores 1 abordado. hontem á. noite, pelos jor- actual Ministro da Agricultura no es­
pela cõr mais viva e um pouco trans- ignoram estas minucias da multipll- nahstas, di~e que o ambiente que se tab~ecer as bases desta campanha 
parente dos cas\llos, bem como pela cação e reproducção da muscardina; c:eou no Rio. Gran~e do Sul, por mo- que dentro em pouco empolgará a at­
fa.lta do peso destes, pois que os bi- têm pois todo interesse em se ent.en- ~1vo do accorclo, e verdadeiramente tenção de toda a lavoura nacional. 
chos atacados morrem no casulo -e derem a tal respeito pois basta a ne- mdescriptiv~l. Como existissem no commercio mui­
nelle seccam promptamente. gligencia dum só para que toda uma Disse ma1s que ao accôrdo chego.- tos formicidas, variando todos em 

E' muito difficil ou mesmo impos- sirgario. ou zona seja invadida . E' ram os chefes dos grandes partidos e preços e em processos de appllcação. 
stvel distinguir um bicho atacado dum caso para grita r ttqui d'elrei ! - se tev1: ª mais completa e for~al appro- 0 sr . Odilon Braga deliberou, desde 0 bicho são: doze horas antes da cama um ou outro não comprehende o va- vaçao de todos os correllgionarios. inicio, fazer uma selecção entre os 
e fica immovel. finando-se nesta po- lor das medidas de hygiene que cada O JornaliSta alludtndo aos recentes formicidas e apparelhos, procurando 
sl,.6 0. Tocando-se-lhe com os dedos. criador tem o dever de observar. tel~grammas de Porto Alegre sobr_e a 

,...., att t d d ese1 d certos pol1t1cos conhecer os melhores ou, si possivel. vê-se que o seu corpo está. mollc, fla- Esta doença teria destruído já de · 1 u e e r ·va e 
O 

melhor. Para isto foi divulgo.do ·in-
cido e rosado. ha muito o bicho da. seda e todos os de destaqu_e. i!1~~usive O s: · Mauricio 

Ha uma outra variedade de muscar- outros insectos que ataca se não ti- Card~so, disse . Posso afflrmar que ~ tensamente um edital convidando a 
dina em que O com verme)l.lo é muiLo vesse tambem um inimigo que annulla Mauricio vem mantendo. alié.s a_, todos os interessndos pa.ra demonstra­
mais a.ccusado. é uma parasita. mui- e a reduz â impol.encia num instan- sua~ co~hecidas directrizes de home~l ções de seus processos e marcas. em 
1,o semelhante ao indica-do. o Botr ,_ te. E' o tempo secco e o vento norte, de patriotismo. intemgencia e eqUJ- provas publicas, sob a fiscalização ri­
tes Tonella. cujos filamentos fructi- que deteem immediatamente a mus- llbrlo. Está. completa.me_nte lde~tlfl • gorosa de uma commissão de techni­
feros são coloridos de vermelho ou ·arclina mesmo nas sirga.rias infec• cado com a nova situaçao de coisas . cos do Mlnisterlo do. Agricultura e nl-

t: • O que lhe attrlbuem é falso, Basta gumas vezes com a presença. do pro-
violeta . Não é doença, dífferente e os tada.s. dizer-se que é da autoria do Ma.uricio prio ministro Odilon Braga. Insere-
mesmos remedios lhe pódem ser a,p- E _que ~x~mplo melho: quer~m P~~ quasi todo o programma que vae exe- veram-se nestas provas 86 concon·en-
plicados . ra remedio · seccar e ienovai O ª · cutar o secretario" . tes . Appareceram formulas e processos 

Esta coloração nos permitte. nos foi , porta.nto. 0 que Insistentemente Interrogado sobre os telegrnmmas que variaram dos mais simples aos 
primeiros momentos da morte. de dis- Tecommeooi:imos. de Porto Alegre admittindo a hypo- mais extravagantes, assim como os 
tingull· um bicho morto pela mu - . Ten:ios no~ n<?tado que todas 8:-5 these ele o governador Flõres da Cu- preços tambem iam dos mais acces­
cardina do extincto pela flacidez . s1rgar1as cuJas .rn.nellas davam pata nha renunciar. a fim de entrar em siveis aos que estão fórn do alcance 
Mas as differenças não tardam ac- logares onde houvess~ agua eram ata- repouso, disse O sr . Luzardo que a do agricultor. 
centuar-se : emquanto o sitgo mor to r;ada pcl'.1 mus~ardma • Atmosphera noticia não tem nenhum fundamento. As demonstrações se iniciaram, com 
pela flacidez se conserva amolega - humida. eis o meio que agrada á pra- frisando estar o sr . Fiôres da Cunha todo O rigor. em conformidade com 
do e lasso. entrando logo em decom- g! do diabo: portanto ev)tar ~s cria- reconfortado e engrandecido polltlca- as bases assentn.dns para este fim 
posição, o que a muscardina. ext.in- çoes em aposentos Cl!Jas Janellas mente com o recente accôrdo. o que que foram por todos acceitas. Logo 
guiu, a,o contrario t-orna-se rapida- d.eem para poços. tanque~. riachos e O impossibilita a pensar em tal re- eram feitas as provas, 24 concorren­
mente rigido. primeiramente por par- sobre todo lugar onde haJa agua es- nuncia . tes desistiram, l\ma vez que verl!ica-
tes e pouco depois inteiramente . t-agnante. . concluindo. aquelle politico gaúcho ram a desnecessidade de entrar em 

Logo que o criador constata estes Os espo~os do parasita conservam disse que voltará breve ao Rio Gran- concurso, no qual absolutamente não 
caracteres, cwnpre-lhe apressar-se em durante t res nnnos a faculd~de de de, pois estão convocados para o dia alcançariam resultados positivos. 
effectuar energica.s fumiga.çóes de en- germinarem . Ora as pulverizações 5 de abril os congressos dos partidos Foram, então, submettidos ás ex­
xofre ao que póde accrescen t.ar 3 10 com sulphato de cobre t.eem _dado o Libertador e Republicano, aos guaes pertencias, em formigueiros de varios 
de ~u peso de salitre . Pegará nos melhor resultado: entanto aff1rma-se deverão comparecer todos os deputa-

d i d aspectos, situados em morros e em bichos mortos que se encontram na que o sublima o corros vo emprega o dos federaes e estaduaes filiados ás ivarzeas e que nunca tinham sido 
cama <esteira ou taboleiro> e enter- na dose de 1 % tem uma acção ainda duas correntes . (A. B . ) 1 combatidos 62 processos, cada um 
ral-os-á. profundamente . Se a cria- mais energica do que o sulphato . E' ' PA- experimentado em cinco formigueiros. 
ção está prestes a subir é convenien- natural que a~s1m seja . Mas o su- CONVOCADA A ASSEMBLEA Todos aquelles que não conseguiram 
te da,r-lhe refeições frequenLes e man- blimado é um veneno de t.a l modo pe- RAENSE 
ter uma temperatura elevada a !im , rigoso que hesitamos em aconse_ Jhar extinguir pelo menos três formiguel-

t · 1 1 i lt ros num grupo de cinco, foram con-de apressar tanto quan o poss1ve a o seu em9i·ego a agr cu ores mex- BELtM, 13 - Quatorze deputados siderados como inefficazes. Isto se 
marcha do bicho. Por fim cumpre perientes que desconhecem os perigos assignaram um manifesto para a con-
ainda transportar para a sirgaria uma daquella substancia . vocação extraordinaria da Assembléa verificou em 32 dos 62 processos ex-
grande quantidade de cal vlva. 50 Affirma-se que a muscardina não Estadual, enviando em seguida, edi- perimentados até O fim · 
kg . por exemplo, que divida em mon- se tr~nsmttte por hereditariedade: taes neste sentido para os Jomaes. Alcançaram, então, classificação, 30 
Uculos de 5 kgs . cada um. collocados temos observado borboletas atacadas Logo porém que O governador do Es- formicidas e processos . Entre estes 30 
nos quatro cantos da. sirgaria e em de muscardina e que succumbem de- ta.do soube do gesto daquelles depu- procurou-se. então, conhecer os q1.le 
cestos de arame suspensos das pare- poi6 da postura . E' claro que ~ste tados mandou impedir a publicação fôssem. ao mesmo tempo. de uso ou 
des a differentes alturas . Tendo facto não prova que os ovos esteJam dos editaes por considerar o acto 11- applicação mais facil, de custo mais 
a cal viva a propriedade de absor- contaminados . legal. (A . B.) baixo e ao mesmo tempo efficiente · 
ver a humidade do ar e não po- Os 30 formlcidas cla.55if1cados se re-
dendo o cogwnello da muscardina de- POLITICA NACIONAL duzem aos que têm como base, na 
scnvolver-se senão numa atmosphera sua fabricação, o bi-sulfureto de car-
muito humida. a acção da cal 1>óde VIDA ESCOlAR s. LUIZ, 13 - A situação creada bono, num grupo; e noutro, o arse~l-
deter o seu desenvolvimento e salvar a pela Assembléa Legislativa é fonte de co e enxofre. Ent1•e os 30 que satis-
colheita . Persistindo o campo hum!- commentarios obrigatorlos em todo o fizeram as exigenclas do concurso. 12 
do por vnrios dl.as e transformando- Collcgio Diocesano Pio X - Rece- Estado. A Assembléa. cont1núa a pu- são o bi-sulfuréto de carbono puro; !l, 
se a cal num pó branco, é necessario bemos da dlrectoria desse estabeleci- blicnr os seus actos num jornal lm- o bl-sulfureto de carbono com outros 
s ubstituil-a por outra . mento com pedido de publicação o se- parcial demonstrando assim que nun- Ingredientes; 7, o arsenico e enxofre 

Dist1ibuir os esporos do parasita guinte : ca houve da parte do Governo pro- associados e 2 em que além do enxo-
por fumigações sulphurosas. impedir A directoria do Colleglo Diocesano hibição para tal . Entre os referidos fre e arsenico são misturados outros 
o seu desenvolvimento seccando o ar Pio X avisa aos interessados que a-S actos divulgados figuram varios pare- ingredientes . . 
da sirr;arla, apressar a marcha da inscripções para os exames de ad- ceres indeferindo requerimentos de o trabalho do Minlsterlo da Agrt­
criação tanto quanto possivel. taes missão á 1 ." serie gynmasial se en- professores e outros funccionat1os a cultura para se chegar a este resul­
são os remedios sempre efficazes a cerrarão no proximo dia 15. Os exa- pretexto de terem sido encaminhados tado durou mais de dez méses. Agora, 
oppór á invasão da muscardina . mes se realizarão nos dlas 20. 21 e 22 para o sr . Maximo Ferreira, que se porém, o govêrno está. apparelhaclo 

Indicados os retnedios vejamos ago- do corrente . diz Secretario Geral do deposto go- para orientar os lavradores no com-
ra · a marcha da doença no corpo do vemo do sr. Achilles Lisbôa. (A. B. l bate a ser iniciado . Como se poude 
slrgo. ou o esporo da parasita tenha De 15 a 28 de fevereiro se acham 
sido ingerido com a folha passando aberto<- as inscripções para os exa­
a.ssim ao tubo digestivo, ou haja en-- mes de 2. 0 época . São candidatos á. 
trado pelo::; póros da pelle. a sua 2. n época todos os alumnos do curso 
ma rcha é a mesma. Encontrando um seriado que. obtendo a media de con­
pont.o oncte se detenha começa a ve- Juncto 40. fõram reprovados em uma 
g~tar e emittir um filamento chama- ou duas ma.terias, no maximo: isto é. 
do mycello . Este fl1amento, depois de não conseguiram em uma ou duas 
s ter prolongado durante algum tem- ma.terias a media 30 . 

INSTALLOU 
P. C . 

o CONGRESSO DO 

SAO PAULO, 13 - Com grande so­
lennidade foi installado aqui o Con­
gresso do Partido Constitucionalistn.. 
ao qual estiveram presentes grande 
numero de pollticos, membros e di-

rectores dos Directorios districtaes. 
Falou o sr. Laert Assumpção e em se­
guida o deputado Osca.i· Stevenson. 
que saudou os delegados dos Direct<?• 
rios Pecelstas em nome do D1rectono 
Estadual Provisorlo do Partido. (A. 
B . ) 

verificar nas experfencias realizadas. 
o que tem grande lmportancla é o 
modo de a.pplicar. Por 15.50. o Minls­
terlo da. Agricult.ura, em cooperação • 
com os Estados e Municipios. com as 
assooiações de classes, com o aux.lllo 
indlspensavel da imprensa, do radio. 
do cinema, dos livros e das escolas, 
procurará., em seguida, divulgar tão 
amplamente quanto se puder, os en­
sinamentos prattcos para a appllca­
ção dos formicidas e para outros 
meios de combate . 

Conforme o pla,no estabelecido pelo 
Ministro Odilon Braga, o lavrador de­
vera ter Informações praticas e rece­
ber o formicida por um preço muito 
reduzido, a1ém de ter outros favores 
dos Munlctpios, dos E.5tados e da 
União. favores que serão de prereren­
cia concedidos aos que registre.rem 
seu nome no competente Registro de 
Lavradores e de O.riadores do Mlnis­
terio da Agricultura. 

Oe re~ultados a que se chegou nes­
tas experiencias, feitas com todo o •·i • 
gor. vão surprerrender os lavradores 
pela faciiidade e pelo baixo custo dos 
meios que vão ser recommendados 
brevemente. 

IECROLO&IA 
Sr. João Ponche da. Silva - No d1" 

10 do corrente. falleceu na Visinha 
capital do norte. o sr. João Ponche 
da Silva, conhecido constructor e ele­
mento muito relacionado no meio 
operario natalense. 

O saudoso extincto pertencin a va­
rias associações operarias daquelle 
Estado. á.s quaes prestou relevantlssi­
mos serviços . 

Era casado, e de cujo consorcio, 
deixa vartos filhos. 

O enterramento do sr. João Pon­
che reaUwu-se no dia seguinte. com 
grande acompanhamento de pessóas 
amigas da sua familia. Ao baixar ao 
tumulo falaram varíos oradores, re­
presentantes das associações opera­
rias, da.quella e desta capital. 

A "União Operaria Beneficente" 
desba capital, tomou lucto por três 
dias . 

Falleceu. ante-hont.em. á avenida. 
Benjamin Constant. 448. desta capi­
tal, na residencla do seu cunhado sr . 
Estola.no Pereira Pires, o sr . Manuel 
Augusto de Carvalho. empregado no 
commercio desta praça. 

o extincto contava 65 annos. tendo 
sido sepultado hontem, pela manhã, 
no cemiterio publico. 

NOTAS DE PALACIO 
As professoras Francisca de Assump­

ção Cunha. Debora Duarte, Maria de 
Lourdes Mirnnda e Julita Andrade 
Vasconcellos agradeceram a.o Gover­
nador do Estado as suas nomeações 
para d1rectora da Escola de Applica­
ção, inspectora do ensino, professora 
da cadeira elementà.r de Plcuhy e ins­
pectora do ensino. respectivamente. 

O dr . Antonio Moreira agradeccv 
ao sr . Gover-nador a sua nomeação 
para promotor interino da comarca de 
Itabayana. 

As crianças têm 
appetite 

bom 

O recem-nascido, a criança 
nova, chora porque quer ser ali­
menlad:1 . Quando ha falta do 
leite materno. a cria nça chora 
desesperadamente. Muitos me­
dicas de nomeada e não poucas 
mães expcrient~s sabem que nãG 
ha nnda melhor do que Dryco. 
Feilo exclusivnmente de puro 
leite em pó, Dryco é saudavel, 
nutritivo e de f acil digestão. 

Drvco fornece calcio aos den­
tes e· ossos. Dryco é um alimen­
to rico em vitaminas. Com Dry­
co a criança cresce bem dispos­
ta. não chora e dorme satisfei­
ta. 

Carteiras de saúde 
A Directoria Geral de Saúde Pu­

blica avisa aos Interessado~ que já 
recomeçou a fornecer as Carteiras d1• 

Saúde . Aconselha esta Direct-0ria ã.; 
exmas . familias. bem como aos pa­
trões e propnetnrios de fabricas des­
ta capital. a exigirem de seus empre­
gados as respectivas carteiras qu • 
constituem uma. garant-ia contra os 
portadores de doen<:as contagiosas. 

POR Ou~ PAGA ALUGUEL'. Se com 5$, IOS ou 20$ mensaes poderá adquirir sua propria residencia na EMPRtSA CONS• 
t TRUCTURA UNIVERSAL L TD., de São Paulo? Todas as Apoiices são numeradas e controla• 

das pela Delegacia Fiscal. - lnspectores para todo o Estado da Parahyba - A B I A S P E D R O S A e J. Y P L Ã, 
RUA MACIEL PINHEIRO, 35 - l. 0 A~DAR. 



A UNIÃO Sexta-feira, 14 de feve-re ro de 1936 

PAR T E o F F 1 C I A L -----------------------------
.:dJMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 

FIGUEIRtDO 
Prefeitura Municipal 

EXPEDIENT E DO DIA 13 : 

Petições: 

DP Mai-ia Casen ll'O das Ne,.. e ·. rc­
{Jth rendo licença. para e:oncertar ,.una 
pa.red da sua casa e palha á m a 
Mar in Leitão, n .0 321. . ~ Como 
p de. 

122, de 11 do corrente, que dispensou 
o engenheiro-agrimensor Francisco 
Nogueira da Sllva, do lug·ar de Auxi­
liar-technico da Directoria de Obras 
e Limpêsa Publica, da Prefeituru, que 
vem exercendo interinamente. 

De W . Guedes Per ira Sobrinho, 
requerendo licença para reparar oJ 
elevar o tecto de seu predio á Praça 
Vida,1 de Negreiros, n .0 35. ' - Junte 
planta e volte, querendo . 

Petição de Amarilio Mesquita soli­
citando licença para armar un1 pe­
q1,1eno pavilhão nos fundos da casa 
u.0 14, á Praça Pedro Americo. -
Indeferido á v~ta das informações. 

De Williams & Cia .. solicitando !i­
cenca para abrirem um deposito de 

Petição de Carmello Ruffo, reque­
rendo licença para augmentar o pre­
dio n.0 211, á. Avenida Beaurepaire 
Rohan . - Satisfaça primeiramente as 
exigencias dft D . O. L. P. 

mercadorias á. rua Barão da Passa- · 
gem, n .º 43. - Quitem-se primeira- COMMANDO DA POLICIA l'tl(LITAR DO 
mente com os cofres municipaes . ESTADO DA PARAHYBA DO NORTE 

(Auxiliar do Exercito), Portaria n.0 127, de 13 de fevereiro 
de 1936, tornando sem effeito a de n .'' 
120, de 11 do corrente que nomeou 
em commissão, o eÍ1genheiro-civil Quarte l em João P essôn, 12 de fevereiro 

de 1930 . 
Leon Francisco Clerot. para o lugar Serviço para o dia 13 (quintn-fei1·a). de Director de Obras e Limpêsa Pu­
blica da Prefeitura. 

Portaria n.º 128, de 13 de fevereiro Off icinl de dia, 2 .º t enente Severino 13er -
nnrdo . 

de 1936. tornaúdo sem effeito a de n .0 

121, de 11 do corrente, que dispensou Ronda á Guarnição, l ." snrgt>nto Antonio 
Carvalho. 

o engenheiro-geographo Antonio Pe- Ad •un - . . 0 reira de Andrade, do lugar de Director . ~ l c~o no off1c1al de dia, 2 . sargento 
d Ob L . • Jo:sc Queiroz . 

e ras e 1mpesa Publica da Pre- Ordem ú cio d · · feitura que vem exe1·cendo . t . - . ·, sol a do-cornete ,ro Mmer-' 1n enna I vmt- Vicente 
mente. - · . Portaria no, 1 ~9 d 13 d f , . Piquete ao QJF.' ;;oldndo-cornel t>1ro João 

• '-->'"' , e . e eve1 erro I Louren ço . 
de 1936, tornando sem effe1to a de n.0 - Dia ã S= retnri·n ~nbo A , t N ç ~ , ~ )r o n ,111 ~. 

THESOURO DO ESTADO 
DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO 

DIA 13 DO CORRENTE 

RECEITA 

Saldo do dia 12 do corrente . . . . . . . . . . 
Manuel Odon Coutinho - Saldo de adianta-

. mento da correspondencia pos tal . . . . . . 
Dias Galvão & Cia. - Caução pa ra garantia 

do contrato de materiaes agra rios . . . . . . 
Aureliano de Albuquerque - AluJueis de outu­

bro a dezembro . . . . . . . . 
Godofredo G . Miranda Henrique:; ...:._· Q~ot~ ci~ 

fiscalização da Casa de l ' enhores .. 
Recebedoria de Rendas - Por con ta da renda do 

dia 12 do corrente . . . . . . . . . • . . 

DESPESA 

Obras Publicas - Folha de operarios . . . . . . 
João Theodosio - RestituiC'ão de caução da Cia. 

Anelina e Productos Chimicos . . . . . . . . . . 
Octavio G. da Silva - Ajuda de custas 
Horacio R . de Azevêdo - Idem .. ... . 
Affonso Pedrosa - Adiantamento ..... . 
João de Sousa Falcão - Adiantamento para 

asseio . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Idem para correspondencia postal e tele­

graphica .................• 
João da Cunha Vinagre - Idem .... 
Fraima.n & Compa.nhia - Restituição de cau-

ção ... . ................... . .. . . 
Ignacio de Sousa Moraes - Construcção de cal-

çamento . • • • • • • • . . . ... •.. . .. 

Saldo para o dia 14 do corrente . . . . . . 

619 :798$318 

10$500 

750$000 

210$000 

100$000 

14 :400 000 15 :470$500 

635 :268$818 

600$000 

500$000 
327$000 
120$000 
150$000 

120$000 

700$000 
150$000 

200$000 

51:167$100 54:034$100 

581 :234$718 

635 :268$818 

Thesoura.ria Geral elo Th ~souro do Estado da Parahyba., em 13 de 
fevereiro de 1936. 

Franca F1lho, 
Thesoureiro geral. 

l'rancisco Alves de Paiva, 
Escrtpturario. 

f>RD EITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSOA 

DE ,fONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO 
DIA 13 DE Fl"'!VEREIRO DE 1936 

SaJdo do dia 12 
Receita do dia 13. 

RECEITA 

DESPESA. 

Pago a funccionarios municipacs, vencimentos 
de janeiro ultimo . . . . . . . . . . . . . . . . 

Idem a F . Mendonça & Cia . Ltda ., 3 contas de 
fornecimentos de diversos materiaes para 
esta Prefeitura . • . . . . . . . . . . . . . . . . 

Idem a Ottoni & Cia . , contas de transporte de 
material da igreja velha das Mercês e de 
fornecimento de accessorios para os carros 
desta Prefeitura . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Jdem á Companhia Parahyba de Cimento Port­
land SIA., fo1·necimento de cimento para 
as obras mun1cipae.s . . . . . . . . . . . . . . . . 

Idem ao Instituto " São José", f;ubvenção do 
mês de janeiro ultimo .. .. . . . . . . .. . . 

Idem ao diarista municipal Pedro Menezes, 
percentagem sobre a importancia arreca­
dada pelo mesmo de impostos de di­
versões .... 

Saldo para o dia 14 . . . . .... . ..... . .... . 
No Banco Auxiliar do Commercio, para a cons­

trucção da igreja das Mercês .. 
Em documentos de valor 
Dinheiro em cofre • • · · 

40 :581S013 
1:632S300 

410$555 

213$400 

2:693$100 

3:164$000 

166$000 

196$000 

30:000$000 
2:925$000 
2:445$258 

42:213S313 

6:843$055 

35:370$258 

35 :370$258 

Thesouraria da Pl'efeiLura Municipal de João Pessôa, em 13 de fe­
vereiro de 1936. Gentil Fema.ndes, 

Thesoure1ro lnte11no, 

~ ia no t el:'phone, Koldndo-telephonistn Se-! Dia ú SiV . , guardn-fiscnl J,ourivnl Eu-
verrno l• crren·n · e;enio 1le Snntnnnn . 

Bolet im numero 36 . 
Rondan tes , guarda-fiscal Louro Bezer ra. e 

itunrda de l . " clusat> n . o 4 . 

Q Guarda do Qunr tel, gunt·<lll.<J ns. 67 - 82 
um·t el en1 João P egsôa, ·13 de fevereiro 

<le 1930 . - gr, - !JS. 

Serviço pnrn o dfa 14 (s ex~n-Ceira ) . 

Off icinl de din, nspironte o officia l Mn­
nuel Camara 

Guardo dn SIP . , g uardas us. úO - 18 
- 06. 

Doletim n . 0 35 . 

12 ditas, idem de 10 cms., 12 tubos 
graduados para centrifugar 12 tubos 
de úli tio. 12 balões Erlemmeyer de 
·150 cc. vidro Yena, 12 ditos idem ed 
2~0 cc_. , 6 ditos, idem de 500 cc.. 2 
di tos, idem de 1.000 cc .. , 2 ditos idem 
de 2 . 000 cc ., 2 ba,lões de colo· longo 
com tampa esmern Yena, 250 grms. 
de sulphato de carbono. 1.000 grms. 
de alcool methylico, 100 gnns, de co-

Ro nda 11. Gua r nição l . 0 ,rn rgent-0 Tolen-
t in Lyra. ' 

Pnra. conhecimento ctn corpo ra•,'i'l e de- lodio elastico, 100 grms. de urea, 500 
vida ,-,.t?Cu._ii,,, publico O SefJta in te: gnns • de acetona, 250 grms. de xilol 

Âdjun cto n<> off ic-in l 
Antouio Ped rt,. 

de din, 3 . 0 &iret>nt,, purissimo. 250 grms. de Chromato de 
potassa, 100 grms. de azota to de ura­
" \". 1.000 1lrros . de ap.ldo azotico para 
analyse Merck, 500 grms. de acido 
chlory<Jrico puro Merck, 100 grms. 
nitro prussiato de sodio. 250 grms. de 
acetato neutro de chumbo; 250 grms. 
de hypophosphito de sodio, 12 serin­
gas de vidro de 10 cc. , 12 vidros com 
tampa de esme1il de 500 grms., 2 vi­
dros com tampa de esmeril de 5 .000 
grms .• 10 kilos de vaselina concreta 
5 kilos de flor de enxofre, 2 kilos d; 
lanolina, 5 kilos de sulphureto de po­
tassa, 2 kilos de acido borico em pó 
3 kilos de glycerina. 2 kilos de maná: 
2 _!dl-0s de carbonato de magnes!a, 
(paes) , 2 kilos de oleo de figado de 
ba-calháu, 1 kilo de folhas de senne 1 
kilo d~ jalapa rasurada. 50 grms. 'de 
pyram1don, 250 g1·ms. de antepirlna 
5 grms . de chilo de cocaina, 100 grms: 
de menthol, 250 grms . ele chlorofomúo 
25 gnns. de rivarol em pó, 500 grms: 
de folhas de tilia, ·100 grms. de besa-

Ordem ú CJO ., soldado -corneteiro L\Ji:t dG 
França . ; 

Piquei.e no QJF., soldado-corneteiro Apri­
gio Is idr o . 

Dia á Secretaria, cnbo Sá Lunn . 
Dia no tclephone, ca bo José C'lementino. 

Iloletim numero 3G, 

(ass . } Delmi.ro Pereira de Andrade, cel. 
cornte. e-ernl . 

Confere com o orielnal - EJyslo So­
breira, t en . cel. sub-eomte. 

INSPECTORIA GERAL DA GUARDA CI­
VICA DO ESTADO 

Quortel t>m J oão Pcssôn, 13 de fevereiro 
de I. 36. 

Se.:unda paTle: 

1 - Multa pnf!a: - Pelo c1· Severino Ft>­
lix, cond uctor e propríetari~ da bicycletn 
placa n . 0 3lí -Pl3 . , foí paga a import unc in 
de l 0$000, <ln mult n impos tn por infracçii.o 
do ni- t. 337, do RITJP . 

U - Petições despachadas: - De Cleo­
don Carlo>1 , requerendo pnra. pt·estnr cx n­
mc dt> chaurreur profiss ional. - Deferido -
No~eio o sr . "ub-inspector, intt>rino, J oão 
Mnctel dos Snntos, e o guorda José Torre~ 
Cydronio, chauffcur profiss ionnl 1>nrn em 
commisRão, sob a nresidencia de'.stn ln.~pec­
toria. procederem no exnme d t> vido . 

Dt> J or p:e Honorato dn Silva no mesmo 
sen t ido . - l g unl despncho - N~m C'io o ·<'ll­
carr<'g-.ndo da SJV , Severino de .AJ·n,,'\'1jo 
Queirogn e o chnuffcur profi~s ionnl , J ol!éi 
Torres Cydronio, pnra em commissão sob 
:1 pres idC'ncin destn r;spectorin, proce<Íei- •m 
no exame requer ido . 

Serviço pnrn o din 1'I (sex tn -ícir n) . 
Un iforme 2 . 0 ( kaki) . (a~s.) Tenente Francisco P . dos San. naphetol, 500 grms. de iodo metalli-

tos. i11s1>ecLor irernl. co. 50 grms . de bromidrato de q.q. , 
Dia ú lnspectol"in, rrua rdo de 2 . • cla•s e 100 d 1 h ri . " 

41
. grms . e sa op eno, 250 grms. de 

Di:i ú Con fere com o originnl: - Joiio Maciel citrato de sodio, 8 grms. de codeina, 
fP ., guard n de I. • classe n ° 2 . doe Santos, s ub-inspect.or interino. 100 grms. de calomelanus, 25 grms. 

--- :: : )o(::: - - - de po::lophilina. 25 grms. de evonimi-
.(*) CAMARA MUNICIPAL o· E JOA-0 PESSO~ A na, 100 grms . de teobromina, 100 de phosphato de sodio, 250 grms. de chlo-

r~to de calcio, 250 de urotropina. 100 
A bancada progressista no legislativo da cidade apresentou o se- grms.. de strofantus, 25 grms. de sila 

guinte : em pó, 25 g1ms. de resina scamonea, 
PROJECTO N .0 1 500 gnns. de malva. 250 grms. de io-

deto de potassa, 25 grms. de kermes 
A Camara Municipal de João Pessõa, usando da faculdade que lhe mineral, 100 grms. de creosoto de faia, 

confere a lei, 50 gnns , de ergotina Yvon, 100 grms. 
DECRETA: de luminau em pó. 8 grms. ele diomi-

Art . 1.0 - A Sect·etaria da Camara Municipal de João Pessôa se 
comporá dos funcciona.rios constantes do quadro annexo. 

na, 100 grms. de jal-apa em pó, 500 
grms. de raiz de turbíto, 500 grms. de 
colodio elnstico, 100 grms . de ichtyol. 
100 grms . de iodoformio, 100 grms. de 
dermatol, 100 grms. de salol, 100 grms. 
de quina em pó_ 100 grms. de formia.­
to de sodio, 25 grms . de cacodilato de 
sodio, ·100 grms . de gomenol, 250 grms. 
de acido salicilico, 250 grms. de sali­
cllato de sodlo. 100 grms. ele benjoin 
da Sumatra, 100 grms. de carbonato 
de sodio puríssimo, 100 grms. cte gly­
cero phosphato de sodio (sol . a 50 % ) , 
100 grms. de glycer,e,-phosphato de 
magnesia (sol. a 50 %), 250 grms. de 
salicilato de methyla_ 250 grms. de 
salicilato de bismutho. 100 grms. de 
assafetida, 500 grms. de subnitrato de 
bismutho. 100 grms . de magnesia cal­
cinada pesad'R, 250 grms. de nitrato 
de potassio. 8 grms. de chloridrato de 
morphina, 250 grms. ~ brometo de 
sodio, 100 grms. de sulpnato de spar­
teina, 100 grms. de balsamo do Perú, 
50 grms. de argyrol_ 50 grins . de pro­
targol, 100 grms. de extrâcto fluido 
de ratania, 200 grn1s.. de extracto flui· 
do de therebentina, 100 grms. de ex­
tracto fluido de beHadona. 500 grms. 
de ext racto fluido de abacateiro_ 100 
grms . de extracto fluido de viburno, 
100 grms . de extracto fluido de euca­
liptus, 100 grms. de extracto fluido de 
condurango, 100 grms . de extracto 

§ unico - Esses funccionarios são ele nomeª'ção do Presidente da 
Camara., mediante proposta da commissão de policl'h, respeita.das as leis 
do Estado . 

. Ar_t. 2.0 - Sempre que haja necessidade, em virtude de serviço ex­
t~aorcl~nano, o Pre_sidente da Ca mara requisitará ao Prefeito tantos func­
c10nanos_ da Prefeitura , quant os para isso forem precisos . 

. . li untco - O mesmo poderá fazer o Prefeito, em relação aos func-
c1onanos da Secretaria ela Camara. 
_ Art . 3.0 - Os funccionarios da Secretaria da Camara Municipal 

sao em t udo por tudo equiparados aos da Prefeitura. 
. Art . 4.0 - Para os lugares ora creados. serão de preferencia appro-

ve1tados os funccionar os do antigo Con~lho Municipa;Ji. 
Art. 5 .0 - Revogam-se as disposições em c..,ntrario. 

João Pessõa, 10 de fevereiro de 1936. 

Manuel Soares Londres 
José Eduardo de Hollanda 
Joaquim Vicente Torres 
João Teb,eira de Carvalho 

QUADRO DOS FUNCCIONARIOS DA CAMARA MUNICIPAL DE 
JOAO PESSOA 

1 Secreta.rio - com os vencimentos annuaes de . . . . 
1 2.0 escripturario - com os vencimentos annuaes de 
1 continuo-porteiro com os vencimentos annuaes de 

6 000$000 
5 400$000 
3 600$000 
1 800$000 1 servente - com os venci.ll)entos annuaes de . . . . . . 

<•) Reproduzido por ter sa.hido com incorrecções. 

EDITAES 
SECRETARIA DA FAZENDA. -

COMMISSÃO DE COMPRAS. - EDI­
TAL N .0 5 - Chama concurrentes para 
o fornecimento do seguinte material: 

Para a Directoria Geral de Saúde 
Publica - 1 kilo ~ bromureto de cal­
cio "Merck "_ em vidros de 100 grms., 
1 kilo de extracto fluido de opio Sil­
va Araujo, 1 grosa de sabonetes Pro­
tector, 300 grms. de acido trichlorace­
Uco Merck, em vidros de 50 grms., 20 
mil ampoulas vasias de 2 cc . branca.e; 
de 2 bicos. 5 mil ditas idem. idem de 
10 cc., 4 litros de acido chlorldrico 
Merck, 500 grms . de tartaro emetico 
Merck, 1 resma de papel manilha ama -
rello, 1 kilo de acido lactico Merck. 2 
kilos de acido acetíco Merck, 5 kilo:. 
de sulphato de cobre, 24 toalhas para 
mãos, 1.000 ampoulas Sincel de 4 c ..• 
500 ditas Gadusan ele 5 cc . , 3 vidros 
de tuberculina velha de Rock, 1 kilo 
de gliconato de calcio Me1"Ck, 6 ther­
mometros Casela. 24 metros de bon-a­
cha para irrigador, 60 kilos de talco 
Venesa, 4 litros -de agua de louro ce­
reja, 2 kílos de brnmureto de sodio 
vidros de 150 grms. Merck. 40 mil 
comprimidos de Intermitan, 3 mil am­
poulas de Ibiol de 6.0 dose, 1 mi} di­
tas, idem de 1.0 dose, 1 kilo de carbo­
nato de potassio. vidros de 250 grms . 
5 mfl laminas para microscopio, 250 
gn11s. de Giemsa "Grubler", em vi . 
dros de 50 grms . , 2 mil laminul-as qua­
dradas, 1 kilo de xilol puro. 100 grms . 
de oleo de cedro, em vidros de 25 grms., 
500 tubos de ensaio ~ 18 x 18, 500 di­
tos. idem de 16 x 16, 3 kilos de sal 
Saignette Mcrck, 2 kilos de acetato 
neutro de chumbo Merck, 3 kilos de 
permaganato de potassio Merck, 5 li­
tros de alcool absoluto, 5 lcilos de es­
sencia de cbenopodio JOHN WYMAN. 
180 litros de oleo de rícino, em latas 
de 3 litros, 50 mil tubos cap1llares, 50 
kilos de algodão hydrophilo M-ara­
nhão, em pacotes de 25. 50 e 1.. 000 
grms., 1 kílo rle aspirina Bayer, 6 bar­
ricas de sulphato de magnesia, de 56 
kilos cada. 2 diLas, Idem, idem de sul­
pha to de sodio, 500 pacotes de gare 
de 1 metro, 54 kllos de va.selina con-

ereta 10 mil capsul-as amilaceas n.0 1. 
1 kilo de a1Tenal, 500 grms. de Aris­
tochina Bayer. em vidros de 25 grms. , 
1 litro de extracto fluído Hamamelis 
Vi..rginica Silva Araujo, 1 litro de ex­
tracto fluido de Hydractis Canaden­
se Silva Araujo, 1 litro de extracto 
fluid de vi.burgo Silva Araujo, 1 litro 
de extracto fluido de piscidía Silva 
Araujo, 12 intermediarios de seringa.,_ 
10 litros de agua de louro cereja 
''Lautier", 5 kílos de bicarbonato de 
sedio, 4 litros de extracto fluído de 
la.ranja amarga Silva Araujo, 50 grms. 
de acido resolico puro_ 1 kilo de eX­
tracto de carne, 20 grammas de fUcsi­
na acida, 5 kilos de camphora em ta­
bletes-natural, 2 litros de acetona, 3 
kilos de pomada mercurial dupla. 1 
kilo de terpina em vidros de ·100 grms., 
10.000 comprimidos de "Divennil", 
500 ampoulas de chlorydrato de eme­
tina de 0,04,250 g1·ammas de phenol­
phta.leina. 6 litros de extracto fluido 
de balsamo de Tolú Silva A1-aujo, 3 
kilos de bensoato de sodio, 6 litros de 
extracto fluido de Grlndelia Silva 
Araujo, 6 ditos de extracto fluido Po­
lygala Silva Araujo, 10 grms . de verde 
malacllita. 100 grms. de sulphito de 
sadio, 10 grms . d•~ crystal violeta, 1 
h.1lo de ether de petroleo, 100 grms . 
de saccarose, 25 gnns. de t elureto de 
pobassa puro. 1 kilo de peptona White. 
10 grms . de ve rde brilhante. 25 gnns 
de oxycianeto de mercurío Merck, 200 
seringas de 3 cc . , Hygéa, 12 copos dt> 
Griffin 250 çc ._ 12 di tos, idem, idem 
de 10 cc.. 12 laminas para microsco­
pia de 76 x 26. 

Para o Hospi/J<ll-Colonia. "Juliano 
Moreira" - 1 oense ck: pla tina, 1 the­
soura recta , ·1 pinça de Pean , 2 ditas 
Cornet_ 1 thermometro de 200 graur., 
1 dito conforme modelo nesta Commis­
são, 1 esterilizador electrico de 500 cc ., 
12 telas ele amiantho 20 x 20 , 6 agu­
lhas de canhão gr.osso de 25 x 20. 6 
ditas idem de 25 x 8, 12 ditas idem 
de 25 x 10, 3 estantes de metal para 
12 tubos de hemolise, 500 tubos pa.ra 
ensaio vidro Y na, 200 tubos de hemo­
H5e Yeua, 12 plaoas de PeLri de 12 cms .• 

fluido de coca, '100 grms . de. extracto 
fluido de alcatrão. 100 grms. cfe ext,rac­
to fluido de cinco raizes, 100 grms. de 
extracto fluido de diacodio, 100 grms. 
de extracto fluido de flôr de laranjei• 
ra, 100 grms. de extra-:to fluido de 
~lface, 100 grms. de extracto fluid:> 
de iodotanico. 100 grms. de extracto 
fluido de kola, 100 grms. de e.xtract:> 
fluido de quina, 100 grms. de extrac­
to fluido de ipeca, 25 grms . de extrac­
to molle de valeriana, 25 grms. de ex­
tracto molJe de genciana_ 25 grms. de 
extracto molle de stramonio, 25 grms. 
de extracto molle de belladona, 23 
grms.. de extracto molle de tebaico, 25 
grms . de extracto molle de raiz de 
aconito, 1 litro de agua de louro ce­
reja (ZUinar) . 12 litros de ether sul­
phurico. 1 litro de balsamo fioravante, 
12 caL'rns de ampolas de Gardenal, 6 
ampolas de chloretyla, 6 carriteis de 
esparadrapo s. R . de 10 cms .• 250 
grms. de bensoato de sodio, 1 la.ta de 
camphora, 5 galões de oleo de ricino, 
1 vidro de carvão de belloc. 

As propostas deverão ser escriptas a 
t in ta ou dactylographadas e- assigna­
das de modo legivel. sem rasuras, 
emen-~as ou borrões, em duas vias, sen­
do uma devidamente sellada, contendo 
preço por unidade em algnlismo e por 
ex!Bnso. 

Os proponentes deverão fazer no 
Thescuro do Estado uma. caução em 
dinheiro de 500$000 para garantia e 
effeciividade dn proposta, cuja cau­
ção será levantada após julgamento 
defini ti vo. 

Os proponentes obrigar-se-ão a tor­
m:r cffect.ivo o compromisso a que se 
porpuzern m. caso seja acceita a sua 
proposta , assignando contrato na Pro­
curadoria <la Fazenda, com previa cau­
ção arbi trada })~lo Tribunal compe­
tente não inferior d 5 % sobre o valor 
do fornecimento. a quaJ reverterá a. 
favor do Estado· no caso de rescisão 
d cont rnto, sem cn usa justificada e 
fundamentada a Juizo do referi-do Tri­
bunal. 

As propo.stas deverão ser entregues 
nesta Oommissão, em enveloppes fe­
chados, no dia 18 de fev\:lreiro yindou­
ro. ás 14 horas, pttra. julgamento do 
Tribunal da Fa-zenda. 

Os propont:- ntes devet·áo apresentar 
prov s de haverem pago os impostos 



A O UO - • e fa.f e- 0

1'8, l de f ev reiro de 19~6 g 

THEODULE WOLFF 
O UNICO PESSARIO 
PREVENTIVO QUE 
DÁ TRANQUILUDADE 
ABSOLUTA Á ~ 

(rÁCAOAC/ONOiWfl) 

feder. 1, ·t dual municipal do exer-
cicio passado . • 

Os proponentes d verá-O mm·cur o 
prazo para mtrega do ma terial. 91 d it,os idem idem pn.ra 3." sn.rgcn­

to· Fica reservado ao Esta do o direito 
de annullar a p1· enre, chrunando a 
nova concurrentia. ou d eixnt· de effec­
tuar a compra do mat-erial nsLantc 
d i.l mes111a. - Chromacio Cavalcanli, 
pela Commissão de Compras. 

200 ditos idem idem pnrn cn.bo: 
200 pares de estrcllas Ue metal amn.­

rello, com broche. 
Cltromaoio C:a.valcn,nti - pela Com­

missão de Compras . 

SECRETARIA DA PAZENDA -
EDITAL N. 0 3 - Conunissão de Com­
p1-as - Chama concorre nt.es ao forne­
cimento do mn-terial abaixo dlscri.mi­
nado destinado á Policia Milit.ar do 
Estado. 

Fazemos publico, para conhecimen­
to de quem inte1 ~ssa.r possa. que esta 
Commissão a.cceita propostas para o 
fornecimento do material abaixo men­
cionado, sob as seguintes condiyões : 

1. u - As propostas deve1·ão ser e.s­
criptas a tirtta ou dnctylographada.s e 
assiguadas de modo legivel sem rasu­
ras. emendas ou borrões. em duns vi­
us sendo uma devidam-e nte sellada, 
contendo preço por unidade de uni­
forme (culote, tunica. e boné) e pre­
ço por unidade de peça. em algaris­
mo por ext;enso. 

2." - Os proponentes deverão fa­
zer no Thesouro do Estado, uma cau­
ção em dinheiro de 500$000_ (quinhen­
tos mil réis). para garant1a e_ effec­
tividade da proposta: dita. cauçao será 
levantada após julgamento defhüti­
vo. 

3.º - Os proponentes obrlgai:-se-ã o 
a tornar effectivo o compromisso a 
que se propuzeram, caso seja acceita 
a su!:l. proposta, a.$Signado contrato 
na Procurador.ia da Fazenda. com 
previa caução arbitrada pelo Tnbu­
nal compete1~te, não jnferlor a 6 % 
sobre o valor do .forn.ecimento. a qual 
1-everterá a favor do Estado, no caso 
de rescisão do contrato. sem causa 
justificada e fundamentada a juízo 
do referido Tribuna l. 

4.0 - A13 propostas deverão ~r en­
tregues nesta Commlssão om envelop­
pes fechados, no dia 17 de fevereiro 
p. vindouro_ pelns 14 horas. para jul­
gamento do T11buna l da Fazenda. 

5." - Os proponen tes de verão apre­
sentar recibos de haverem pago os .im­
postos Federal. Estadual e Municipal 
do execício pa.ssado. 

6.º - Os proponent.es deverão mar­
cai· o prazo para entrega do mater ial. 

7.º - As a.mostras apresent.adas dz­
verão conter a r eferencia que o arti­
go po.ssúa e a marca origirtal da fa­
brica. 

8 ." - Fie.a. ?"e serva do 2.0 Estado o 
direito de annuUar o pl'es nLe chama­
do á nova conconencia, ou deixar de 
effectuar a compra do ma-te1·in.l cons­
tante da mesma. 

MATERIAL A SER FOR ECIDO 

EDITAL - Ins tituto Commcr<- ial 
".João Pessõa" - Exames de a<lmis­
s - o ao curso coinmcrcial - D e or­
dem da directorin aviso aos interes­
sados que se acham abertas aLé o dia 
l l) do mês de fevel'eiro, na SecrcLa ­
ria do Instituto. dns 10 ás 11. das 13 
ás 15 e do.s 19 ás 21 horas. ti inscrip­
ção para o exame de ::i.dnfr~ão ao 
curso commercial desse cst.aboleci­
men to . 

O ca.nclidaio devern faz r um re­
querimenLo dirigido á d ire iorn. _ fi1•­
maclo pelo sen proprio p1111ho ou seu 
representante legal. m 'lcionnndo idn..­
de, filiação. naturalidade e r esid ~nem, 
juntando os seguintes documentos:­
a.ttestado de sanidade "e de vaccina­
ção recente; certidão de idnde pro­
vando ier a idade minima de 12 an­
nos, e recibo da tnxa de inscripção . 

O exame constará de provas escrip­
tas de portugues e ariihmeLica. e as 
oraes ,desLas disciplinas e rudiment os 
de geogr a ph.ia e fl',mcês. 

Secretaria do Ins1,•wto Commercial 
" Joã o Pes ôn ·· , em 6 de r vel'eiro rte 
1936 . Aida. Dias, secr Larin inL xi­
nu . 

LY EU P/\RAH ' BANO - EiHT,\ L 
N .º 2 - Exame de 2 .. época - C,­
orclem do sr . director do Lyceu Pa­
rahybano, fuço publico a qu m m­
Leressa.r possa. que de 17 a 26 do cvr­
rente mé~. es tarão a ber tas :1est, 6,' · 
cretaria. das 8 ás 11 horas. as inser J) ­

çóes para os exames de 2 " época do 
curso seriado dos a.lumnos do L_;cPH. 
que Lenham sido inhabilitados :na l . n 

c-poca e dos que a esta '1: o LC'nh.un 
compare,..ido por motivo devidamente 
comp1·ovnclo, de accôrdo com as in. -
trucções da Inspectoria G e1·al do f..1 , -

sino Secundar.ia do anuo Pt'O'<l · 10 
H.ncto. 

Secretaria do Lyceu P aratwb~ 10, '7 

de ievereiro de 1936 . - ;)fa:-:ituiu no 
Lopes Machado, secretario. 

EDITAL DE CONCURRENCIA N.' 
1 - Pref eit1.t ra Municipal de Alagov. 
do Monteiro - Esta Prefeit,w·a. devi­
damente autorizada e na fórma da lei 
organica dos unmicipios. chama con­
currentes ao forneciment.o de illumi­
nação electrica á cidade de Ala~ôo. ~o 
Monteiro. num iol,nl de 6.000 1se1s mil> 
vela com irtstallaçúo n as ruas e pra­
ças da cidade. além da illuminação par-
Licula1· que venha o concw-renie a 

1.200 Bonés com capa de panno obter. 
azul-mescala cinta ele flanella kaki, os concurrentes apresentarão pro­
pala e jugulàr cõr de chumbo e dis- postas em enveloppe fechado á Secre­
tincti vos: ta.ria da Prefeitura nesta cidade no 

3.000 CoUarinhos de brim kakl. ta- prazo ele 15 <quinze) dias a contar da 
manhos sortidos, <novo modello) : data do prcsenLe. 

3.000 Culolíes de brim k ki " Sorte- As propostas deverão conter, além 
ado " cõr 1. com fl•iso de brim azul- das clausulas dos conLra.tos desta na­
marin.ho; tureza, o nome. a residencia e pr0fis-

150 Calças de brim mescnla, Pha- são do concwTen í,e. 
rol ou Cruzeiro: Fica reservado á Prefeitur a o di-

200 Capacetes de brim k a ki ,. Sorte- reito de annular a presenLe, chamundo 
ado" cór 1, typo adaptado: á nova concurrencia. 

150 Blusa..-. d,e brim mescala. Pha- Prefeitura Municipal de Alagõa do 
rol ou Cruzeiro sem bolsos, tamanho Monteiro. 6 de fever 0iro de 1936 . An-

so~~~d~~res de ~ isti nctJvo --1" de me- tonio Dias de Freitas, secreL:irio- t.he-
tal amarello: sow·eil·o. 

200 Pares de distinct.ivo '' l" de me­
tal branco; 

600 Pares de distíncí,ivo "2" de me­
tal amareno; 

200 Pares de distinctívo "2" de me­
tal branco; 

300 Tunicas de brim k2l-:I "Sorte• 
ado,, cõr 1 com canhões nos punhos, 
rectangulo · de brim azul-marinho na 
golla, conforme novo modello, sendo: 
1.000 com 0,81 de comprimento X 
lm. de t.horax, (n.0 1); 1.500 de 0,79 
de compriment,o X O. 97 de thorax, 
<n .0 2); 500 de 0.74 de comprimento 
X0,96 de t horax (n." 3J ; 

2 500 Pares de borzeguins de cou1·0 
prebo. typo Exercit.o_; 

500 Pares de p erne1ras de couro pre-

DELEGACIA FI 'CAL 00 THE­
SOURO NACIO NAL 1 \ ll !\ Y­
BA - EDITAL N. :i - CONCURREN­
CIA ADMJNISTRATIVA PARA O 
EXER CICIO DE rn:~6 - De orclrrn do 
senhor D elegado Fiscal e de acc6rclo 
com o edital n. 2, de 7 deste mês. desLa 
,·epariiçã o, faço pnblico a quem in -
teressal' possa. que se acham ab ria-; 
as in'ic ripções po. ra fornecin 1eni• d 
material de expedient.e dur:,ulLc o 
exercício de 1936 . 

Secreta ria da Delegacia Fiscal da 
Pnra hyba., 11 1211 936 . _ . ~ 

o secretario - Arnaldo F1gue1n•do. 

to, typo Exercito; EDITAL DE CO VOCAÇAO DO 
2-500 Camisas de cretone, tamanhos .J U RY _ o dr. Braz Baracuhy, juiz 

sortidos e grande e m cdíoJ; de direito da 3_n vara cl:'l. comarca da 
2.500 Cuécas id-2m idem idem; capit,nl do Estado da P a ra h yba, cm 
2.500 P ares ele meias de algodão. nu- virtude da lei , cic. 

m e ros sortidos; Faço saber. que tendo sido desi'!l1U• 
3.000 Lenços brancos de algodão; do O dia 2 ele março vindouro pcl~s 8 
400 Cobertores de lã. kaki. Lypo mi- horas da· m a nhã, para fun<.:cionar em 

lltar: sua primeira sessão ~mlinnria c~csLe 
500 Lenções de bramante de lm . 10 anno O jury desta capital, procedt. de 

X 2m. 10; accórdo com o que determina o Cod. 
500 Fronhas de bramante de 0 ,89 do Proc . Penal do Estado ao sorteio 

X 4 °p4:;es de d istinctivo para sargen- dos 20 cid~dàos jurados que tém de 
to-ajudante (glóbo de meial amaJ·eJ- servir na. mesma sessão, t,endo sido 
lo>. ·01-teados os seguintes: 1 - Dr. José 

75 Culotes de br1m k a ki " Sorteado " W a nclregiselo de Ara újo Dia ; 2 -
cór 1 sob medida individual para s..'l r· ,José Mnrinho da Silva; 3 - JoRf Ca­
gento sem reforco nos joélhos; vnlco n.t de Sousa; 4 - J o:lo Bnrbo-

75 'Í'tmlcas de brim ka ki "Sorteado" sa de Lima: 5 - Bel. Ant.onio dos 
cõr 1 p a ra sargento. sots ' medida ln- Santos Co ·•lho NetLo, 6 - Antonio 
dividÜa <novo modello>; Pessóa de Fíg ueirêdo; 7 - José Per-

14 Pai·es de divisas para L'' sargen- 1 genti:no Madruga.; 8 - Hild brn ndo 
to, de panno a~ul mescla, sob !undo , Ribeiro d Mora ~; 9 - Joao de Sou­
kaki; I sa Campos; 10 Dr. Jos M. l'iO Por-

32 ditos Jdem ldem para 2." sargento; • Lo; 11 - Ildefonso Bezena; 12 - Bel. 

.loaqnlm .F'N 1· jJ' 
Acad, .fo ·~ JT' ' l ll 
J\111• 11sto M,.rlnho. 

t'h·t dt> Va •,1•oi 1,•p)j , 
; . lll l\ ]J)' ,io , 17 L•'l' 1,(' IS \) 'n 1"VH 

li o; 18 - J\ 1•nnhlo 1•:1nil 0110 d• • Uar 
n, Mm e h· ; l' <.::.i rtor cl \li• 1'1' • 

Mor lr ; :lO - Au lon ,o l\1 ccllu . 
A Lod s os qm1.es u c1.1.da. 11m de 

p r si, convido a ·om1,n.rec r · s scs­
so •s do Jlll'Y, t.an Lo no rcr rido dia 
hora acima jnclicacl s. com nos de­
mais nquant.o duran m o.; t.raballios 
da tnl"sma s ssflO .;oi) as p n as dn. 1 , 1 
SI' fal t, r •m . 

O jury funcc ionará no pr dio n.0 42 
i rua Epit,acio Pessôa. :-m ia ú n 11<l i­
e 11clas, pavhnenLo l. ' · o da Socieda­
de ele M d c: i11a. 

'• p::u '<L (JU ' ·I 1Cg \l (> ao COI h, c im ' l lo 
de lodos pa M'i o pn ·cnL · ·chi~ 1 qll 
~1tc1·á afTL acl , p11bli<"fl.d, 11 ,1 1 .n'\ 
1 ..g, J . Da.do e pass· do 11estc1.. cidul , . 
de Jo··o Pcssôa. ; o., 10 d· J1•vt,r lrn de 
1936. E 1. Ca rlos N ves cl Franca. 
escri ã o cio ,i tu·y o e:s<.Tevi. < a> Braz 
Bnrn uhy. Conforme com o orig ina l . 
Subscrc o <' a signo. O escriv:,o do 
ju1·y - Ca,rlo Nc \'C'S d a Franca. 

SECRETAR IA ' DO INTERIOR E 
SEGURANÇA PUBLICA - EDITAL 
N. 1. - · Pela Secr e 1·ia do It1terlor e 
Segurança Pubhca"' ele ordem do sr. 
S cret:uio, faz-se pul>lico, 1x1ra quem 
inLere · ar. que a 21 d Jan iro u i Limo 
foi concedido cxeqm~tur á nomea ão 
do sr. Kennet Jamc Macarthm· 
WIÍiL para o car.,.o do Consul de 
Sua Mngesiade Britanni ·a. no Estado 
d P rnu.mbuco. com jurisdicção n c i 
l.!:..,Luclo. conforme ·onu 1u11ica .úo do 
Minist. rio do E· nor no c:m10. sr. 
·o\·crnndor do Est~do. 
s •~cr l· riu do InLf' rior SC'.,,.n1·ançn 

Publ ic!l. <'lll 11 de Fever iJ•o de 1931.> . 
Dia.s Juuio1· - D1re 1,or. 

1\IJNISTElUO DA 1\1 RINUA 
Capibuia. dos Portos - Edita l n.° l 
ue con mTencin. publica pa r:-i. o cxe1·­
<'icio de l!i3G. - De ordem do SCPhOl' 
capiL · o de Fragai,a, c piLi.'..o dos Por­
tos d~t.e Estado e de uccõrdo com as 
prnscripcõcs conLidas na Secç o IH, 
Capitulo VIH do R guiam ·nto Gorai 
ck Con bilidade Publica, faço publi­
co a qu 1 inL res: r po: o, qu se­
acham a benas pel pmz d 15 cli l> 

a!> in:s ·1·1pçõc-s para o 1 ornecun nl,Q ele 
1nat ri:1l de limp za e con.serv ç·o, 
st.a Capit ma a sabe:r : Al a1ade de 

zinco. k ilo; Aguaraz miner a l, kil : 
Archot de . tearina. 1...ilo ; h nch;' · 
nac1onnl. w1idacl : buld ele ferro ~in-
ado, unidade: borracha cm ler,çol, 

ktlo · ·abo d ma.nu.ia, kilo ; cabo cl 
a1·a1~e cie nço. lülo roque de l:1 t.ão. 
unidade: c:idC'rl'al de ferrn galv:1ni ­
wdo. uni !ade: c rg.1:. para xLincLor 
d inccndio. u1llclactl'; c ra vir em ki-
10· c · rn para n ·so::>. :-i, unidade ; a ­
maru de ar µara p11et•.nutic 6.SC ·no. 
umdadc: d~ infecL nte hquido kilo; 
desmre tant. sohdo •m bloc com 
alça 150 gnun w s. unjdacl ; esLopa 
br nca. k:ilo; e to! a n c·cla. k1Jo; es­
panador de pe1111a . unidade; escove 
d arame de aço. unidade; sr•ova de 
raiz. unidade; extirtcior ele incelldio 
11S. 1 e 2. unidade; escovi.\o para as­
sc:ilho. unidade : l er ·o em cl apa de 
1 4 3 ,8. kilo; gasolina m caixR. \.lll'i ­
dade: $r xa par m ; •- u : tlhós eh· 
nH.tal cm caixa, urudade: hquidu pa1:a 
n'l.M,a l ULro : lampaaa ·lt.. tr1c . uni­
dade; lon branca m Lro. k,na l is­
lac!a. m Lro: la.t, o em ·l1apa ele 1•32 
k tlo. lant •rna l~ p · Dietz ", umcl~.cl e; 
molor 011 em caixa. unidade: man­
gueira d lonn., meiro; m:i,ngotc de 
l)orraclla, melro; poLas'>a, k1lo; prego 
cio ferro. kilo: pincel, nnidnde: p p l 
hyg ienico. pacote> uirlda.cll': p i~e. ~i ­
lo ; pneumat.1eo de 6.50:--16, u111claae: 
kerozene m caixa. unidPd : roei de 
borracha. nniclnde; • apolio. tuütlacle: 
::ibão. lolo; scccanLe de zi nco, l<ilo: 

sola bn,ta do sc:ru•o, k1lo; t~boa de 
cedro. unido.de; t.nn ha par. pmLura. 
uni d dt>; 1, ,a.lha ele e. lgorl.ão, uni r d · . 
torcida de :.dgodão. umd cl ; t.axn. cl 
cobr . k1to; Unta. prepar:1d • . kilo; v1-
dro e m lamina. umtluc..i , vela pnr:t 
motor, unidade: verniz crrsial. kilo: 
v:1 ·st.ur cte J)la. sav.1, uniclo.dc ; 1.ar­
cüu. ktlo: oi o cl, linhu,u. kilo; imc>n­
to. kilo; llx: , de madeira. uni h'clP ; ;i l­
cccl hLro: lb:a de e meril. t1n id· clf'. 

~ 1nsc ripçõe · obt•clc- C'c•rão s se-
l~l11•1 te::: clam,1 las: 

I - · As in •ri))Çl.. s scr:1o fciias 
m diante requ rimento clirígiclo u sr. 
c~pilao elo Pon.os n. tt. a, L3 horas do 
clin. 29 deste mê · ,iunta m ntt' com o · 
cio ·umenLo etc idoueiclaclc a quc ,·r, 
rcf "l' o. clau.su la 1 T1 a~.; propos as em 
um. cu ma.is folhas de papel em d11-
plica.t.a. lormnr.,o alma o._ scr pta s m 
rnsura. nLrelinhas, l)OrM s ou Pln<'n­
da.·. consLanclo os prcçor; por rn ida­
de, por exLenso, por ulgc ri: n~o, cio 
malerif1 1 pro~J0r c a <l ela raçao cl 
se sugeita.r a toda · · cornli .õcs exi-
gida l1C'Si d it.a l. 

JI - Os fornecimentos omeçarüo 
a ser feitos n pari.ir de 1 de ma r ·o do 
corrente ~ nno. 

Ili Os concurrenl s dC'vcráo 
aprcscn~ar os e;;: uintes doe um u t.os : 

a) documC'n ios das e taç-; s fbcac,;, 
p1· v,tndo ha verem pap,o os imposws 
de industrie e profissito e dc.'mais 1m­
postos federaes. l'::.Lnduaes • munici­
paes. b) c nificado ou out ro docu­
mento equivalente d<> r Pgisiro da fir ­
ma soci:11 ou individual. 

IV - As propost.as ~C'ríto apresC'n­
tadas Pm enveloppes 1'e hnclo com n 
cteclnra .- o ext.er 'or do nom cio 
proponenLe. que deVl'l'R compar -
cer on . e rcpr ~s<'n t:u. le~, Imcn e, ao 
acto da a ber Lurn das ref rida · pro­
postas qu cl vl'r:ão ser a:si" nada~ 
rubn ada-; cm iodas a· pn.g tnns 1 elo 
prc.ponPnte . 

V - A'~; 13 l orns cio d1n ~9 já al lu­
clido l rá ,u~a r a nb0nura d•is pro­
po tas n.JJn•senta.d!:l'-l, na on u1T nc1 
no Ct~pit t1 a dos Pt,rlus. 

ÃO 
D O SANGUE (MARAVILHOSO) 

COM 2 VIDROS AUGMENTA O PESO 3 KILOS 
li 1 l'ortifi NLnt no munllo com 8 l ·mcnt.os tonicos 

Receberão o eff'Jito da. trarufusão do 
l>!i Ogu • e :i l.-Onili t;:" o geral do • r~a-

NO 
RO 

Muilo5 ve::e~. ,em que ~e 
~ 1 o <> mot.vo, foge-nos 
o !.om1 o. Quê 1ormemo 

::º t,cit,:> sem p1 c ga r 
o, :1os! F. ' c m casos toes 
c1ue " ADALINA" deve sor 
usada como um colmante 
suave, proporcionando 
um somno colmo e re­
poracor . 

! • i 
' 

{ A 
de. d pois da ~oc,·Lura. da · propost,as 
serão 1· sti1,uido. aos seus donos. 

VII - Sendo acceüa a proposta. 
não poderá o resp?clivo fornecedor se 
recusat· ao fo1·nccimento.. sob pena 
de, por sua conta c01Te1· o excesso ve­
rifi ado no a l luciwo fornccimemo. 

VIII - J J\i.O s l'lLO acc ÍLUS propos­
tas que não ohccleçn.m á.s condições 

o p1· u•n ~e 1tnl. nem que con-
L nham arl lg que não t'onsLcm do 
1,1at n , 1 a 1ma clcc-Iarndo ncm abaLi­
n.1 n to s b1· a .. propo!>la :. mn1s bn.ra­
as que órc1n ~ip · s nLadas . 

IX - O p:i nmcntos ser··o cf-
rcc 11::i.do:, m c:11 •que..; ao Banco do 

ni mo, com o 

TRHHJNA L REGIONAL DE .TUS-
1' <..:A ELEITORAL DO ES'fADO DA 

. ÍtA HYB - Edita,) - A See1·eta­
ria do Tribunal Reg1om1l de JusUça. 
Eleitoral cio Estado da Pa rahyba, faz 
saber, pa ra os fins Jegaes, aos srs. 
drs. Fr nc1sco Duane Lima e Ascen­
dino V1rginio de Moura, cand1datos 

s va,Jn.s de senador reder l e depu-
1 ft do est dua 1. elc: it. :; pelo ··Pai·tido 
Progressista··. nas deições realizadas 
cm 12 de janeiro cio corrf'nte anno, 
que o sr. dr. Antonio BôLto de Mene­
zes ua qu lid de de leiLor e delega.do 
do ·· ParUdo Rep lblica o Libei'tador •· , 
interpoz recw·so para o Tribuna l Su­
perior de J ustiça Eleitoral contra a 
expedição ele diplomas aos candida­
tos recorridos. 

Dado e passado na Secretaria do 
Tribunal Regional de Justiça Eleito­
ral. em 14 de fevereu·o de 1936. 

Alfredo de Sou a. Monteiro, official. 
VISTO: João 1. Magalhães 

Drummond, he1 da. 1 .:1 secção, pelo 
d il'cCL 

EDITAL N.0 G A - COMMISSAO 
DE COMPRAS - Abre concmrencia 
pal'a. o fornecimento de um can'':> 
CH EVROLET, novo. modelo 1935, pa­
ra a Direct.oria de Viação e Obras 
Publicas: 

Os proponent s deverão faz.cr no 
Thesou ro do E ·Lado. uma caução em 
dinheiro de 500$000. para garantia e 

ifect1Vidnde ela proposta, cuja cau­
r;f o ser '.i levantada a pós julgamento 
definiL1vo. 

e prOlJOnentes deverão marcar o 
pr~,zo para a ntrega do malerial e 
provarem estar quites com os cofres 
federal. est.aclua l e municipa l no exer­
c1cio passado . 

Os proponentes obrigar-se-ão a tor­
nar eifectivo o compromisso a que se 
propuzer a m . caso seja acceita a sua 
proposta. assignando contrato na 
Procuradoria da Fazenda. com previa 
caução arbi trada pelo Tribunal com­
peteni. . n ão infenor a 5"' sobre o 
valor do fornecimenLo, a qual rever­
terá a favor elo Estado no caso de 
rescisão elo ont.raLo, sem causa jus­
Lific:ida e fundamentada a juizo do 
refel"ido Tribunal. 

As proposlas deverão ser entregues 
nesta Commissão, em enveloppes fe­
chados, no dia 28 do corrente pelas 
14 horns. para julgamento do Tribu­
na l da Fazenda. 

Fica r es rvado ao Estado o direito 
de annulur a presente, chn.mando a 
nova concttrrencia, ou deLxar de ef­
fccLunr a comprn. do material cons­
tante da mesma. 

Chl·or•1:-rio a.va.lc::inti, pela Com-
mi ão cie Compras . 

.Jr:i:· il 'ó' OJ'l'AL '." 
X ....,. o~ contr· lanlc ntrar:io c m ··o. lPR. 

7 - f'Oltit\li$S.=i0 DE 
Pr:>ro n para o dia 28 
pr zos p:u-n a E'll tregn. 
pRra o fornecim n to 

con si,an tes dos edtt.nes 

uma (' ?UC, tO f'm dmhCll'IJ \Ili cm (Jl,ll· cio PlTC'?lLC o 
los d:... ch v1d. public.~ p , ra G raniin <la. propostas 
dos comprom t · · s a.: um1à JS que po- cios m. enn1,; 
deâi.o ser res 11 mdos mccli~ nte provas 115 • 3 e 5. 
da ex .uçüo uu r sc1s:;io dos conl.rn- .., o primeiro referente á acquisição 
tos. Sccr<'hll'i da Ca pit,anrn. dos Por- de malcriae parn a Força Publica 
tos em Joüo Pcs ·ú:1 . 13 ·de fC',:e:·elr:> do Est.::tclv. e o s ~undo pars. a Di­
d fü is u C:u\l!ido \ ' lanna, rect.oria G era. l do Saüdt: Publica e o 

_n 2 -- Cl1: m . t!. nção 
·s. i \t t' l'" ,n elos p. r:: o <' , l...i. l <le 

t'lCLllT 1tc irt. p:1 l"!l, fOl'l1C'C'tnl.Pl1lO d~ 
J l'li"'cx d c·on:-umo habit.ual ao 
Apr0ndi;,,a lo Ac rkola ela P:1r.1hyba. 
pnbl1r·3.{!o n , · l org:,o m •di :!O do 
cha 13 do corn:111,c. 

Fr:uu' i ·co Ramalho da "ih•a. e· ­
crlniurn rio. 

VISTO : - llr. r,_, rinu:> B:1rb~sn, 
direclor . 

C IVI L - Ecli la l - Fa­
ço ab r que i 1 meu .uLorio a rua 
Duq l' le Caxi:h,. 326. e rr<-m p1·ocla­

• s µ ui. o •"·' ' 'l nt0 ·i\0 11 tlo· 'On-
iralwntcs i,; t1h•te1- : 

Jo ·é Gatdino G otfü'S C' cl. Ambro­
;::inn Mnrin da Co 1 ·ci c\O, solteiro:,; l~ 

aincln. a .nort's; C'llc. n l'ic ult r r opc­
rinio. filh de Joi'i.o ,aldino Gome· 
e d. S v01·tr11 fa ria dn C'•,n eü;ão. 

si.e' m rador •s t•m .. Sn.l do··. dis ­
lriclo clt> C · r- h l tra. Gunr::-birn. fü•.·c 
Es to clo. donde e o nub nk nnlur 1: <' 

lla. ctom-.•~1 1 , e ilha ck• te· nt , r­
rcir, <1~, f:tl'' fl e de d. G ·n1. r ·n l\.I 
ria, cl:1 Co11 lÇ c!. >. mor; dore~. l ' m o · 
nub u tr ·. lll ~ munba, cte:t!\ capi­
tel. dondt> • a l'l l ) L 1tr 11 Lurnl. Si 11-t ­

gurm sou bc•r cl l"'UU\ 1mp d imento 
opµo1 ho - 1u t J ·111, da h 1 J a 0 

Hospital Colonia "Juliano Moreirn •· . 
Stn do "S p ropostas acceit.ns aLé ás 

l ·l hora · cio dia. acima marcado . 
lu·om. io -:walcauli, pela Com4 

missão de Compras. 

O!'l'AL 1 .<> ' ' iUMl ::s , O DE 
:o 'l r RAS - Fu.tc-m0 publico para. 

ccn!'lecime .to d quem i uere. sar pos­
sn. que c-st , Conmussüo acceita a.Lê 
ás 14 h t·o.,; d dià 28 do ,:on n.t ,. 
pr postas para o ornecinwnto cio se-
guin mal ' l'lUl : 

P:tl\ :l ~crct:uia da , 

1 l t1m l carro fc h. do modélo l 136 . 

l'ara :.1 Dir<'l'to i:\ Geral ele S úd • 
Pui>lic,i: 

l 2 tenl~ anui s. 12 b·sturi 

VI -- Os clooum llt<JS d 
suu, li \' t.'I cil l l~36. O "(Ti\• ú, 

i<lon Jdn- • ba~tião Bast . 
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CASAS - Vendem- ma .. 

s as casas n.º 5:1, á 
avenida J0c-io <b l\lal­
ta, e a de n.º 41, na 
praça Simeão Leal 

56 - Luiz Francisco Saraiva Fílho. Secretaria do Concurso, 13 de feve-
57 - Moysés Gouveia Ooêlho . reiro de 1936 . 
58 - Margarida de Lourdes Pinto 

1 Pessôa . · 
59 - Maria Idah de Moura Amst.ein . 
60 - Maria Sellir ele Toledo Cirne . 
61 - Maria do Carmo Hort.encio 

O secretario, Alfrêdo Gomes. 

JOSEPHA DE ME DO Ç 
Ji~lt 

~l~ 

D AelTE 

, Ramos . 

ainbas nesta cidade. 
A tratar com o dr. Ca­
nlillo de l-.1 oi h-11Hia, ou 

62 - Maria das Neves Ribeiro . 
63 - Maria de Lourctes de Lima e 

Mourn .. 

REGIS'l'IlO CIVIL - Edfü~l - Fa­
ço saber que em meu cartorio á rua 
Duque de Caxias, 326, desta capital . 
correm proclamas para o casamento 
civil elos contrahentes seguintes : 

(1.º unnh·crs~1rio) 

co1n a senhorinha !\.'fa­
ria .José de Hollc1nda 
Chaves, residente á 
aYenida General Oso-
rio n.º 
dade. 

113, nc · la c1-

64 - Maria Honorio Cordeiro . 
65 - Maria Yvonise Feijó da Sil­

veira . 
66 - Maria José da Silva Cruz. 
07 - Maria da Conceição Pessõa 

Ramos. 
68 - Maria Antoniett;a da Nobrega 

Espinola . 
69 - Maria Lindaura Pedrosa Leão. 
70 - Maria de Lourdes Theorga. 
71. - Mah Lobão Barrêto . 
72 - Mario de Siqueira Barbosa 

Arcovercle . · 
73 - Mario da Cunha Repôso. 
74 - Marina de Abreu . 
75 - Marcilia Mareia Martins Mei­

ra . 

Antonio Galdino da Silva e d. Ber­
t.ulina Maria da Silva, que são maio­
res, solteiros peranLe a lei. porém já 
casados relig'iosamentc, naturaes des­
te Estado e moradores á rua Almeida 
Barrêto. 1677, destn, capital; elle ar­
tista _e filho dos fallecidos José Diogo 
da Silva e d.Messias Maria da Con­
ceição ; e ella. de profissão domestica 
e filha de Damiáo Pedro dos Sant,os, 
morador no município de Guarabira . lcrnos, e para evilar pos iveis 
dest.c Estado e da fallecida Maria An- aborre ' imento ·, jú lanla · , ezes 
na do Nascimento . rcg islados , r cso lv •u ,\ di rrrlori a 

João Barbosa de Sousa e d . Seve- do CLUBE AS'fRtA prohibir. 
rina Maria da Conceição, maiores, lerrni nantcmrnl<' , a cntr:1d~1 d<' 
moradores na villa ele Ce.bedello, des- crian,:.1s na sua sédc, duranl<' e, 
ta comarca e solteiros perante a Jei. " 

"Bios ", 1 . 000 ampolas de vaccina 76 - . Manuel Pereira Diniz . 
gonococia Yatrenisada •· Bios... 77 - Mucio Leal Wanderley . 

porém casados religiosamente: elle, proximo Carn:iva 1 (salvo na ma-
vigia da Fiscalização do Porto de ca- tinée que se lhes ofl'ere<'C na sc­
bedello e filho dos fallecidos Galdino gunda-feira, 24, conC'eden<lo-se 
Barbosa de Sotsa e Maria FranceH- pcrmi ssfio , 1.rnic-anirnle, aos ni­
na da Conceição. natural desta capi-

78 - Nadyr Lambert dos Santos. 
Para o Qua.rtcl da. Força Publica : 79 - Neusa Guedes Pereira . 

80 - Newton Madruga.. 
1 < uma) machina de escrever UN- 81 - Oswaldo Paulo da Silva . t.al; e ella. de profissão domestica, pazes filho · de sodos, de 15 a 1~ 

natural do município de T imbaúba. ::nnos, que \ iv:11n ús expensas 
Pernambuco e filha cios fa.llecid,.,::; dos paes, nie1fü1nlc a aprcs<'nl:1-

DERWOOD de 0,28 de carro. 82 - Paulo Neiva . 
83 - Paulo Soares de Oliveini . 

Os proponentes deverão fazer no - 84 - Romildo Toscano de Brit.to. Manuel Agost inho da Silva e Maria . · 1 • l (' 1 1 l 
Francelina da Conceição . çao, na yor,an :~ < o • '·' ,e, e.<' Th.esouro do Estado. uma cauçã~ de 35 - Reginaldo Porto Paiva. 

500S000. parn. ga.rantia de sua propos- 86 - R~naurn. de A_lencar Polary. 
ta. que deverá ser entregue nesta 87 - Rivaldo Ferreira Soares . 
Commissáo no dia e hora acima mar- 88 - Reynaldo de Oliveira Sobrin-

. Si alguem souber de algum impe- 1 um c:irl.io y1·c·v1:1_rnc 11l c 101:nr<:1-
d1mento. opponha-o na fórma da lei. do pela D1 reclona, a l'J"I lcno 

uesla. 
?ados, em enveloppes fechados para ho . . 
Julgamento do Tribunal da Fazenda. 89 - Them1stocles da Costa Britto . 

João Pessôa, JcvPreiro rle 1936. 

Os proponentes deverão marcar o 90 - Tiburtino Rabello de Sá . O escriv8o. Sebastião Bastos. prazo para a entrega do material e ___________________________ _:_..:__:_:_::::..:..::_:.:_ __ 

provarem estar quites com os cofres 
federal, estadual e municipal no 
exercicio passado . 

Os proponentes obrigar-se-ão a tor­
na.r effectivo o compromisso a que se 
propuzeram, caso seja acceita a sua 
proposta. assigna.ndo contrato na Pro­
curadoria da Fazenda, com previa 
caução arbitrada pelo Tribunal com­
petente, não inferior a 5% sobre o va­
lor do fornecimento. a qual reverterá 
a favor do Est.ado no caso de rescisão 
do contrato sem causa justificada e 
fundamentada a juizo do referido 
Tribunal. 

SECCAO LIVRE 
J 

PARAHYBA EMPRtSA AUTO VIAÇJlO 
AVISO-

A E~1prê a. Autlll-Via.ção P a.ra h~rba. vem lcv,,r ;10 collheciJl! -nto do..; 
:,ous pn1.-:sage1ros que. do <lia 15 dcst.c mês om diante, os horarios da:.~ lin ias 
de CABEDELLO e TAMBAú, serão os seguintes: 

CABEDELLO 
Fica reservado ao Estado o direito 

de a.nnular a presente, chamando a f'ARTIDA DA P. V. DE NEGREIRO 11 
11 
1 ! 
11 
11 

PARTJD DE CJ\J\EDELLO 
nova concurrencia ou deixar de ef -
fectuar a compra do ma.Leria! cons­
tante da mesma. 

Commissão de Compras. 13 ele fe­
vereiro de 1936 . 

Chromacio CavalcanU, 
missão de Oompras. 

pela Com-

DELEGAOIA FISCAL DO THE­
~OURO NACIONAL NO ESTADO 
DA PARAHYBA - Concurso de pri­
meira cntrancia para provimento de 
empregos de Fazenda - Edital n .0 37 
- De ordem do sr. presidente e de 
accõrdo com o disposto no art. 28 do 
Regulamento approvado pelo Decre­
to n .0 8.155, de 18 de agosto de 1910. 
faço publico. para conheciment.o dos 
interessados que ás 8 horas do dia 
quatorze <14) sexta-feira. do corrente 
mês. serão chamados _á prova escripLa 
de Algehra que terá lugar no edifici·) 
do Lyceu Parahybano, os seguintes 
ca.Ddidatos : 

1 - Antonio Victoriar10 Freire . 
2 - Aldovrando de Lucena Caval-

canti. 
3 - Alayde dos Santos . 
4 - Alberto AugusLo Roméro . 
5 - Abel Feitosa Torres VenLura . 
6 - Agrippino Seixas Maia . 
7 Aida Barrêto Coêlho . 
8 Ar linda Leopoldina Torres . 
9 - Aloysio Porto Paiva. 

l O - Adalberto de Mattos. 
11 - Americo Celso Caldas. 
12 - .Aloysio Moraes . 
13 - Antonia dos Santos . 
11 - Benedict.o José CavalcanU Ma­

ranhão. 
15 - Carnot de Cavalcanti Villar . 
16 - Claudio Murillo de Sousa Le-

mos . 
17 - Carlos Leonardo Ar~ovrrde. 
18 - Carlos de Carvalho Pinto. 
19 - Cor-Jesu Lopes Cury . 
20 - Durwal da Cost.a Lyra . 
21 - Dalva de Carvalho. 
22 - Democrito de Castro e SH va. 
23 - Diogenes Cast,ello Branco Gua -

nais . 
24 Deodonio de Albuquerque. 

-4' 

6 
11 
17 

horas 

" 

7 
12,30 
18 

hor, · 

TA1'1BAú 

PARTID A DA P . V. DE NEGHEllt.OS i 1 J>AltTlD 

7 

OE TAl\'18 U 

6,30 
17 .30 

horas 
li 
1 ! 
11 

boi . s 
18 

João Pc~ õa, 14 de fev reiro ele 1936 . 
/\ Glm,l': 'li\. 

PROPRIEDADE "CRVZ })0 PEI- cio·, 111aiorcs dn J ;--
XE" - Dccla.raiçãio ao publico . '- cJ armos, <fll<' 
Corinta Rosas Monteiro avisa e pre- viqun ·oh o palrio poder, car­
vine a tcx.l<-s os r endeiros da proprie- lõe -ingresso . dr ~1reô rdo e nn 
dade .. Cruz do Peixe", e ao publico o Estntulos, o· quaes d<'vc r:-10 
em geral que estando ,~m invest1ga- srr solírilados na 1>orl:-iria tio 
;ões para apurar a situação dos n~-
gocios de terrenos vendidos a pre~- CI li he; 
:ações e teu-enos arrendados naquell~ d) rc•a liz~r, nn domingo, 2;~, 
hairro pani que se a.bstenham , !P. t·111a matinée á ph;mbsia , pnr ~1 
q,u,3.lque:· t.ransação com o sr· Joa· os filhos do· assuci.,ldO ·, 111cno­
quim v :c::: t,t.e Torres e seus filhos. a ,·cs de 15 annos. 
fim de evitar prejuizos ás partes . 

João Pessõa, 30 de janeiro de 1935 . 
- Corinta Rosas Monteiro . 

(A firma está dev:damente reco­
nhecida). 

BANCO DO ESTADO 
PARAHYBA 

Dividendo n. u 12 

DA 

O nrres ·o ..í . ::;oirées, só ser:c't 
pcrmi Ilido ,ws ~meios qu e sr 
acharem quites com a lhcso:1-
r;1ria, pelo qrie se torna nc-ccssél­
ria a apre enl:-1çüo, ao porteiro, 
cio rec ibo n. J, de con for mida­
de com o artigo 20 do Regula-
1uc>nlo lnlel'f1o . 

,João Pessoa, 5 de fevereiro de 
1936. 

Eduardo Cunha, 
presidente. 

CLUBE ASTRÉA 
(AYISO) 

A fim de imprimir u'n mcllwr 
organização aos seus festejos in-

Ficam, ou trosi111, aYisados os 
senhorr ·· soríos que. de eonínr­
midadc co111 os E~l:llutos r111 vi­
gor, sú poucr."w frequ nlar os sa­
J,-.,t·s do Clube aqucllrs que- s<' 
.1prcsc-nt:1rrm dcvíd:1mcnlc nrn­
nidos do recibo 11. 1, co1TCSJH>11-
dl'nlr ~, j:rncirn p. p . 

:\ Dircrt~,ri:i do ('L(JRF, A~­
'I'" ~ rsper:t da 111'1;1 vonl;tdl· <' 
d o espi ril , dr di :-- cipli 11a social 
<ll' lndos os seus :1~rc111i:1dos, n 
lll :1is ri go roso t' lll!tpri111<•nlo ús 
111rtl'id:is r111 :-iprr 'O, que visam 
rxcl11siv c1 m e nle a h<',a urdrrn e a 
h:irmon ia 11C'erss:1 ri:is C'lll rru-
11 i1-, rs rnt1·r pr•:sc'ins C'd11r:1das 

.To~io )>e.._s,\:i, •! dr Í!'V< reiro <11-
1 !):rn . -- Oswuldo 'Pcf-!:c.ô :1, prc :,, i­
denlc. 

"CLUBE ASTRr:A" 
(Aviso ) 

n ' V<'ndo inaug-urnr -:-;,:.- no pro­
.-i mo sahbado ele ('nrnantl . 22 
,to corrente. 110 clci~ante PALA­
('ETE TAMBIA', a nova sédc 
do LUBE AS'l'RtA, a sua Di­
rec-loria avi a aos ~enhorcs as­
:ociados que, em ses ·Ao hontem 
realizada, ficou resoi iclo feste­
jar-se tão grat.o acontecimento. 
com um haile. para o qual ~e 
exige ''smorkin_g-" ou hrnnco ri­
gor. não sendo ab ·olufament 
(H rmittida ph;1nla..,i:i. ~-os dias 
$UbHPfJ Ucnt.es domingo, se­
gunda e t.el'(:a-feirn - haverá 
as cost umciras reuniões carna­
valescas. inclu ·ive u'a "ma~i-"­
née" infantil (da · 14 ás 17 honis 
cio dia 2-1, segunda-feira) dedi­
c·Hda aos filhos dos ::;cnhorcs as­
:mriados. 

A Directoria espera o compa­
recimento de lodos a ess,1s n'u­
mocs com que o CLUBE AS­
TRÉA marcará o inicio da se­
,gunda .e mai. importante phase 
de sua vict.orio a existencia. 

João Pe · ôa, 1. 0 de feverei­
ro de l !)36. 

O:::wa)do Pessôa, 
prcsidcnl c. 

BANCO •AUXIUAR no POVO -
/\ actmiuist.ração cio Banco Au,oliar 

io Povo avisa. pelo presente. que se 
1char.n á. chsposição elos interessados, 
,a sedE' do Ba nco. as copias dos ha­
~nço ·. d , relação nomin n.l dos accio­
i:stas. _e da lisl.a das transfcrcncia 
·le acçoes realizadas no decurso do 
:-mno. 

Campina. Grande 28 de Janeiro ele 
l936 . ' 

Lino Fernandes 
Sylvio Motta 
Tertuliano Barros. 

AO COl\fMERCIO E AO PUBLICO 
- Tendo apparerido ultimament.e ne·­
sôas de posse de Litulos que dizem PO!' 
1im avalisados. e como toes docu­

mentos são d e procedencia inteira.­
mente f...l sa. pcc;o ás pessõas que foi·em 
procura.da para realização de negocios 
com os mesmos títulos. fazer a respe­
eLiva o.pprehem-ão e em seguida fai.cl­
os chegar ás minhas mãos. a fim de 
serem entregues á policia. OuLro ex­
pediente ameia é posto e'11 pratica o 
qua l seja de conLra.hir dividas em meu 
nome. diante de taes 1'artos. declarl) 
!)ela prP. · nte, que não me responsa­
bilizarei por document.os que appare­
çatn por não avalizar ele Ol'fl. em dian­
te pa ra quem quer que seja. como 
t,ambeln por di vida5 cont.rahic\as ei,1 
m II nome, sem a minha verbal au­
writação. 

Jo~,o Pcssõa. 1 ct fevereiro de 1936. 
- J' cdl"t• Ivo de P:1iva. 

< A firma e:>Lá ele idamente reconhe­
cida) . 

PROCUREM a officina 
ins ln1n1c11tal, onde de\'cm 
l'az.lT os· concertos dos seus 
pi-tnos e nulo-pianos, vio­
lôcs, ,. id rolas, Yiol inos e 
011 í ros inslrumcn los. 

, cccil:-im-sc torneados de 
bob'-i de hilhar e Ycndc-sc 

:1rn piano éilk111·10, cm pcr­
f'cilo cslé:<lo, com cordas 
cn z[icfos, cepo de metal, te­
cindo de nwrl'im, com dois 

' 
>ed~cs. \ t rn l:H' com Nar~ 

cizo Marques Pereira, ú 
rua 13org ·s ch-1 Fonseca n.º 
1 '.2(). -- Joúo Prssàa. 

CATAlOGO-GRATIS 
DE MAGICOS, SURPREZAS, FJ\It-

AS. BIUNQUEDO JOGOS. U'l'I-
L!O.l\,DE . NOVIDADES, cmuos1. 
DADE ETC. ENV[Al\-1OS GRATIS 

' A Ql'EiVI PEDIR. 

PHONO - REX - CAIXA 
POSTAL. 398 . 

- São Paulo 

COMPRA, 
OMEGA NACHE, 

bronze, cobre e atlumioio, para fon• 
diçáo, pelos melhores preços. - Rua 
Santo Elias 180 - Das 7 ás 8 e da1 

i7 áe 18 horas. 

25 - Ernesto Serrano Vereza . 
26 - Eugenio Londres Vergára. 
27 - Eumar da Fonséca Neiva . 
28 - Eustaehio Gonçalves de Me-

deiros . 
29 Elsyo Lobão Barreto . 
30 - Edesio Pessõa de Oliveira. 
31 - Emiliano Rczende de Arruda. 
3? - Edith Ferreira de Aguiar. 
33 - Edson Dias Corrêa . 

Convida-se os senhores 
accionislas deste Banco, a 
virem receber cm sua séde, 
á rua Maciel P _inh.efro, 252, 
das 1:3 ás 15 horas, dos dias 
u leis, o dividendo n. º 12, de 
16 % ao anno, rrfereo-lé ~10 

segundo semestre de 1n;is. 
João Pessôa, 31 de janei­

ro de 1936. - Ismael Emi­
liano da Cruz Gouveia, <li­
rcclor-sccrelario. 

LOTERIA DO E ADO 
PARAHYB 

DA 

34 - Francisco Pequeno de Sousa . 
35 - GilbnLo Pedrosa Calda.<;. 
36 - Haroldo Ca.mpello Mach3cto . 
37 - H rmano Alfredo NetLo de Sá . 
38 Helio Pessõa de Oliveira 
39 - Hamilt,on Ban-êto Coêlho . 
40 - Isaura San t,os. 
41 - Irene Januarla Cavalcant,i de 

Albuquerque. · 
42 -
43 

Tl'acema. FenPira ele Mel lo . 
Jos~ ,Joti,o Neiva de Oliveira . 

44 
45 
46 

...,_ Josc de Olivcb·a l..tma . 
- José Sizenando Po,-1,0 Paiva. 
- ,José Ignacio F rreira de Oli-

veira. 
47 - José Antonio de Moura . 
48 - José de Almeida Cunha . 
49 - Jorge Moreira Soares. 
60 - Jobel Tl.noco . 51 - Jacy Correia de Araújo . 
sz - Jandyra Ferreira Pires . 
~ _ JUlien Marie Tl}.omáõ Jou.bert . 

"CLUBE DOS DIARIOS" 
(NOTA OF1"JCJAL) 

A dfrecloria do "Cluhc <l<•s 
Dia rios", J'(>II nida cm scssi".o 
rea líza<l::i a 5 <lo currenle, reso l­
veu: 

:t) promover 4 hai l<>s carna­
valesc.os, sendo qu e pt1ra o pri ­
me iro, no dia 2~. scrú nhrig:ido 
J)haulasia, smoking ou dinner­
jaclrnt, e 1,nin ·o rigor . 

h) não permiltir :i entrada rle 
menores de lfi annos durante os 
citados ba iles; 

e) fornecer, aos filb,os dos so-

HO E 
GRANDE PREMIO 50:000$000 

NOVO PLA.NO COM f~INAr::S SIMPLES 

PARAHYBANOS! HABILITAE-VOS. COMPRANDO,. UM BILHETE DA 
LOTERIA DO VOSSO ESTADO .. ,, ,o 

·········• .. •♦♦...., ...... ~++.••• ............................................. •.._• .. • ......... \.lt:•+..,0, .... • .. • .... • ... • ... • ...... • •• • ............ 0,.♦♦•H •.♦. +•.._♦♦ ...... ♦♦ ............. ♦ ♦ ♦"I 
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A UNIAO Sexta-feira , 14 de fevereir o de Hl36 

O COMBATE AO ANAL­
PHABETISMO 

(Esp~cial n a Purahyba pa-ra .. A Un ião) 

AI.VARUS OE Ol,IVl~IUA 
<Da Aca d . Livre de LaLras> 

lGm palost.ra qu l,ivemos com o clr . n umero. dR,._ porcenta gens cte metra ­
'Ousta,vo Armbrust o intelllgontc e a.e- dos. Os el a.dos foram publicados pelo 
Uvo presidente ela Cruzada Nacional "Brazilian Busincss ·• e cxtrahldos ela 
d e Educação. ouvimos, com prazer, os Encyclop dia Modc-rna, edição de 1934 . 
planos que elle tem em mente para o Collocamos os numeras em ordem e di­
combatc ao analphabetismo no Brasil vi<Hmo~ em dois gntpos. o primeiro 

E ' problema bastante sérlo o eia edu- g•·upo está em ordem decrescente e 
caQão do nosso pavo. O Brasil occu- mostro. os pnises onde a porcentagen'. 
pa.. na porcentagem de a11alphabetos, 1 é vergonhosa. o segundo em orden, 
l~Jtrer vergonhoso entre . I\S nações do cresc.ente o mostra as nações mais ci-
1'\tmdo . Para e ter idea do que isto viUzadas. cuja po1·ccntagcm é minima 
.:-f>,ia. d a.mos abaixo demonstração cm e qun:;i nenhuma. . 

Pais 

Egypto .. 
India 
China . . 
Brasil . . 
Porbugal 
Ceylão .. 
Guatemala . . . . 
Hespanha .. 
Colombia .. 
drecla . . 
São Domingos . . . . 
Cuba .. 
Equador . . . . 
Chile . .. .. . ..... . 
Yugo Slavia . ... ... . 
Bulga.ria . . 
Lithuania . . 
Rumania . . . ... . . 
Nicaragua ... . 

Porcentagem 
de 

analphabetos 

92.1 ª~ 
92 % 
80 C:o 

76,6 % 
68 % 

66.8% 
65 % 

63.7 % 
60 '1,, 

57,2% 
55,3 % 
52,4 % 

50 % 
49.7 % 

49% 
44 .5 % 

44% 
40,7 1/o 

40% 

Nesta demonstração as porcentagens 
são sobre todas as idades com excep­
ção . da Argentina que foi calculada 
com idades de 6 a 14 annos ; Canadá 
e Cuba cuja porcentagem foi calcula­
da. de 10 annos para cima e Estado~ 
Umdos e Costa Rica tambem oalcula­
d&. ck 9 annos para cima. 

r.omo se vê o Brasil está collocado 
em meio de pafses-colonia.s ou de pai­
ses atrazados com excepç.ão de alguns 
<,ue deviam. tambem. estar no segun­
do gi•upo, o que não nos cabe aqui 
co1:••1•entar. 

E:i 1 :·e os pafses acima devemos des­
"acn.1· a Italia e o Japão que ha alguns 
8 nnos a traz tinham muito maior por­
C<,ntagem e que com campanha idem . 
ttca á que se move actualmente entre 
nús. conseguiram optimos resultados. 
~ba r.ctc . hoje, em situação invejavel 
en, 1 e}nçiio ao analpbabetismo . 

M~ s . passemos a re.Jatar os pla nos 
<.le acção do dr . Gustavo Armbrust . 

Como se sa be pretende a Cruzada 
Nacional de Educação crear escolas em 
todo o país a exemplo do que já se 
tem feito aqui e em S . Paulo . D<:v~ • 
ré. ser crcada, uma e!'lcola. para 101-
ciar. em cada municipio brasileiro , pe­
d1ndo-se. para isso. o concurso de to­
dos os prefeitos mu.nicipaes . Estas es­
co1as custeadas pelas respect.ivas pre­
feituras acceitarão alumnos de qual­
quer maneira : descalços. rasgados, de 
accôrdo com as possibilidades de cada 
wn. Serão "mobilizados·• voluntarios 
para a guerra ao a1:_1alphabetismo · 
cada voluntario tomara a seu cargo 
ensinar a quantos analphabetos for 
possivel . Plano amplo de combate 
será feito por intermedio dos meninos 
que estudam. com premios . Os colle­
gios serão encabeçados pelo Colleg1o 
Militar. 

Além disso, pretende o dr . Gustavo 
reunir no proximo II Congresso Na­
cional contra o analphabetismo, que se 
realizará. em setembro do anno cor-

Pais 

Nonlogi:i e Suecin . . 
Allemnnha ..... . 
Dinama1·ca . . . . 
Su1ssa. ... . 
Hollanda ....... . 
Inglaterra e Escocin. 
F'inlandia . . 
Estbonla .. . . .... . . 
Austria . . . . .. . . . . 
Estados Unidos . . 
Nova Zelandia . . . . 
Canadá. . . ... .. . 
Tcheco Slovaqula .. 
França 
Belgica . . 
Irlanda . . 
Latvia .. 
Australia. .. 
Terra Nova .... 
Hungria e Mexico 
Japão e Russta . . 
Venezuela ..... . 
Jt.alia ... . . . . . 
Costa Rica ..... . 
Argentina . . . . 
llrnguay .. ..... . 

Porcentagem 
de 

analvh abetos 

0,01 "t 
0.03 % 
0.02 % 
0,10 % 
0.20 % 
0,30 % 

1% 
3% 

3,5 C/c, 
4 ,3 7, 

4 .17 % 
5,1% 
7,7% 
8.4 % 
9.3% 

11 ,9% 
13.52 % 

15.2% 
22.7 "',, 

23.06 % 
23.06 "0 

27,9 % 
27 "J, 

32.2% 
37.9 "~, 
39,8 ,'o 

rente , no Rio de Janeiro. todos os pre­
feitos dos municípios brasileiros par~ 
discutirem, cm co~juncto. os planos 
de acção e para que cada um tome 
a seu cargo, com a melhor bõa. vo1~­
tade, amparar e transformar em reah­
dade esta obra de grande valor edu­
cacional. 

Como se vê é um projecto bem ur­
dido e que colherá, certamente, os seu;; 
fructos. 

A campanha da Cruzada Nacional 
de Educação tem sido amparada 
e não podia ser de outra maneira -
pela imprensa brasileira que lhe tem 
dado a maior publicidade . O radio 
Lambem adheriu a esta grande obra 
de saneamento moral do nosso povo. . 
Ouvem-se sempre annunc.ios pelo ra­
dio para que se auxilie a combater .::> 
a nalphabettsmo . 

Como se sabe. porém, não ha. me­
lhor vehiculo de propaganda que o 
jon1al . Porque o radio é para quem 
póde. só entrando nos lares das cla~­
ses média e alta . A classe baixa nao 
ouve radio a não ser nos botequins ott 
na casa do visinho de posses. 

Por isso éra mistér a imprensa bra­
sileira. de combinação com a Cruza.­
dn Nacional de Educação. fazer uma 
~N ie àe annuncios incisivos cha.man -
t•o os ciriadãos brasileiros que sabem 
;er pa ra o "Exercito da ~uz·•. isto é . 
pa.ra junto daquelles que vao combater 
o analphabetismo. 

o jornal entra em todos os lares. O 
a1muncio pelo jornal é efficiente e 
productivo, pois mesmo nos lares onde 
não sobrem 100 réis para comprar 
uma folha. ena entra: - No embrulho 
ou no pacóte onde . bem feita a propa ­
ganda. chamada a attenção de quem 
a vê, produzit·á o mesmo effeito . E '.º 
que precisa fazer a imprensa braslle1-
ra, tão patriotica que é. , 

Aqui fica. pois, o nosso alvitre . 

Chuvas no interior Í 
Continuam a cahir no interior do 

Estado chuvas promissoras, annun­
cla.ndo um inverno regular no corren­
te anno . 

A rua Caturité está ás 
escuras 

Hontem. recebeu o sr. Governador o 
seguinte despacho. procedente de Ingá : 

" lngá, 13 - Comrounlco-vos que nos 
dois uJ.timos dias teem cahido diversas 
chuvas em todo o município. Sauda­
ções . - Manuel Honorio, prof eito" . 

Agricultores parabybanos! Mor-
derniz~e os processos de cultura. Só 
assim podereis conseguir emprcstl­
mos <'OJll os juros modlcos de 3% ao 
anno na. .. Ca.ixa de Fomento Agri­
(:ofa" . Juformações nas Mésas de 
ll ndas locacs . 

- JUSTIÇA ELEITO-,AL 
AVIS O 

A Secretaria do Tribunal ~egional 
de Justiça Eleltoral torna pubhco que, 
em sessão cxtraordinaria realizada no 
dia 12 do corrente, foram proclamados 
eleitos os candidatos: dr . Fra.nclsco 
Duarte Llma, senador, por 19,2~5 v~-

. e dr Ascendino Virgimo e 

A reportagem desta folha. de pas­
sagem hontem á noite pela rua Ca­
turit.é. foi encontrai-a ás escuras. 
sendo informada pelo_s moradores 
dalli de que essa sltuaçao perdura ba 
4 dias . 

o trecho que está a merecer as 
vistas da E . T . L . F . é o compr~­
hendido entre as ruas 13 de Mnio 
e da Palmeira . _ 

Aqui fica a reclamaça.o que repu­
·tamos justa e mei:_ecedora de uma 
providencia urgente . 

IOTICIARIO 
Esteve. hontem. na redacçáo desta 

folha.. a sra . Francisca Canclida. do 
Carmo. residente á rua da Concordin, 
n. o 445, que por nosso intermedlo pe­
de as providencias da pollcia no sen -
tido de lhe ser entregue uma valise 
de sua propriedade. com roupas e 
objectos de uso. no valor de 500$000. 
-da. qual se . apoderou lndebitamente 
C'erta pessôa.. cu.lo nome a mesma po­
de revelar á autorida.de competente. 

voMrRA. 
OMEGA NACRE, 

( 'I 

J U S T I e A E L E I T O R A 1 ,:cnio Carn e iro da Cunh11, Juiz .-JcltoraJ da 
17. • wna , olieil11ndo ,l'M entn dh1 d" H­
Cf'nç11 qut' Col conc1tdld a pelo Tribunal, una • 

...:. nlm,mrnll' 

TltlO\INAI. TU~GION,\f. 1)1~ ,II IST1ÇA n rompnnhn O ,Ir Gu ed l• ; j uht ll (' r •t m Acco'di o" - O dr An tonio íl11ldlno 
li l , l~lTOllA L 1)1) li: TAOO í>A nn•o fl <' .. 111 n,ulndo ,fo sw ur,rnçn ··: fl t1 llbfra Gu d 111t b!Jc.n o• accurdi\o,c ref(' rcn a,,, 

f>ARAH Y BA O Trlhtr nll l Q\I<' 0 1, r "· ·(• rl •ve o\,ed • r n ' rirorc n tln :,•. c io <' n . 16'; 107 HIii 
Ac l11 11 11cx tn ( 6 .• ) 1!(•e11í\o orrlinnrl11, f'ffl mnrrhn ,J , u m n r••vrn 11t11~t'io u r ~ ln- ,..., " d 100, Ili, 112, ll il f' 114 ln crl""Õ • do• 111•1: 

6 dr rov<' relro d<' 1936 . mn~ A<•. con Lro O w,tn , cln d r,. An t<,n io lor dn &t')l und11 zona, r p,cLhoament~ 
Ao ,· ln co ,11 do m é< d <' f uv<•r •irn df) (; 11 ,.11, ., lioro d o dr Alm r hlrt . 0 !l'Ono . ~r J o é A ndl-i\ do Silva, Monut"I F lhltho P c _ 

nnnu til' m il nuvcc(' 11l,,.1 r t d nll\ r ~c l ,,~ hl <' IHl' lê O o!flclu du juiz 11 , , pn rnd,,r r,a. Thom ir Monltlro WI S ilvn. f!mtn Prol -
pr, t'nlt•, o~ d1• mb1u-1• nlln r l! l 'u 11lv ll yp11 ~ d<' S nn111 1,1111111 •l t, n bu ~. dr t::tl iurrd H o - r c dn C>·l• , Pnnçl c.o Ma.ni1cl do Ca rmo 
c io d11 Si lv11, AI· •hlm de So11L<• Mni,ir ,. m t1 m dt- S lq u,-irn d•<t ndo dr• 2!1 ti !' jon•Jir , , 'a1>hin1 Trig ueiro de Andudc. l..ourlval Pf'~ 
l<' lu rtnnr,lo L1mn dn Sll vc•h·,,. do u t"11· 1 An- ultim o, 1 <l indo 'J 11 tirirn r 8 ~IIBH ínlt u, r cir n d<' O li Yl!clTa e J • Oyonl:slo F cr-rtlr111 

· (; 111 (' l A · · G mi ndnndo cnncollnr a rc11pcclfva , inaerlp-tn11111 •li ( n,, •li 'I ~ • l!r l l))llll ll • ()II Vl'Ín tl t• l'()r motí vq •h, moh 1111 c m i,c • <in d ... 11 1111 çue:1 
Un r r ,l:. H,wndo cl • Ahn itl.n S11l>i nl11110 fnm lli:c , ~ntr, 23 ,1 ., d, f.f•nthro <' >1 d t• Jn-
l\ln in. l'ro,•u n, ,lor R t•~ i,, 11111. 11hr ·- e 11 1 (• - n r irn nrn:oti m o ,. ,.1 ln.· to con ldcrn rulo -n , r <., . .lulsramf'rílona - O d t>mho.r1r11dor So,

1
t.t, 

•ún. li l •I horn• , u h n p1·e. itl 11c111 ,lu cl l' . mo fl• r in" : 1~• intlPrc•ri do p<>r unon lmida.d r Moru r r i, lntou <J pruc'.' . rui ll , .M da r,. , 
P1111l o ll ~· r111ri1>. 11 0 lr1(•11I tio c 11 1< t umc. l.i rl n a <IP ,·01,.,.. 1., mhr 11 • n iudn.' e• n rmo ,·r prc . ela•~ r r eler r n t • n: co p ia do a<" t dfl 
Boln d n t ~iw 1111 t ••r iu r, <- n ri11r o vndn . Nid1•nl l' n ub til u íçi1o do. "'l<" r ivi\('ll clr ito - ap,1r11çr\o cm <'PDnido d11 urn11 d 7.•. 

P.~po1lle ntc T clc ·•t·nmm n de 211 d l' jn. r1\ , : H · •uive O 'r r lb unnl ,11 ,c nn t11 dt'vc ~l!r A.• t' 10.• ccçõ de S Joio do C•riry t' 
n c,iro P P •lo cx nw . ·r Min i l r o i, r t', i- l~·,·n 11 l:trl? " 1111 utlro ,cr rol dOll ~ m o1 pcln j dH :I.• dP CahNr, ;,-~ ... opi11•11~0 pc l· onn11ll:.-
dc11 tc do T rlbunu l Superio r d • Ju ><li ç11 E lei - S cc r t'I nrrn . A l ndu, o ~. pr t-< 1d n l<' ll< 0 lor,llo " "" uíírnr,r , r pecL1vo , o c1uc roi 
t om 1, nu rndt:;i'.lndo no , .. u ,10 . p r ~ id 11 l~• l <'lt's?rnmmo 1!0 j uh: d e 1t.:1boyann ;,obre < 1n nn 1m , mcl1t(,, ,. 1Pr.c>V1&do P'llo dernaJ~ 
de; te Trlbunnl n comrnu n it•nçi,o de hn,· •r llom i;m m ,i,. o ,. n llO " do, ve rea do rc . . q, 1i:tc . O d"' t'fflbOl"Jitndor Flodonrdo r h1-
co ntln11ndo no 11r i.,,4 ldenc i11 do m (' m u. 1<' - " " pr c,c , ~n rnm n•~ m umb lc nL(' dP llmJ>ln ,u o p roce o n.•• 4, da G.• e! c, r,_.fr:r e ntt' 
lcs;c rummn de ao de jnn<'lto p . p . do i; r . 1n 1r11nlia 1, vun tndn 1><"1 0 r . prC'. ic!,•n\«!" : n1, urnção m l'J)Cl. rlldo d M urn11 da :\ .• 
Amndcu L" <l lli ntiu i<.- , di n ·ctor 1lu Gubi nôt<.' cru• tlio <1 11 npurnç,io íinHI cl.11 " l<.'içáo d ~ J• cçlio d e Cklolé do Roehtl r dn 2.• dr 1:Jrcjo 
d o ,ir . Min i lro dn Ju ,; ti~•n · Nl'~or.io1 ln- " •H n rirn u lt im n. ,, u d,·,· >' r r ( ,.i tll o mai o C-1•oz. con rtlcranJo val ido, ,, u.Cfroglv ,. 
t er io r c;< , o r,r r .1\d c-c:cndo. ,•m nom • de.< l<.', a br eve po:< ivc l, r viveu o Tribunnl c1ut' 11c " UU" ro, acomoanhado pr lo Tribunal . .Em 
m m11 comm11 nk11ç:10 rrn p rn ; tc lel,l' r a mm n,, ruu nlrai ,,.. rn . e í im. lo ito q ue n S rc r c "!fUida o m mo d r <'mbar1rado.r r elatou o 

d<.- á e !1 110 corr nlc, do Pr<.-,< idon h•:. do.. tl! riu tt nh11 ti rado co11 in d it 1wt1 tia •roce- o n.Q 9 dn 6.• cl11 t' re!e.r('n~ tl a-
Tribu nuc R,1t i nuc do:. 1::. tndo do Rio e • 1 •rr. .. ;1n11 rn•l11~ <' m "º!n·:u lo. pnrD d i •u r11çiio m separa do d11, urna da 19.• t' 
do PC'.l"nnm~ co. <..,ommun icnn du oo n li n un - tribu içi10 no juius do Tribunnl, a fim de I.• ccçõc •l n Cnril <..I. ma ndando e<xelulr 
r<.'m no me-,rrr.. ,· n r(to: to lc1t r 11 mm11-. rlo-t 11,,r d(•I ini Livnmc-ntc H'!Colvido. L'l.nd11 m.i '11 uri u ação o, 11urrr1.~ io , n<>lla , CQnUdo, 
J\llt: e lc itor11c.~ do Alns;i,:, dn l\fo n tdro c hn vl' ndo II trllla r .: cn<'c r rndn 11 ~ 11ào n <1uc tol 1111provado . O dr . A rlppino Bar: 
dt' Cuja11cirn" , 11,;- primei ro d1> fl u ntc. fn- <111rnz,.. horn <' t ~int.n minul . E cu, Je,1, e •·r. lat.ou o , p roc (', :o~ n~. li e 10, da 6• . 
:tl'ndo cOnl! ull n.,; 1ri11 La l' c m co ~elt.-it ra m- 1 idro de Mu1mlhõ Drummond, ch efe d1 ln• 1', r-'• fe r cnl<'>< :í 1,puroçfü1 11m c1111 rndo da 
mui; d(' Juiv.~ olríto r11 c- . r m r J>o.-ln no l. • . ,ic çilo, crvindo de Sccrnl : rio no lmpe . •. ~<:eçno de CinJn:r.e itu. " <ln 2.0. <li' Pi no6 
Lei 1t rammn 0 c ircul11 r n."' 3. tlt' :io ,lc jo . d imc n lo dn • r . dit('('!lO r tia S c·creu1rin, r :,. ,, rnt11ulo d <•ri11i i ív11 n np1•ruçiio, no <11 :c foi 
11'.'iro ul t imo; , c i dito,, dt· j u ba: .. . t<cicut if i- ih i n prw,•nlu nctn, que s u bsc revo e ig . 1coml)anhad.o pel dt>ma lts iuit:eto. O dr . 
cnndo o Tribuna l d"" co mprom1 ••o e po•:-1' nQ. ln •. 1 .h,i',t> J,,hJro de Ma,rnlhãc3 Drum . <J:oroclo ele Almeida ubmct.tcu a jul .::a-
d <' Vl'r e11t\ wc ; ,kz.cno ve dit°' d e Ju i11 , .. , mond e rnulo Qypa,: ln da Silva. ncnto, como relator, 0 11 procci.< °" n,. . n ,, 
okitorn l'i' , communicand" cxc rdc ios durnn- 1, rt.'fcre nle,. 1i 111,urnçá o em 11cparado d a 
li.' m & d e janeiro pro x imo ex tine. to; <loi Acta do lorceira ( 3". ) llC/IJOiio e,clraordi- eeçõe'< 11 .• de São João do Corlry c 1 • 
ofíicio:1 do dr . Sizcnnndo d <.' Olh• iru , dest11 n 11 rlo, cm 8 dt> Fevereiro de 1036. e Teixe ira op lnondo rielo c·xc lu iio do 
untn, s endo um cm r c. po ,-tu no t i'.' lt'S: rnmm:. A<H o ito dfa,i do mc11 de feve? rdro do on- olo: np u~ndn , no •tll<' foi 11companbado peln 
circular n .o 3. dE' 30 d l! 'j nn iro ultimo. e O no de mil no vcccnt.o,1 e Lrint.n e :1 t'i~, pre. l'ribunnl Finalme nte o dr . Antonio Gu e-
0 11 1..~o commun : a ndo o :< crc.-ici._, do~ íunc - e nt <>, dt~ embnr1111do r,,.. P1111lo Hypncio 'e r c lnlou o »r oce ij() n º . 7. dn li•. cl r. 
ci1>nar io11 do 1.• ~01111, du rn n1 e O m~ ,Ir l\rc him l.'d <' · So uto Ma ior l' F'lodoardo Lim: :onc<'rncnte :i npurl\çiio em wep1:rado do 
jnn11iro prox io10 oc tincw: oHicio. dntndo d 1: <ln Silvl'ira tloutn rl', An tonio Goldinc· 1rna da 3.• ~ccÇÃo de Tnpcroá con ldt-ran-
31 d e j 1t n iro u llimo e r<oh 11 .u l!l. d o ju i?. G11 c<l t•<, Ag rippino Go,1vl'i11 de Burros , Ho. 'o t·:<cluidn a ,-otaçào, o qu.e Coi 11nanin:ic-
c lc ito ral d e Alugôo Grnnd<.': o ffi cin• "" · rnc lv ,1 Almc idn e Sal>ininno Moin, estt ncntl' opr,rovRdo . Em o:scituida o Trlbun11l 
li e J 1, r 0>< Decli11nm e nll'. d 2!) d l! jnneiro ultimo, comn Proc urndor Re1t iom1I, nbrt>-1\t •(".;o lvcu dC11 i1tnor o din 10 do oorrl'ntc p11-r3 

e· !l do curr~nlc, d Sccr ~• lf1rio cltl Cõrlc ,1 ,.. n •·1·. ·zin , 1i.! q uuto rte ho rn , ob n prcs i- opuroção g eral rln,i c le iç,;~ rculi:zmd°" ~m 
Anp l!IJaç iio d l':< l !' ~u,do: o ffi c r-:i n 187. d l'ndn do •I <· cinbn -,mdor !"n ulo Hypoc io d1 2 de janeiro do corrente unno. N11d11 m11i~ 
21 !i , 27~,, 2011. 30,1, 30 r. r íl 1'1 r .. do , r . Silvu no ,,,ri.d du , ·11 ~umc•. l.idu o ucta d11 111vend., R trn t nr, é cncerr11dn 11 ~t:do IÍ 

,lircctor dn S ccrct n ri n do ln cr io r e cgu. ~c .. ~li~ nnt •rio r , é n1mro v11dn. l C!nrlo o dr ruinze horo E cu . dr . Joaquim Corrcill de 
rnnçn Pub licu 1: o fí iclo n." .1f, , dn tndo fl ,, A111 o n io G11ld inn Gue,lt-. foit.o n ~cs::uint, , (\ e Bcnevid tJS , chcfl! •ln 2.• N<.'Cçno, o<crvin,Jn 
20 d<.' jane iro ultim o. do pr irll" nle ,to Tr i- n •t:ti ílca ç{io: h 1.1 v i11 opin utlo que til' proc . ·e ••cc r etn r io no im pedimento du f' r. dircc-
lmnnl HCR io rnil do i,~ tu do ,lo ? 11 r (1. n . ~l' como p cdiilo de m o ndndo de d<!g uran - or dn Sccre? t.nrin. rcdip:i 11 1>re-1en t.e nct.n, 

Accnrdno~ O dt•, , 1-'todoa rdv p u b lic 1 ça , i"to c m relação no cnoo do .E ·pirit, 1ue subcrcvo e " '" i1tnCt . (R, - 1 Dr . Joo-
0 ncco rdrio re f('rcn 1._, 110 , IWQc y n11 3:W, S nnto . 'lUÍm Corrnln do Sá e Benevldu, PauJo Hy-
32 1, 322, 32!1, S2•1, :J 25, :1 26, é12i, :l:? ,. f.:xp<'dlt"nf<' - P ctiçlin do bnchorcl Ephy- pado da Sllva. 
32~. t odo. dn cln ~t: :'i.• C' dn 2. • zo nn ( í n~-
c rip ç,; ., _. n . •132 , 421, •1 22 , •124, ~27, 428. 
382. 38 1, 383 .- 3 'i8, r e , Lirnmen tl', do 
e le it o r : J oifo Gal rlino 1le t.follo. Pedro Cor­
r e ia d o; S1cnto, J o~(, l\1 0 N111 e· du S il v3, 
l!dc hio r ~ rrein do. Snnto, . M n u<' I Hrlc no 
du Si lva , J o ê 1-'cliz:i r do do ., ::inn t . Joã, -, I 
V <.- nlurn da Si l\•n . S , vcrinn ,Jnsé cio N a.><,· i­
mcn t-0, J o :1 • M i1< u I de SOi , n e Ai:g{:o Pe ­
r l'irn <l l' So u~n 1 • 

.lul1tnnif'nlo1< O dr- . s,,u10 Mn íor o-
p rc . cn to o 11r<ir1 o 11 . " 1, do la., r l! :3. •, 
l r c,•u 1> in l c>rpv l<> JH- ln d r . i' l ~o . 1Hll .­

Ro lim r <.'llrC e n lJlllle do ·· P nrtido Pop ulnr 
C n jt11,;1renl'\c ... con t rn n d ·1· iio 011 J u n t :i 
A1lU rndo rn do :; .~ c in·u lo, prno lu m n ndo c lci­
\.0 o. n ndi ,la r.o . n "'" ,a,Jore du ICKl' n•tn 
" Legi :io n t hohcn "l . ju i11 r e i Lo r d iz 
nuc o ri' ur o <· run,l n " " f111•t,. d e :i 1 'll<'ll ­

dn ·• Lcg1üo Cn•bnl icn" h ' r . id,1 r ~i trnd11 
por um g r upi) dl" () c:l<·ito r . 1111 6 Pod<' 
r l'it i trn r I m andià ot c ni,o mni 1. • u 
m mo Jll> Z ,, 1-u r< r<•l>,tv rio • pn r C' r, C"ll n-
r luindo 1xir oHirm ur 11uc. com,, J.l t e m ~icln 
rc. o lvido f'Or l •• Trib:1r1 ol. <', ult1 mnm ntt', 
o n f irmodo 1, •10 T ri bu no! S u1>·r 1 r 11 ,lu , -

tiçn E l, ·i tornl , 11111 1!ru po d t.' 60 e ldt">rQ pocl 
r«cil t rn. r um n li1<1.11 « \' cu ncl ida lu c nci m n,la 
POr urn u lcire n tln . ,~ 11 1 n ndo ti n tlel ibf' ­
r nção trr c m id,, f iro v o,-j 

,.m nnt.u r ezn. m diacr ' ll l( 

R ellii10 . , é11:u p rovi m ·n lo 11<1 

firma u d eci ·i,,, r t'n r ri du : Eº ll f' t{a,Jco 11ro ­
v im c n\o tio r cC"u r u <"Ont r n ,oto do d r . 
Gu«te,, q ue 1>.:dC' vi t a do., nu to. O e. m o . 
· r p/c: id l.' n L,• ubm ttl.' nu j11 l,rnm('nto do 
Tribuna l n 1111c liio a d iu•lo na N• . :i o pa~­
.. 11d11 r,obr e a d ii:c nnc;i,o ,lc di11 pa ru :, Cll'i ­
çflo d~ <1m , ,er••a d<•r dl.' A reia " do J)rt'feito 
d,• Pcd r 11,s d., Fi, e• . R o lvl· o T ribuna l Q UC' 

ujn n ,alizucla n o Il ia H, d<' m a rço 1dom in­
i::01. O cxmu. 11 r. 1,n: 1111.'nl E' cvn , ,dlu o 
Trihumll ~o br;:- <1uem dn· faur a a pu r açiio : 
D<'l ibórn 11 uc dev,. :, r ícil.u pela m c• m n 

1 

J 11nt11 A puru.dor:i <U> ,·hiru•l • ,u, i:rior. e 
que II div i ii<> cm r ircu loh t' I itorrie deve 
p e rma nece r II m m u 1>0r 4 nn no O !'X m o 
<T" . prt itle n lc li• o t ~lc11: r11mmn do ju it clri-
'>rnl dt' c ,,jo:r. iri,::c . •on11u llu n do bre Jlt> ­
·an l ,' 'llt(! m de ve <- r co mprom i,i~a do 11 m vc ­
cmlo r <1u e nno fo i no diu mo rc 11dn , por 
•, t1<r i;r r avcow n tl' ,lv l n tl.': D(' li bl\ru u Tr i­
-iunnl ,1ue <i t'Ve ~e•· p 1•ranl!' o nre id ~n lc J:, 
"ll c1111, j,í lei to !' e mJl'). odo . O c:< mo . 11 r 

,rc.,itl •n l<' ti• clnrn que m u it o. ju iz J1í in­
;ormara m ~oh-r o t e mpo d0$ e c r lv :1~ e in­
d icnrnm o i; 1rnb.,t it 111.o , dos ca r t.o r ro., 'I li!' 

. cem trê■ nnno,- d l! >' c rviço~ e lc it'>r ll . : " · 
con s ul l n i s <' tk' ' 'º co m1>utur o a-m po d r 
Jice- nçn cio., erv n ua rio. _: .º ti , . Souto 
Muior dit lHl l' n lict' n<,;u 11 ;,o rnwort n . O ti :· 
f' lodon r•':.> n!'<"hira q1w ,, Codigo n~o cuf; •-
ta d c f uncc i•Jn Rrio ,. e r< llll d e cn r tono- : com 
o qu e . -t iio de nccór<lo o: dcmn1,. JIII Z • 

Aind tt ,, c :<mo. ,; r . J> r id t'n lc lf u m lC!lr -
11:rammn cl r E •piri to S 11 11to . 11 ~i!lnndo ,,,, to 
padre J o.s~ J o i,o, 1lnt ido d e 4 do rl 11<"11 Lr, 
comm u nicn ndo flll t' . de ncct,rdo c?m n ,,., 
or1t11nlc11 muni l"il'u l e como 11r • ld r n c de 
Camara PII"" ª " " u re pc ndcr p,•lo t'XPC­
õicntc rio exr.culh·o lornl. () ,lc . . 1-:1ocln 11 r do 
dlr. qnr 1,~ tc lcgrnmm n clov,• ~cr Jllll l,O n 
rc:mccth·o prOClº 1110 . O ri r . Gu (• llc, Lra1. O•J 

c-0 nhccim l! nto do Tribunlll \IU I! o pro~c- so lhe 
foi d l!! tribuido. e rl l'c ln ra q ue n pcucuo n ;1o 
í11z r c f l! r c rw in n hahc~~- corpu,,; l' n em .'' 
•· m11nd11do d e "cs;rur11nçn : Con nl t n no 'Tri­
bunal , i 110 clrvc r (':;o]vrr como o ctum d!' 
l t abaynnn o u i ,; r ,1 ..-e C<>11C<' dor u m . .. m n n­
<ladn d e 11c1t11rnnçn ,. . tie lo 111101 {'1'11111. O 

"A CHAVE DE OURO" 
Clube de sorteios de João· Ver4sslmo de Sousa 

Rua Barão do Triumpho, 482 
R.r..3U.lf.ado do 1K1r~lc, rlOI' r.nQJ>(>n11- brindes u·stultoe. """ll~do 

J)f'lo Cluh,- de ,mrteios A CHAVE og OURO, em sua séde á rua B;uio 
do Trium,pbo. 182, no dia 13 de ícvcrciro, ••s 15 112 horas: 

I.° Premio 8831 
2." " 3401 
3," " 3113 
4,'' ,, 1061 
5." " 2695 

Jo-ã.u Prssôa , 13 de fevereiro de 1936. 
JOAO VP.:RlSSIMO O.E SOUSA. ooncf'-&lon&rlo, 
ADilERBAL PYKA?IBE, fl.scal cte elube,, 

~;;;;;;;;;;;;;;;;;;~==============·::: 

''FAVORITA P ARAHYBANA" 
CLUBE DE SORTEIOS de Ascendino Nobrega & Cia, 

A FAVORITA PARAHYBANA - Praça Antonio 
Rabello n. 12 ( ántiga Viração) 

~mHado do sorteio doa eoapons_brinde9 rratattow, reaUiado 
pelo Clube de Sorteios FAVORITA PARARYBANA: em aua fl~c'\e i 

An•-nio R.abello, 12, no dfa 13 de fcver.ciro, as 15 horas. pi,aça "" 

João 

, ... Premio 6682 
2.° " 3996 
3/ n 7768 
4,º " 7018 
5■" " 1181 
l'cssim, 13 de fevereiro de 1936. 

PLANO "DEMOCRATA" 
NOCTURNO 

ae81llta.clo de 80rtefo dM «10-opon!ll.brtntte11 crahttt08. reathadt1 
d ·f 1- FAVORITA PAR.AJtl'l'AN,\ em .... •lcle 6 s,e1,, Olohe li IIW).T e .... . 1 h 

Antol110 Rnbr.lln, 12. no dJa 13 de fc,rerel.ro, J\S 9 oras: vraQ~ 

, ... Premio 9489 
2." " t430 
3," " 0934 
4/ " 2621 
5.° " 4631 

João Pessoa . 13 de fevereiro ele 1036. 
~ur~ dÓputado estadual, por ~9.267 
votos ~nicos candidatos registra os. 

S~retaria do Trlbunal Regional. em 
J _ Pessóa 13 de fevereiro de 1936 . . 
~8João 1_ Ma.g. Drummond, chefe da 
1 . • secção, pelo dtrector • 

dt-1 . Sout.o Mrdor no hn •1u1• (! • 11 ~1 co..':° u r­
gl'nll' ; 11 110 ,. deve tumor nwcl1Cla.. ~mmc­
dint11, .. . O d c,1 . P lo dou rdo d l!ch•.~n nao s, r 
CUtl-0 de " Menrln rlo <l<' S eg uro nçn : flll~ d eve 

ru.n 11 cr l"Ol\ 1< iderado ,·orno uma r elllam.e;:uo ou 1 bronze cob(e f> allumtnlo, pan • O d A l1,p1no vola 
dl-,,,,0• 'pelos mClb.ores pr:cçol'I. - Roa umn r t•pre•~nuu;!lo • i- • • i; r • 

.,... D 1 U 8 ~ com o d l'."< . Flodoar<lo, e dr z •t11e d .,. ~ . 
Ba.nto EHai\,18:_ Ü ti:"raa. e • proc~ndo n a cio O Ci. • . o dr . H o racio 

A.DIITUIAt PT'&A.Clf'II•. ftaMI ........ 
ASODR>lNO NOBBJCGA ,. OI.A.. MDCllfdfflt .... 



8 JOÃO PESSôA - Sexta-feira, 14 de fevereiro de 1936 

IEll·STiJ 
FEZ ANNO, HONTEM 

O s1· . João Serra no de Andrade 
Junior . commerciantc n s ta praçn, 
que, por esse motivo offereceu nm 
lunch aos seus amigos. no Rcstau ­
ra.nt Worner. 

INFORMAÇõES TELECRAPHICAS 

FAZEM ANNOS HOJE: 

O no o amigo sr . João Teixeira d e 
Ca rvalho. vereador do municipio da 
capit.a l . 

- O menino Eudo, filho elo sr . José 
Chrysan t ho Diniz, residente m Pi­
a ncó . 

- O sr . Sergio Ribeiro Mariel, i·e­
siden te em Anthenor N avarro . 

- O menino José Jua rez, filho do 
sr. Nicolau A . de Lima. residente cm 
Ma lta. 

- Transcorre, hoje. o a nniversario 
na tahcio da senhori ta Yvonne H.o­
méro. filha do nosso a migo sr. J o é 
Augusto Roméro. funccionario da Ins­
pectoria de Obras contra a Sêccas. 

- A menina Elsa, fi lha do :,r . 
José Lino da Costa, residente em E. -
pe1·ança. 

- A sra. Antonietta Hallage, espo­
sa do sr . Emilio Hallage, commer­
ciante nesta ca pital . 

- A senhorita Ir acy Leite. filha 
do sr . João Felippe. funccionario da 
Alfandega. desta capital . 

- o sr. Venelíppe Joaquim de · 
Almeida, funccionario da Assistencia 
Municipal . 

VIAJANTES: 

UM RELATORIO HONROSO PARA 
O BRASIL 

RIO, 13 - A imprensa destaca as 
pala r as do relatorio que o addido 
commercial da Embaixada america­
na aqui enviou â Secretaria de Com­
mercio de Washington: "Poucos 
países progrediram ta.nto no caminho 
da rehabilitação economic:1, como o 
Brasil ". Termína.ndo o relatorio 
aquelle funccionario americano diz 
"Este poder de resistencia póde ser 
a tt ribuido aos grandes recursos vir­
gens do país e aos esforços de um 
g-rande povo cuja população aug­
menta dia a dia •·. Commentando este 
relatorio tão lisonjeiro para nós, "A 
Nação·• pergunta o que cli.rão de tu­
do isto os derrotistas e malsinadores 
de sempre. (A. B.) . 

ENTllUSIASMADO COM 
GRANDE DO SUL 

o RIO 

RIO, 13 - Jayme de Vasconcellos. 
conhecido perito sobre assumptos fi­
nanceiros e economicos voltando ao 
Rio Grande do Sul, enthusiasmado 
pelo sm·to economico daquelle Estado, 
diz que o Rio Grande serve ao Bra­
sil não só com ardor patriotico como 
tambem extraordinarias qualidades 
de força propulsora da economia na­
cional. (A. B . ). 

CONTINúA DESAPPARECIDO O 
"'CIDADE DE BUENOS AYRES " 

DECRETADA A PRISÃO PREVEN­
TIVA DE RALPH GLASS 

RIO, 13 - Vae attinglr a sua pha­
se final um sensacional caso de po­
licia do anno passado, no qual foi 
en_volvido Ralph Glass, exlmio mys­
tiíicador que por muitos dias preoc­
cupou a população do Rio e São 
Paulo. 

Agora foi decretada a prisão pre­
ventiva do mesmo Ralph, apontado 
pela justiça como sendo autor ou co­
autor da morte do tenente Barbiani. 
(A. B . ). 

A CAMPANHA ANTI-SANCCIONIS­
'I'A NA ITALIA 

ROMA, 13 - O Partido Fascista 
informa que o total do ouro recolhi­
do na campanha anti-sanccionista é 
de quatro toneladas, incluídas oitenta 
mil allianças. (A. B.) . 

A PROVA OLYMPICA DE HOCKEY 

GARMISCHEN PARTENKIR-
CHEN, 13 - Na disputa semi-final 
de hockey no gêlo, os Estados Uni­
dos venceram a Austria por um a 
zero . (A . B.). 

O JULGAMENTO DOS CUMPLICES 
DA TRAGEDIA DE MARSELHA 

MARSELHA, 13 - O julgamento 
em Aix-en-Provence dos três mem-
bros croatas da chamada organiza­
ção terrorista ·• austachi ··, na Yugos-

CABO JUBY ACOITADO 
TEMPORAL . 

PELO lavla, accusaclos de cumplicidade no 
assassinio do rei Alexandre e do Mi­
nistro Barthon, terminou á noite de 
hontem. Ivan Rajitch, Mio Kralj e MADRID, 13 _ A succursal do 
Zveuimil· Pospichel, os trés accusa- " Transradio • em La Palmas infor­
dos, foram sentenciados á prisão I ma que um violentíssimo vendaval 
perpetua. <A. B . ) · fustigou o Cabo Juby, provocando no 

campo de aviação uma tempestade 
AS AGITAÇõES DA SYRIA de areia que impossibilitou a part.lda. 

uo aviador cubano Mendez. (A. 6.J. PARIS, 13 - Em virtude das ulti-
mas perturbações politicas na Syria 
o alto commissario francês ordenou 
a immediata prisão de dois chefes 
nacionalistas. Elle os accusa como 
responsa.veis pelos encontros entre a 
população e tropas de policia . (A. 
B.). 

O CAMBIO 

RIO, 13 - O mercado do cambio 
manteve-se estavel. A libra foi cota­
da a 86S000, o dollar a 17$240, o fran­
co a 1$490 e o escudo a $785 . (A. 
B.). 

UM COMl\'IUNICADO 
ITALIANO 

OFFICIAI, VEM AO BRASIL O MINISTRO DA 
MARINHA DA ARGENTINA 

ROMA, 13 - Consoante commu­
nicado official , o marechal Badoglio 
informou que nada de importante 
havia occorrido em quaesquer das 
frentes, mas, entretanto, outro chefe 
abyssinio, Dade Gebremehin, sobri­
nho do "ras" Gugya, fizéra submis­
são com 2qo guerreiros. (A . B.). 

O APROVEITAMENTO DOS SEN­
TENCIADOS NA MINERAÇÃO 

RIO, 13 - O ministro da Fazenda 
pediu audiencia ao seu collega da 
Justiça sobre o processo originado na 
suggestão feita pelo general Almeida 
sobre o possivel aproveitamento dos . 
presidtarios na mineração do ouro. 
(A. B.). 

BUENOS AYRES, 13 - O minis­
tro da Marinha, almirant.e Eleza.r 
Vidella, pa1•tirá para o Rio no pro­
ximo dja 28 do carente a bordo do 
c1·uzador "25 de Mayo ", em cUjo 
bordo seguirá tambem a banda de 
musica do navio "Rio Santiago". 
(A. B . ). 

ONDA DE FRIO NO CANADA' 
OT A W A. 13 - Pela provincia de 

Saskaehewan passou uma onda de 
frio, cuja intensidade não foi ainda 
l'egistada desde o inicio do .seculo, 
marcand,o o termometro '46° gráus 
abaixo de zero . Devido a neve ae­
cumulada. as linhas dos trens têm 
wffrido consideraveis prejuízos. (A. 
B.). 

De regresso do Rio de Janeiro, en­
contra-se entre nós o sr . Mario Per­
sivo, director technico da Interna ­
tional Kardex Company of New 
York , que vem iniciar a organização 
dos serviços daquella companhia no 
Departamento da Educação da Para­
hyba . 

- Encontra-se em João Pessôa o 
sr . Ma1io Soa1·es, gerente da " Per­
fumaria, Lopes", do Rio de J aneiro. 
em viagem de inspecção commer­
cial. 

RIO 13 - Continúam as pesquisas 
ao avião francês " Cidade de Buenos 
Ayres ··. Embora estejam perdidas 
quas i todas as esperanças, o a vião 
" Santos Dumont" prosegue na in­
vestigação. (A . B.) . c:~:~1~~~;ºõ~~m :~R~~:~~ \ ASSOCIAÇÃO PARAHYBANA DE 
DlRJGIA O CARRO EM COMPLE- ro . Pôde ser latente ou larvado, isto 

s . s . acha-se hospedado no Pa l'a­
hyba-Hotel. 

TA EMBRIAGUEZ i fei~~:,r d;1\~~i;~i~~1t;o1~1!~p~râ~b~i: IMPRENSA 
RIO, 13 _ Ainda não poude ser nigna . não desperta a attenção da 

iden tificada a victima do a t..ropella- propria victima. que a attribue a re.,-

- Encontra -sé nes ta ca pit 1. o sr. 
Benedicto Dantas, commerciani,e em 
Picuhy, hontem chegado daquella ci­
dade. 

VIDA RELIGIOSA 

mento do aut,omovel do sr . João friamentos sem importancia. 
Canali. Direct,or Geral da Companhia Um excesso physico, uma grande 
Hanseatica . Este senhor. que foi fadiga ., uma grande emoção,. póde pro­
preso em fl agrante e sol to. após pres- vocar o accesso classico . 
Lar a fiança de 1: 500$000. dirioia 0 Quando isto não acontece, o paci-

.,. ente continúa com o seu mal sorra-
seu proprio ca rro, completamente teiro, manifestando-se apenas sob a 
embriagado em uma farra que fizera fórma de perturbações digestivas, de 
pouco an tes. (A . B . l . 

diarrhéa, de enxaquecas, de nevral-
{\. SI1'UAÇÃ0 PRECARIA DO JAR- gias, de erupções cutaneas, de convul-

DIM BOTANJCO sões . 
FESTA DE NOSSA SENHORA DE O mal insidioso, quando descoberto 

EM TRINCHEIRAS RIO 13 0 . . e Lratado convenientemente, dá ori-
LOURDES tre ou - s1. Campos. P~rto en- 1 gem a complicações mortaes: pneu-

. . - ~ pessoalmente a~ !Ilnustro da monia palustre, endocardite ou aortite 
Vem se realizando com mmta solen- A~ icultu:.a uma exposiçao. ampla, _e palustre, hemorrhagias da retina, pa­

nidade o novenaJ·io em homenagem 2 po 1:1-enonsada sobre ª P1 ecana ~1- ralysia, polinevrites, etc . 
. d tuaça o_ em que se encontra. o Jardim Quem vive ou viveu em zona palu-

N. Senhora de Lourdes. padroeira o Bota1~1co . . No . seu relator10 aquelle dosa deve estar alerta quando victi-
bairro das Trincheira1>, o qual se en- fw1cc10nano pede a verba de ~rezen- ma de uma manifestação rebelde . 
cerrará domingo proximo com de- tos contos para a restauraça,o ela- o tratamento moderno do impalu-
monstrações festivas de fé , partidas quelle horto. (A . B . ) · dismo é feito pelos comprimidos Bayer 
da população catholica dalli . 0 FALLECIMENTO DE de Atebrina, que curam os casos com-

• UM EX- muns entre 5 e 7 dias . A Atebrina é 
Amanhã. ás 19 horas, na respectiva DEPUTADO MINEIRO ainda um precioso medicamento pro-

matriz, occorrerá a benção lithurgica phylactico. Dois comprimidos por se-
de uma imagem de São Sebastião, RIO, 13 - Repercutiu dolorosa- mana bastam para garantir a immu-

mente no seio da sociedade carioca e id d Voto das famill·as catl1011·cas po1· occa n a e• - nos t?eios políticos desta capital , o 
sião do movimento sedicioso em no- fa.llecunento do ex-deputado Elpidio 
vembro do anno passado, seguindo-se Ca_narra, antigo politico mineiro e 
a benção do Santissimo . advogado nos auditorias do Rio e NOTAS POLICIAES 

Bello Horizonte . (A . B . ) . 
Domingo, ás oito horas, haverá mis-

sa cantada, com a participação da Ul\i PROTESTO DO GOVERNO SALVO-CONDUCTOS CONCEDIDOS 
PELA CHEFATURA DE POLICIA Escola Cantorum da liga Jesus, Maria ETHYOPE 

e José, pregando ao Evangelho o pa­
dre Carlos Coélho, director d"' A Im­
prensa.". 

A' tarde, percorrerá varias ruas da­
quelle bairro uma organizada procis­
são com a imagem de Nossa Senhorn. 
de Lourdes . 

Após os actos religiosos, terão inicio 
os festejos externos na parte lateral da 
ma t,riz, os quaes cons tarão de reLretas 
e outros entretenimentos, auspiciando­

PARIS, 13 - O ministro abyssinio 
.aqui entregou ao ministro Flandin 
uma nota de protesto do seu govêrno 
contra a decisão do govêrno francês 
que prohibe o transito de armas e 
munições pelas estradas de ferro de 
Djibouti a Addis-Abeba . (A. B.). 

PELA PASSAGEM DO ANNIVER­
SARIO DA COROAÇÃO DE PIO 
XI 

Pela Chefatura de Policia foram 
concedidos. mais salvo-conductos ás 
bCf:! Uintes pessôas: 

Reuniu hont-em o Conselho Deliberativo dessa prestigiosa 
agremiação - Os novos associados - Homenagem á 
memoria de Rodrigues de Carvalho - A futura séde da 
A. P. 1. - Votos de sympathia pela instituição da me• 
renda profissional da "A União" e pela campanha do 
Governo em pról da Educação e Saúde Publica - Pela 

fundação da Ordem dos Jornalistas - Outras notas 
Para quando estava marcada, reali- l problemas de Saude Publica e Educa­

zou-se hontem ás 20 horas, numa das I ção, pedindo que fosse lançada na acta 
salas do palacéte desia folha, uma ~m- um vo~o de sy_mp~tl}ia ao governador 
portante reunião do Conselho Dehbe- Argemll'o de Figueiredo por esse motl­
rativo da Associação Parahybana de v.o, sendo o requerimento approvado 
Imprensa, convocada. para deliberar qnn.nimemente. O ~onfr~de José Leal 
sobre assumptos de interesse para a propoz que essa dehberaçao fosse com­
marcha daquella prestigiosa agremia- municada ao Chefe do Governo, no 
ção. que concordou a casa. 

A reunião foi presidida pelo sr. Or- C? sr. . Orris Barbo_sa commenta a 
ris Barbosa, secretariado pelos srs. assistencia que vem d1Spensando o go­
Wilson Madruga e Mardokêo Nacre, vei:no federal ao nordeste, no prose­
estando ainda presentes os conselhei- gu1mento das obras co1:1tra as Sêccas, 
ros João Moraes José Leal Adherbal accentuando nesse sentido o program­
Pyragibe, Durwai de AlbuqÚerque, Er- ma de real~zações traça~o pelo Minis­
nani Baptista José Rocha e Gamba.rra terio da V1a.çao, que amda ha pouco 
Filho . ' inaugurou mais duas obras de barra-

se muito animados. 
Tocarão a lli as bandas de musjca da 

Força Publica e do 22º B. c ., gentil­
m ente cedidas pelos seus commandan­

BERLIM, 13 - Por motivo do :m­
niversario da coroação do Papa Pio 
XI, realizou-se na Cathedral de San­
ta Edwige uma solenne missa pon­
tifical officiada pelo Nuncio Apos­
tolico Monsenhor Orsenigo. (A. B.). 

Iniciada a sessão, foi lida a acta da gens neste ~stado. Propoz que por 
ultima reunião que teve approvação esse acontecunento fossem_ enviadoo 
unanime. Seguiu-se a leitura dos pa- telegrammas de congratula.çoes ao e­
receres apresentados pela Commissão minent~ _conterraneo dr. José Amerl­
de Syndicancia acerca das propostas co e mm_istro Marques dos Reis, sendo 
dos novos associados, sendo os mesmos o requerunento approvado. 
approvados unanimemente. Os nomes O si· : ~dherbal Pyr!1gibe fala sobre 
propostos e acceitos como socios da A: a acqmsiçao de uma sede propria para 
P. I. são os seguintes: escriptor Celso a A. P. I. , mel_horamento_ de impres­
Mariz, engenheiro Leonardo Arcover- c1ncliv~l necess1dad~, sahentando a 
de, acadenúco Hermes Alves da Costa, propos1to a sympathia com que o ac­
dr. José Braga, João Souto. José Al- tual G<?verno do Estado te~ encarado 
ves Feitosa, Antonio Lopes Gondim as_med1das de _amparo aos Jorn~listas. 
Lins, Ruy Castor de Menezes, Antonio Fnzou que sena 0I?portuno ouvir o sr. 
Brayner, José Santiago, Manuel de, governador Arge~iro_ de Figueirêdo 
Figueh·êdo e Pedro Leite . Foi tambem • acerca dessa aspu·açao da classe, no 
acceito como socio correspondente o I tocante ao concurso que poderá ofe­
dr. João Lyra Filho, membro da Aca- recer o governo para a construcçào ds. 
demia Flqmmense de Letras. Casa do Jomalistif, na Parahyba. o 

Continuando os trabalhos, 0 thesou- Conselho !·ecebeu com o devido. apreço 
reiro, sr. Mardokêo Nacre fez uma a suggestao daquelle confrade, sendo 
exposição do movimento verificado na nomeada pela mesa uma commissão 

MOVIMENTO DE PASSAGEIROS NO thesouraria, pelo qual se constatou para se ent~n~er com o Chefe do Go-
.PORTO DE CABEDELLO existir nos cofres da Associação um verno, co~t1tmd~ dos confrades Adl)er-

Sr . Armindo Machado, para Ma­
ceió: sr . Emiliano Castõr Netto, d . 
Lydia dos Santos Paiva e d. Thereza 
Cordeil·o Galvão, para o sul do pais; 
l)r. Clovis Paulino Fernandes para 
Virtoria; sr. João Paulino Alves para, 
o Rio de Janeiro; srs. Irineu Euclydes 
de Oliveira e irmã e Miguel Antona­
glia para São Paulo; sr. Severino Bap­
tista de Albuquerque e familia para 
Manaus; d. Maria das Neves Moura 
para Belem; sr . Bernardo Romoff 
para o Rio de Janeiro e São Paulo. 

tes . 
A commissão encarregada das fesLi ­

vidades em hon ra da excelsa Noss::1. 
Senhora de Lourdes vem se esforçan­
do para que as mesmas se revistam do 
mais completo realce . 

Instituto do Assucar 4? do 
Alcool 

A fim de tratar da organ1zação das 
tabellas de preço e pesagem ele ca n­
n a fi e.ou con,c,W,uida uma commissâú 
da segu'inte ma neira: 

Renato Galvão ele Sá _ Represen­
tante do Ins t. do A . e do Alcool. 

Dr . Francisco de Paula Porto -
R epresentante do Gov . Estadual . 

Jo:;é de Bo1·ja Peregrino - Repre­
senta nte do Minis terio da Agricul­
tura. 

Dr . Fla vio Ribeiro Coutinho - Re­
presenta nLe d05 Uzinei ros. 

Eit,el S antiago Representante 
dos Plantadores . 

No proximo dia 20 ~o corrente de­
verá se reunir a refer1da commissã.o, 
á s 14 hol·as . 110 séde da Delegacia do 

!.J.í W,uto. 

PROVAS OLYMPICAS 

GARNISCH PARTENKIRCHEN, 13 
- A Ingla terra venceu a Hungria 
por 5 a o na disputa semi-final de 
hockey no gêlo. A Tcl1ecos-Slovaquia 
venceu a Austria por 2 a 1. Na prova 
de velocidade de patinação, na dis­
tancia de 1 . 500 metros, disputada no 
Lago Reisser, venceu o Norueguez 
Nathisen. (A. B.). 

Chegaram dos portos do sul, pelo 
paquete "Aratimbó": 

Ricardo João Curtola, Davina de 
Queiroz, Risalva de Alencar Polari, 
João Baptista Toni, Maria Reis Maga­
lhã.os, Adolpho Mayer da SUveira. 

A bordo do "Itaquatiá" vieram tam­
be••·. de, i ul: 

Manuel Henrique de Andrade, Jose­
pha <.lf' Andrade, Antonio Bento Fer­
reh·a . Moacyr Nogueira, José Barbosa 
Soui:n.. Severina Cesaria Sousa e Rosa 
de Sà Gomes . 

saldo liquido de 1:713$600. bal Pyrag1be, Joao Moraes e José L~al. 
A casa assentou ainda. medidas Ainda pelo sr. Adherbal Pyrag1be 

quanto ás obrigações dos agremiados foi proposto um voto d~ sYll!pathia" e 
para com os cofres sociaes. Conside- ªPJ?lat~so~ a~ g~sto da drrecçao da . A 
rando o Conselho a situação de varias 'l!mão . mst_1tmndo a mel'enda prof1s­
associados em atrazo por cil·cumstan- s:onal gratuita para os que am ~oope­
cias diversas, resolveu que fossem co- ra.m. 'rodos os presentes se assoroaram 
bradas as mensalidades atrazadas até áquella propo~ta, sendo a mesma ap-
31 de dezembro com 50 % de abati- provada unammemente. 
menta, no prazo que deve expirar n. Foi transmittido por deliberação do 
31 de março p. futuro, sem prejuízo Conselho o seguinte telegramma á As­
das correspondentes ao exercicio ac- sooiação Brasileira de Imprensa: 
tual, que se1•ão cobradas com rigorosa "Dr . Herbert Moses - Rio. - A 
pontualidade. Não poderão continuar Associação Parnhybana de Imprensa 

IMMIGRAÇÃO 
RUSSIA 

SUISSA PARA A como associados senão os que atten- vem hypoLhecar irrestricta solidarieda-
UMA COMMUNICAÇAO RECEBIDA del'em a essas deliberações, achando. de ao mo_yin1ento nacional em fa,vor 

GENEBRA, 13 - A imp1·ensa. suis­
lis ta Biel organizou um comité para 
sa informa que o conselheiro socia­
fomentar a inunigração suissa para a 
Russia, constituindo o plano no esta­
belecimento de uma colonia suissa no 
mar Caspio . (A . B.). 

OS TEMPORAES 

PELO DR . CHEFE DE POLICIA se em dia na data detei•minada. da fundaçao da Ot·dem, dos Jomalista3 

O dr. Severino Cordeiro, chefe de 
Policia deste Estado, recebeu um des­
pacho telegraphico do dr. Alfredo 
Machado Guimarães, communicando 
ter sido effectivado no cargo de Chefe 
de Policia do Estado de Espirlto Santo, 
ca1·go que vinha exercendo interina-
111ente. 

Em seguida, o Sl'. Mardokêo Nacre que redimirá. a classe na consciencln. 
pediu a palavra para se referir á per- de sua alta funcção social. Oordiaes 
sonalidade do inesqnecivel advogadtJ saudações. - Orris Barbosa, p1·esi­
dr. José Rodrigues de Carvalho, cuja dente". 
afflrmação juridica e literarta enalte­
ceu, frlzando tambem a sua acção bri­
lhante no periodismo brasileiro. Re­
quereu, a seguir, que fosse inserto 11a 
acta dos trabalhos um voto de pro-
fundo pesar pelo falleclmento do nota-

Foi ainda deliberada a confecção de 
novas carteiras da Associação que de­
verão ter melhor cuidado artistko. 

A seguir. não havendo mais nadn a. 
t1·a.tar. é levantada a sessão. 

ABUSOU DA MENOR tavel parahybano, que pertencia tam-
RIO 13 - O tempo1·a l que desabou bem á Associação Pa.r a.hybana de 

sobre 'a cida de na noite de hontem O dr. Abdias de Almeida, delegado Imprensa. Todos os agremiados se 
t,rouxe novos receios e ameaças .á da capital , communicou ao dr. Seve- associaram áquella homenagem ao Telegrammas retidos 
popula ção principalmente ás fami- rino Cordeiro haver remettido ás au- saudoso jurista. sendo o requerimento 
lias mod;stas c1ue habitam casas de toridades judiciarias da comarca d11 approvado por unanimidade . o sr. 
construcçáo antiga, nas fraldas dos capital. o inquerito instaurado contra Orris Barbosa propoz que se comnm- Ha na RepartiQão Geml dos Tele-
morros. ,, 1 e., menor Geraldo Rodrigues Costa, in- utcasse aquella resolução á, familia do graphos, tel grammas retidos pnm: 

A mura lha do "Hotel Gloria ru u, digitado autor de defloramento da illustre parahybano, o que tambem 
fieando 1nte1·dictadas pelos escombros ~en01· Ca1·men , Ribeiro, facto occor- foi acceito. Alzira. PI1môr, Deusdedith. T txet­
em desmoronamento as rua s do rido em Tambau, na noite do dia 24 O sr. Wilson Madruga. se ref~re 

I 
ra, Gr gorio Leit , Oap. Ma11uel Be-

R uSl:iell e Ladt' · ra da Gloria. (A. B.). · de ,Janeiro proxlmo findo. • ao interesse do aotua.l overno pefos nicio. 



] 
PREFElt URI MUNICIPAL DE SERRARIA 
Decreto n." 2, de I:) de janeiro de 1936 

Or~ a. receita e fixa. a. despesa. do mu­
niclpio de Seri-arla para. o exerclclo de 1936 . 

_ O prefei_to do municipio de Serra ria, usando das attribui-
çoes que lhe sao conferidas no art . 43, n. VIII da. Lei n . 36, de 
21 de dezembro de 1935, "ad referendum '' da camara Mu­
nicipal. 

DECRETA: 

Art . 1 . 0 
- A receita do municipio de Serra.ira para 0 

exercicio de 1936 é orçada em 63 :500$000 e provirá dos impostos 
taxas e emol~entos seguintes, que será arrecadada e escrip~ 
turada de accordo com as tnbellns e instruccões seguintes; 

I - Licenças 
II - Imposto de feira 
III - De:cima urbana 
IV - Imposto de estatística e producção do muni-

cipio 
V - Gado abatido 
VI - Aferição 
VII - Imposto sobre vehiculos 
VIII - Matriculas 
IX - Imposto predial rural 
X - Imposto cedular sobre rendas de immoveis 

:ruraes 
XI - Industria e profissão (50% lançadoç pelo 

Estado) 
'XII - Rendas diversas 
XIII - Divida activa. 

Total 

14 :500$000 
12:500$000 

4:000$000 

2:500$000 
5:000$000 
2:000$000 
1:000$000 

500$000 
5:000$000 

1:500$000 

10:000SOOO 
4:500$000 

500$000 

63 :500$000 

Art . 2 . 0 - A despesa do municipio de Serraria , para o 
exercicio de 1936, é fixada em 62 :015$000, cuja distribuição 
será realizada com as verbas seguintes : 

I - PREFEITURA 

a.) Representação ao prefeito 
b) Ordenado ao secretario -

; e) Ordenado ao pol"teiro 

3:600$0.00 
1:800$000 

360$000 

ll - FISCALIZAÇÃO 

a.) ' Ordenado ao fiscal geral do muni­
cipi~ se1·vindo de lnspector de 
vehiculos 2:400$000 

III - THESOURARIA 

a.) Ordenado ao thesoureiro 
b> Ao official de justiça, servindo de 

porteiro dos auditorios 
e) Gratificação ao escrivão do crime 

e jury 
d) Idem ao escrivão da policla. 
e) em ao secretario da junta de 

alistamento mUitar 
f) Ordenado ao porteiro aposentado 
g) Percentagens aos procuradores do 

municipio 

1:800$000 

600$000 

600$000 
360$000 

600SOOO 
360$000 

4:300$000 

IV - OBRAS PUBLICAS 

a) Asseio, reparos e conservação dos 
oroprios mumcipaes 

b) Acabamento da Cadeia publica da. 
villa 

e) Outl'as despesas uão previstas 

3:000$000 

4:500$000 
2 :5oo~•JOO 

5 :760$000 

2:400$000 

8:620$000 

10:000$000 

V - INSTRUCÇAO E HYGIENE INf ANTIL 

1110% para a Instrucção Publica do Esta­
do e Hygiene Infantil 6:350$000 

VI - ILLUMINAÇAO PUBLICA 

a) Illumlnação da villa 
b) Idem de Pilões 
e) Idem de Arara 

3:360$000 
3:360$000 

720$000 

6:350$000 
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f> Idem, idem ao de Arara. 180$000 
g> Auxmo ó. banda. musical '' 7 de Se­

de Setembro", desta villa. 600$000 2:500$000 

XII - DESPESAS DIVERSAS 

n> Conservação de aguadas publicas 
b ) Publicação do orçamento, nttos 

officiaes e assigna.tura do orgam 
official do Estado 

e) Impressos, confecções de talões para. 
cobrança de impostos e livros de 
contabilidade municipal 

d) Expediente da Prefeitura 
e> Idem do jUizo municipal para tinta, 

papel, etc. destinados ao servi­
ço criminal e "ex-officio" 

O Telegrammas e porte do Correio 
g) Balança, pesos, medidas e toldas pa­

ra as feiras 
hJ A~,JL?::,~1 do precUo que St!t .. ,,~ para a 

Delegacia da villa. 
1) Idem do quartel de Pilões 
j) Aluguel do quartel de Arara 
k) Idem do radio da vllla. 
1) Idem do de Pilões 
m) Idem do açougue da. vllla 
n) Idem, idem de Pilões 
o) Idem, idem de Arara 
p) Idem do predio onde funcciona os 

Telegraphos e Correios de Pllões 
q) Idem, iciem de Arara 
rl Transporte de indigentes e soccorros 

publtcos 

XIII - EVENTUAES 

300$000 

350$000 

850$000 
300$000 

240SOOO 
200$000 

600$000 

300$000 
240$000 
120$000 
180$000 
180$000 
180$000 
180$000 
180$000 

240$000 
240$000 

900$000 5:780$000 

Despesas sob esta verba. 

Total 

2:000$000 2:000$000 

62 :015$000 

Art . 3 . 0 - A receito. serll. arrecadada de accõrdo com ss 
tabellas e rubricas segulntes: 

TABELLA A - LICENÇAS 

Algodão em gj.uma - armazem ou deposito 
Idem em caroço, armazem ou deposito com machi 

nismo 
Idem, idem sem maohinlsmo 
Idem, idem, comprador ambulante 
Advoga.do - escriptorio com placa 
Idem sem placa 
Agrimensor - escriptorio com placa. 
Idem sem placa 
Idem de cada. demarcação, quando não paga licença 
Alfaio.ta:ria de 1 . ª classe 
Idem de 2. ª classe 
Idem de 3. ª classe 
Atelier de costura, modas e confecções 
Idem com 2 ou mais opera.rios 
Açougue particular 
Aguardente - enchimento 
Aguardente - vendedor ambulante 
Agenclador de roup>lS feitas sob medidas 
Agencia de automovel, caminhão e pertences 
Idem, idem - sub-agencia 
Agencia ou deposito de oleo, gasolina., kerosene, 

aicool e slm1l0.>:es 
Idem, sub-agencia 
Atacadistas profisslonaes nas feiras • 
Agente de maohina de costma, vendedor ou cobra­

do1· de prestações 
Agentes não especificados 
Almocreve com um animal 

- Idem com ma1f- de um, por cada excedente 
Bilhar na villa 
Idem nos povoados 
Barbearia. 
Barbeirc ambulante 
Botequins em qualque~· parte do municipio 
Bebidas: fabricas ou depositos 
Bicycleta ou garagens 
Bomba de gasolina 
Calça.do - Vendedor ambulante 
Chapéoo - 1. ª classe 
Idem de 2. ª classe 
Ohauffeur profisisonal 
Cortume 
Caldo de ca.nna 
Casa dl} fabricar farinha. 

500$000 

120$000 
80$000 

100$000 
50$000 
40$000 
50$000 
40$000 
50$000 
30$000 
20$000 
15$000 
10$000 
20$000 
60$000 

200$000 
50S000 
60$000 
50$000 
30$000 

100$000 
60$000 
20$00Q 

30$000 
, .20$000 

3$000 
2$000 

100$000 
80$000 
15$000 
10$000 
10$000 

d) Idem da Prefeitura, Cadeie. e Dele­
gacia 250$000 Curral ou esta.bulo no perimetro urbano 7=690SOOO I Curral ou estabulo no perimetro suburbano 

100$000 
15$000 
60$000 
30$000 
40$000 
30$000 
15$000 
30$000 
15$000 
15$000 
10$000 
5$000 

10$000 
10$000 
20$000 
20S000 
10S000 

VII - LIMPESA PUBLICA 

a) Limpesa da villn. 
b) Idem de Pllões 
e) Idem de Arara 

e d) Idem extraordinaria 

500$000 
360$000 
360$000 
320$000 

VIII - ESTRADAS DE RODAGEM 

a.) Reparo e conservação das estradas 
do município 

IX - CEMITERIOS 

a) Ordenado ao zelador do cemlterlo 
da. villa 

b) Idem. idem de Pilões 
e) Idem, idem de Arara. 

5:000$000 

480$000 
360$000 
360$000 

1:540$000 

5:000$000 

1:200$000 

X- SAU'DE PUBLICA E COMBATE A'S SECCAS 

Quota de 5% ao Estado para as ende­
mias ruraes e. assistencia á. po­
pulação das areas assoladas pelas 
seccas 

XI - SUBVENÇÕES 

a) Auxilio á Cooperativa Serica de Sel'­
raria, em Pilões 

b) Expediente da. Delegacia de Policia 
da villa. 

e) Idem da. sub-delegacia de Pilóes 
d ) Idem, idem de Arara. 
e) Gra.ttficação ao escrivão da sub­

delegacia. de Pllões 

1:176$000 

1:000$000 

300$000 
120$000 
120$000 

180$000 

3:175$000 

Cocheirb em lugar designado 
Oompa.nhia ou circo com representação 
cama val - artigo para o mesmo 
Caldereiro - officina 
Carrocel - d.ia. ou noite 
Cata.dor 
Carpinteiro 
construc.ção ou reconstrucçã.o 
Caminho para. fechar ou desviar 
Carregador de agua, em a.nlma.es, para. vender 
Oafé - armazem ou deposito de 1. ª classe 
Idem de 2. ª classe 
Café ou bar 
Cal - armazem ou deposito 
Ca.ieira. de 1 . ª classe 
Idem de 2. ª classe 
Cow·os e pelles (armazem ou deposito) 
Comprador ambulante de couros ou penes 
Cigarros ou charutos - fabrica. 
tdem, iciem, arma.zem ou deposito 
ôereaes - Armazem ou deposito de 1.ª classe 
Idem de 2. ª classe 
Comprador ambulante para revender na mesma feira 
Commissões ·e conta propria · 
Dentista - gabinête com placa. 
Idem sem placa 
Dôces - fabrica ou deposito 
Idem, deposito ou consignação 
Destlllaria. de aguardente ou alcool, sem macl).1-

nismo 
Estufa. de fumo, umn. 20$000 
Idem, mais de uma na mesma propriedade, 20$000 

pela 1. ª e 10$000 po reada excedente 
Estivas em gi·osso - 1. 1\ classe 
Idem de 2. ª classe 
Idem, idem de 3.ª classe 
Idem a retalho de 1. ª classe 
Idem de 2. 0 classe 
Idem de 3. ª classe 
Estampas e quadros - vendedor ambulante 
FUnd.ição - ot ficlna 
Fazendas em grosso - 1 . • classe 

5$000 
10$000 

6$000 
20$000 
5$000 

100$000 
60$000 
20$000 
15$000 

100$000 
80$000 
80$000 
60$000 

150$000 
100$000 
50$000 
,1()$000 
10$000 

100$000 
50$000 
40$000 
50$000 
26$000 

50$000 
20$000 

100$000 
60$000 
40$000 
40$000 
30$000 
20$000 
10$000 

100$000 
200$000 
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Idem de 2. ª classe 
Idem a retalho - 1 . • classe 
Idem, idem de 2. • classe 
Ferragens em gYosso - 1. a classe 
Idem de 2. ª classe 
Idem a. retalho - 1 . a classe 
Idem. idem de 2. • clclSSe 
Fumo - Armazem ou deposito exporta.dor com 

fabrica 
Idem, idem, idem, sern fabrica 
Idem ambulante - compra.dor 
Idem, idem, idem, oara terceiro 
Idem vendedor ambulante nas feiras 
Funileiro - offioina de 1. ª classe 
Idem de 2. • classe 
Fen•eiro - officlna. 
Fogueteiro - officina de 1. a classe 
Idem de 2. ª classe -
Idem, vendedor ambulante 
Facas - fabrica 
Idem - véndedor ambulante nas feiras 
Ga.rage de aluguel para automovel 
Gado, por cabeça vendida nas feiras 
Hotel ou pensão na villa 
Idem nos povoados 
Hotel ou pequenos cafés na villa. e povoados 
Joalheria 
Joias - vendedor ambulante 
Jogos tolera.dos pela policia, diurno ou nocturno, 

por cada 
Idem por casa que explorem 
Livraria ou papelaria 
Leiteiro 
Livros ou folhetos, vendedor ambulante 
Loteria. - agencia 
SUb-agencia 
Licenças não especificadas 
Idem para agencias de caixa. ou clubs 
Loteria - vendedor ambulante 
Medico - consultorio com placa. 
Idem sem placa 
Miudeza em grosso - 1. n classe 
Idem de 2. • classe 
Idem a retalho - 1. • classe 
Idem de 2. & classe 
Idem - vendedor ambulante 
Machinismo de engenho a vapor ou a animaes: 
Movido a vapor que :.6 fabrica. rapadura. 
Idem que fabricarem rapadura e aguardente 
Idem que só fabricar aguardente 
Idem a animaes que só fabricar rapadura. 
Idem que fabricarem rapadura e aguardente 
Idem que só fabricarem aguardente 
Machinismo para beneficiar arroz, café e algodão 
Machlna de costura - agencia 
Mascate de fazenda que são estabelecidos e não pa­

gam outros impostos de licença. no municipio 
Idem que já tenham imposto pago de portas aber-

tas 
Mercearia de 1 . n classe 
Idem de 2 . ª classe 
Madeira ou material de construcção - deposito 
Mel de fumo - fabrica. 
Malas ou bolsas 
Mercador de fumo nas feiras 
Movela.ria - officina. de 1. n classe 
Idem de 2. 11 classe 
Olaria. de tijolos ou telhas 
Ourives - offlcinas 
Parteira 
Peixe - vendedor por atacado 
Idem a. retalho 
Phnrmacia ou droga.ria de l . o. classe 
Idem, idem de 2. ª classe 
Padaria de 1 . ~ classe 
Idem de 2. ª classe 
Photographo 
Pintor 

' Pedreiro 
Placas para. automovels 
Idem indica.tiva do o.nno 
Quitanda 
Refinação e trituração de assucar 
'Rêdes - deposito 
Idem - vendedor ambulante 
Relojoeiro. officina. 
Reis ou bumba meu boi - por temporada 
Retalhista de carne verde 
Sabão - fabrica 
Sapatarifl, de 1. ª calsse 
Idem de 2. ª classe 
Sapateiro - omcina 
Sapateiro - vendedor ambulante 
Serralheiro - officina 
Sellairo - officlna. 
Salgadeira. 
Sal - annazem ou deposito 
Idem vendedor ambulante nas felras 
Sellas e arreios, vendedor ambulante 
Talhador 
Typographia. 
Tanoeiro - officlna 

1 

r 

': 

Vendedor de arreios e outros artigos 
Vendedor de drogas devidamente autorizado pela. 

Saúde Pública. 
Vendedor de café nas feiras 
Idem dc- rapadura 
Vendedor de carne secca 
Idem de carne de xarque 
Idem, idem de esteiras. cabrestos, etc. 

NOTA - Os estabelecimentos, deposltos e of­
ficlnas não especificados no nrt. 3. 0 da Tabella A, 
pagarão pelos similares e na falta deste do modo 
seguinte: 

a) Em grande escala 1. ª classe 
b) Idem de 2. ª classe 
e) de 3. • classe 

150$000 
60$000 20: 

150$000 
40SOOO 
30$000 

150l()OO 
100$000 
50,$000 
30$0,00 
20$.000 
16'00() 
6$000 

lQSOOO 
30$000 
20SOOO 
10$000 
20$000 
10$000 
20$000 
1$000 

30$000 
20S000 
5$000 

50$000 
50$000 

5$000 
200$000 
30$000 
5$000 

10$000 
2otOQO 
15$000 
10$000 
20$000 
5$000 

50$000 
40$000 

100$000 
60$000 
60$000 
40$000 
30$000 

70$000 
100$000 

70$000 
55$000 
'75SOOO 
55$000 
50$000 
50$000 

300$000 

40$000 
60SOOO 
40$000 
30S000 
50$000 
15$000 
20$000 
60$000 
30$000 
10$000 
15$000 
10$000 
!ZOSOOO 
10$000 
50$000 
40$000 
50$000 
40$000 
20$000 
10$000 
10$000 
15$000 
5$000 

10$000 
60$000 
25$000 
15$000 
20$000 
50$000 
10$000 
50S000 
60$000 
40$000 
10$000 
20SOOO 
10$000 
lOSOOO 
20$000 

100$000 
20$000 
15$000 
10$000 
30SOOO 
10$000 
10$000 

30$000 
20$000 
10$000 
10$000 
10$000 
10$000 

'70$000 
50$000 
30$000 . 

Art. 4. 0 - Os estabelecimentos ou offlclnas que forem 
inaugurados no 2. 0 semestre do exerciclo, pagarão a metade 
da contribUição. 

§ unico - O proprietario que tiver mais de um estabe• 
lecimento na mesrna localidade da mesma industria. e natu­
reza, pagará a. taxa de maior capital e a. metade de cada. um 
dos outros. 

Art . 5. 0 - Pagarão imposto de feira quaesquer artigos, 
generos ou mercadorias expostos á venda nas feiras do mu­
niclpio, de accórdo com a tabella B e rubrica - IMPOSTO DE 
FEIRA . 

TABELLA B 

Aluguel de cada cuia, meia oula e litro pertencente 
ao mun1oipio '300 

Idem p01 cada balança com pesos $600 
Idem por cada manca. ou banco para expor mer• 
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Por cada banco de mlud~zas nas letras 
Idem de fazenda nas r Iras 
Idem por volume de queijos 
Idem por banca de carne secr,a ou de xarque 
Por votume de arreios e artigos de sella 
Idem de sapatos 
Idem de aguardente 
Idem d e bacalhau 
Idem de peixe 
Idem de café. arroz ou assucar 
Idem de fumo 
Idem d~ rapadura 
Idem de fructa-S 
Idem por volume de farinha. feijão, fava. milho etc. 
Idem por peça de madeira, cada 
Idem por volume de batatas. gerlmuns. cebolas, etc. 
Idem de esteiras, cabrestos, linhos diversos 
Idem de louça de barro 
Por cada carga de caibro ou npas 
Por cada carga de lenha 
Pequenos ca.fés nas feiras do munlclpl-o 
Couros curtid~. mei.:> de sola, por volume 
Animal cavallar ou muar, vendido na feira ou per• 

nmta.do 
Por volume de pães, bolos doces, etc. 
Por cada volume de sal 

1$000 
1$000 
2$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1-$000 
$600 
$500 
S400 

1$000 
$300 
$200 
$300 
$100 
$~00 
$300 
J200 
$500 
$200 
$500 
$500 

1$000 
$400 
$300 

Art . 6. 0 - O imposto da rubr-lca DECIMA URBANA 
que será cobrado de accõrdo com a tabella e. 

TABELLA C 

o~ predios situe.-0os na Villa e nos povoados deste muni­
clpio. pagarão a tax:l. de 10% sobre o valor locativo annual ex­
ceptuando-se os de residencia propria que pagarão estes 1m • 
postos pela quarta parte. 

Art . 7 . 0 - O imposto da ,rubrica - IMPOSTO DE ES­
T ATISTICA E PRODUCÇAO DO MUNICIPIO, será cobrado 
de accôrdo com o § 1 . 0 e tabella D. 

§ 1 . 0 - As mercadorias de producção deste munlcipio 
que se destinarem a qualquer parte do Estado, pàgaráo o lm• 
posto àe accôrdo com a tabella seguinte: 

TABELLA D 

Algodão em pluma. volume até 80 kUos 
Idem em rama, até 80 k.llos 
Aguardente, ancorêta 
Arroz, cada sacco 
Assuca.r de qualquer qualidade, volume 
Alcool. por volume 
Banha, por volume ,.. 
Bolachas. volume 
Caroço de algodão, sacco 
Carne secca, por volume 
Oal, po1 sacco 
Couros e pelles sem ser curtido, volume 
Idem curtidos, volume 
Cereaes, volume 
Casca para cortume 
Caibros, por \.Olume 
Cordas de caroá, volume 
Colchões de melão, cada 
Dôce, volume 
Farinha de mandioca., sacco 
Fumo em corda, volume 
Fumo estufa.do, volume 
Generos alimenticios não especlflcados 
Gomma, volume 
Gado vaccum e cavallar, por cada 
Louça de barro, volume 
Mamona, sacco 
Madeira, por cada peça 
Mel de engenho ou de furo, lata 
Manteiga, até 10 garrafas 
Pimenta do reino, volume 
Queijos, volume 
Rapadura., volume 
Sabão, caixa 
Suino, cabeça 

. ~ 

,. 

Por cada volume de fructas do municipio 

• 1 

, 1 

1$000 
$500 
$500 
G200 
$200 
$500 
$200 
$200 
$100 
$500 
$100 
$500 

2$000 
$200 
S500 
$200 
:.200 
:,200 
$200 
$200 
$200 
$500 
$200 
$SOO 
$500 
$200 
$500 
$100 
$100 
$200 
6500 
$500 
$200 
$100 
$500 
$200 

Art. 8. 0 
- O gado vaccum, suino e capÃno. abaúido para 

o consumo publico. será cobrado de accõrdo com a. tabella E 
e escripturado sobre a rubrica GADO &BATIDO. 

TABELLA E 

Vaccum abatido para carne secca 
Idem para caPne verde 
Suino 
Caprino 

5$000 
7IOOO 
2$500 

$500 

Art . 9. 0 - A§ taxas de ·afel'lQâo de balança, pesos e me­
didas. serão cobradas de accórdo com a tabella. F e escriptura­
das sobre a. rubrica AFERIÇAO. 

TM3ELLA F 
Balanças com capacidade superior a 50 kilos 
Idem até 50 kllos 
Metro, um 
Idem por excedente, cada 
Cada medida de ca9S-cidade avulsa 
Idem por excedente, cada 

12$000 
6$000 
3$000 
2$000 
2$000 
1$000 

NOTA - Todos os aviamentos de casa de farinha, serão 
obrigado~ á aferição de medida. 

Art . 10. 0 - O imposto SOBRE VEH-ICULOS será cobra­
do de accórdo com a tabella G. 

Automovel de aluguel 
Idem particular 

TABELLA O 

Caminhão ou ornnibus de -aluguel 
Idem particular 
Carro ou carroça, tracção animal 
Carro de boi 
Motocycleta. 
Blcycleta 

30$000 
20$000 
40$000 
30$000 
10$000 
10$000 
10$000 
5$000 

Art. 11 . 0 - O imposto ti.e MA TRICOLAS seré. cobrado 
de accórdo com a tabella H. 

Automovel de aluguel 
Idem particula.i: 

T~EliLA H 

Caminhão ou omnlbus de aluguel 
Idem pa.rticular 
Carro ou carroça, tracção animal 
Carro de boi 
Motocycleta 
Bicycleta 
Cão 
Ferro de criador 
Matriculas não especificadas 

10$1>00 
5$000 

20$000 
10$000 
5$000 
5$000 
!i$000 
2$500 
5$000 
!1$000 
5$000 

Art . 12 .0 - O IMPOS'FO PREDIAL RURAL será cdbra­
do de accórdo com a. Tabella I . 

TABELLA I 
cada ca.sa situada na zona rural e occupada pelo 

proprietarto, sendo de telha e Ujelo 5$000 
cada casa de taipa e telha, sltUa.da na zona tUr!!-1, 

occupada pelo proprtetario 3$000 
Cada casa de taipa e teUm. ou de •tijolo e telhas, 

occupada pelos mora.dores ( rendeiros) 3$000 
d lha e taipa, -ou toda de taipa 1$000 

Idem A':-tPª13 o _ O imposto de RENDAS DIVERSAS será co-
1,rado de M~rdo com o, ta.bella J. 

TABELLA J 
Por cada carga de porquinhos nas feiras 
BarracE\ de prendas. por noites festl vas 
Idem de alimentação e bebidas. por noites !estivas 
De cada. animal bovino. suino, aslnino. nrna r, cavn.l-

lar, caprino e la.n1gcro que fôr pegado dent,ro 
do perimetro da vma e povoações ou dentro 
das lavouras e nos quintaes das casas da villa 
e povoados, além de ficarem os donos sujeitos 
ás despesas com a apprehensáo e ~tabulo, 
pagarão por cada um 

Por cada animal bovino. suino, muar, cavallar. 
caprino e lanigero, que fõ'r encontrado 
pastando amarrado nas estradas de roda­
gem do municiplo, além de ficarem os donos 
sujeitos ás despesas rnm a appl'ehensão e 
estabulo, pagarão a multa de 10$000 

De cada animal bovino, suino, muar, cavallar, ca• 
prino e lanigero, que fõr encontrado pas­
tando amarrado e nos limites das proprieda• 
des que prejudique o proprietario vizinho 
ou os seus morador~s. além de ficarem os do­
nos sujeitos ás despesas com a apprehensão e 
estabulo, pagarão a multa por cada animal 

Sepulturas para adultos nos cemiterios da vllla 
ou povoados 

Idem para infantes nos cemlterlos da vllla e po­
voados 

Para construir tum•.1los nos cemiterios da villa e 
povoados 

Para reconstrucção de tumulos nos ccmiterios da 
villa e povoados • 

Requerimento ao prefeito para construcção ou rt'• 
construcção 

Certidão de qualquer especie ou documento equi-
valente fornecido pelas repartições munlcipaes 

Contrato com valor declarado. por conto ou fracção 
Registro de qualquer requerimento 
Por infracção de posturas municipaes 
Idem nas reincidencias 
Por cada banheiro nos terrenos da Pr<>feitura 
De cada alinhamento de casas na villa. ou povoa­

dos, por metro corrente 
Por predlo que não tenha calçada, por metro cor-

rente 
Por metro corrente de casas na villa, sem platibanda 
Idem, idem nos povoados 
Outras rendas não especificadas 

2$000 
5$000 

10$000 

5$000 

10$000 

10$000 

2$000 

1$000 

20$000 

10$000 

5$000 

10$000 
:~sooo 
2$000 
5$000 

]0$000 
15$000 

1$000 

1$000 
:3$000 
2$000 
5$000 

Art . 14 . º - O IMPOSTO CEDULAR SOBRE REN­
DAS DOS IMMOVEIS RURAES será cobrado de accõrdo com 
a tabella K . 

TABELLA K 
Os immovets ruraes que estiverem aforados. arrendados 

ou explorad<;>s sobre o regímen ele pa rceria . fi carão sujei tos :io 
pagamento dS1 taxa de 3% sobre o resultado llqui,ro, verificado 
em suas rendas . 

As industrias extractiva.s vegetal. mi neral e a nimal pa­
garão igualmente 2~ sobre o rendimento llquldo da exploração 
que fôr praticada . • 

Art . 15 . 0 _ o impost-0 de industria e profissão será. co­
brado e lançado pelo E~tado e por e te entregue 50% aos co­
fres do municipio . 

Art . 16 . 0 - A divida a.ctiva do municiplo, serâ dm 1m­
postós, taxas, contnbuicões e multas que forem arrecadadas 
após a liquida.ção do exerr iclo fi nanceiro . 

Art . 17 . 0 - Serão pagos sem mulLa, até o dia 28 de fe­
vereiro, todos os impostos de licença, excepto os de compra 
de algodão e t=:ngenhos de fabricar rapadura e aguardente, que 
serão pagos sem multa até 31 de outubro, sendo a primeira 
pr-estaçáo em junho . 

§ unlco - As licenças de casa de farinha poderão ser pa• 
gas até 30 de junho. sem multa . 

Art . 18 . 0 - Os mercadores ambulantes que não pa.garem 
immediatamente os impostos a que são obrigados, ficarão sujei­
tos á. a.pprehenr, -LO de "Uas mercadorias pelos cobradores ou 
fiscal geral do muntcipio. até que seja realizado o pagament.o 
do imposto devido. de accôrdo com a Laxa estipulada . 

§ unico - Não sendo realizaflo o pagamento do 1mpo to 
devido dentro do prazo d e oito 18) dias a conta,r da data ctn 
a,pprehensão das mercadorias. o prefeito providenciará. pflra 
que as mercadorias se.tam vendidas em hasta publica. sendo 
restituído ao dono o f.•xcedente da importa.nela do imposto a 
pagar. 

Art . 19 . 0 - Os vendeaores que precisarem de medidas de 
capacidade. usarão, sob o aluguel, as medidas fornecidas pela 
Prefeitura. não sendo permittido emprestal•as nem ficar com 
as mesmas; uma vez te1 minada as vendas das mercadoria~c;. se­
rão restituidas, sob pena da multa de dez mn réis 00$000). 

§ unico - Será() apprehendldas as mercadorias e ceneros 
expostos nas feiras quando o contribuinte se recusar ao paga­
mento do imposto respectivo. ficando sujeitas as mesmas ao 
dispositivo do § unico ào art . 18 . 

Art . 20 . 0 - o arrolamento do imposto de Decima Urba­
na e do imposto Bredia.l Rura.l , será renovado annualmente pa­
ra o fim de se tomar conhecimento das alterações verlficada.s 
no valor locativo e proveniente da.e; construcções, reconstruc­
ções e demolição de predios . 

~ 1 . 0 - Os impostos Prediaes Ruraes, serão pagos pelos 
respectivos proprietarios, que são os unicos responsa veis pelos 
mesmo~. 

§ 2 . 0 - Tanto o imposto de Decima Urbana como o Pre­
dial Rural. serão pagos. sem multa, até o dia 31 de outubro, de 
accôrdo com as respectirns tabella-S. 

Art. 21. 0 - Os impostos de gado abatido serão pagos no 
a.cto de abatimento do a,nimal. sendo, no caso de recusado o 
pagamento apprehendido o mesmo . 

Art. 22 . 0 - O serviço de aferição termina ré. em 28 de 
fevereiro . 

§ 1 . 0 - o contribuinte que retirar ou collocar chumbo em 
seus pesos depois de aferidos ou alterai-os de outro qualquer 
modo ou fórma, incorrerá na multa de 20$000 para cada peso . 

§ 2. 0 - Todas as medidas de ca1\1cidade são iguaes aos 
padrões da mesma especie de)Jositada na Prefeitura e a sua 
aferição será assignalada em cada uma pelo numero do anno. 
1nscripção em baixo relevo: na sua face lateral externa, pondo 
á borda superior . 

§ 3 . 0 - A aferição linear. será assignalada pela lnscrlp­
ção do numero do a.nno em baixo relevo na face gl:'aduada das 
medidas. Esta aferição 5erá feita nas medidas dos mercantes 
de municípios licenciados que commerciarem neste, multo embo• 
ra que os mesmos tenham sido aferidos no munlcipio de resl­
dencia dos mesmos. 

§ 4 . 0 - A utilização das medidas de capacidade e linea­
res differentes das fixadas pela Prefeitura, constltue falta gra• 
ve; assim como as medidas de igual padrão que não foram a.re­
ridas por esta Prefeit.ura, constltue falta grave punida com a 
multa de quinze mtl réis <15$000) por cada medida e o dobro 
na reincidencia. 

DISPOSIÇÕES GERAES 
Art . 23. 0 - Os contribuintes que não pagarem os seus 

1mpostos de11tro do prazo estabelecido por editaes de convoca­
ção, teJ'ão suas contribuições accrescída,5 de vinte por cento 
(20 % ) e fica.rã.o sujeitos á cobrança judicial. , 

Art . 24 . 0 - Quando qualquer obra. serviço ou const.ruc• 
ção de qualquer na ttUeza , sujeito a. licença C$tive1· sendo exe• 

cutado sem a mesm11. setâ multado o proprletaTio ou responsa­
vel , em vinte mil réis t20SOOO> e obrigado a sustar, até Que 
obtenha a respectiva licença . 

Art . 25 . 0 - Os proprietarlos ficam obrigados a roçarem 
as estradas e caminhos em suas propriedades nos mêses de 
abril e agosto de cada anno, Incorrendo na multa de 20$000 
(vinte mil réis) e 10$000 (dez mil réis). respectivamente, e o 
dobro na reincidencia . Para esta medida serão convidados, por 
edital desta Prefeitura·, os propri.etartos, trinta (30) dias an­
tes de cada época. 

Art. 26. 0 _ o caminhão que conduzir mercadorias de 
producçáo do muntclplo e sujeita ao imposto de Estatlstica da. 
tabella D. e que se negar a apresentar á Fazenda Mur.lctpal a 
relação exacta das mercadorias que formarem sua carga, inc.or­
rerà na multa de dez mil réis 00$000). 

Art . 27. 0 - Os procuradores do municlpio c;ác obri~a.cJo:i 
a. reverem os pesos e medidas, multando os mercaclore . .; em rujo 
poder forem encontrados pesos e medidas viciados. 

Art . 28. 0 - Quando forem apprehendldos animaes que 
são sujeitos ás disposi~ões ela Tabella J do art. 13.0 • os mesmos 
podem ser apprehendidos por pessôas que se Julguem preju­
dicadas ; estas terão com duas testemunhas, que na presença 
do empregado do fisco municipal asslgnarão o termo de a.p­
prehensão lavrado ;Jelo proprio empregado, ficando ditos ani• 
maes ew deposito até que sejam pagas as despesas e respeéti· 
va.s multas. , 

§ unico - Não effectuando o pagamento da r.rnlta e res­
pactivas despesas dentro do prazo de cinco dias, a contar da. 
data da apprehensão de animaes, o prefeito proildflnciará pa­
ra que os mesmos sejam vendidos em hasta publ1ca, senrJo 1·cs­
tituido ao dono o excedente da importancia das despesas e 
multas a 'fazer. · 

Art . 29. 0 - Todos os impostos que não (orem pagos nos 
prazos estabelecidos no presente demtto, os contribuintes fica• 
ráo sujeitos ao dlsposit.ivo do art. 2S. 0 do mesmo . 

Art. 30. 0 - Incorrerá na multo. de vinte mil réis . . . 
12os:ooo) todo aquelle que ao limpar os seus roçados obstruir 
as valetas das estradas de rodagem com a ter~.\ e matto da, 
limpa, assim como na estrada carroçavel e pagará também a 
despesa que se fizer com a desobstruição. 

Art. 31 . 0 - Os cobradores de impostos não perceberão 
percentagens relativas aos impostos cuja cobrança lhes fôr dis­
tribuida. quando as mesmas forem directa.mente pagas pelo 
contribuinte na Thesouraria da Prefeitura. 

Art . 32 . 0 - As duvidas existentes sobre a arrecadação 
da-S pintes omissas do presente orçamento serão resolvidas pelo 
Prefeito. 

Art . 33. 0 - Revogam •se as disposições em contrario . 
Prefeitura Municipal de Serraria, em 1. 0 de janeiro de 

1936. 
Olegario Jussellno, prefeito. 

• Enite Bot·ba Dual'te, secretaria . 
Ovfdio Duarte dos Santos Lima, thesourelro. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONCEIÇAO 

Decreto n.º 16, de 31 de dezembro de 1935 
João Fausto de Figu.eirêdo, prefeito municipal, usando 

elas itttribuições que lhe confere a lei. ad-rcferendum da Ga­
mara Municipal. 

Conciderando que ainda se acha desorganizada a Ca­
mara Municipal, motivo pelo qual não foi votado o orçamento 
pa rn o exercício de 1936. 

Considerando que o município não pode continuar 
sem orçamento até que tenha lugar a OI'ganização da refe­
rida Camara para deliberar sobre o assumpto, 

Conclderando ainda que, com a extincção dos impostos 
de exportação e incorporação de mercadorias por serem in­
constitucionaes, perderá o município grande par~e de suas 

- rendas, fazendo-se para isso. necessario a su~stituiçao dos 1m• 
postos acima referidos pelos novos· concedidos pela Consti• 
tuição e alguns outros baixados com o presente decreto para 
supprir aquella falta . 

DECRETA 
Art. 1º. - Fica prorogado o orçamento anterior para o 

exerclcio financeiro de 1036, com excepção dos impostos ~e ex• 
portaçfio e incorporação de mercadorias, por serem cons!dera-
dos inconstitucionaes. . 

Art. 2º -Ficam em vigor os seguintes impostos concedi• 
dos pela Constituição: 

1 _ Imposto predial e territorial urbano e suburbano. eo· 
brado primeiramente sobre a forma de decima ou de cedula de 
renda; 

II - Imposto sobre diversões publicas, que será cobrado 
sobre bancas ele jogos de prendas, basares. loterias ou outros 
rte qualquer especie tolerados pela policia, por dia ou noite 
10$000; 

III - Fica crendo o imposto de 6% sobre o arrenda­
mf'nto de immovels ruraes. que será cobrado em forma ce­
dular 

'IV - Cincoenta por cento do imposto de industrias e 
profissões lançado e arrecadado polo Eatado; 

v - A importancla de vinte por cento sohi:e arrecada­
ção dos impostos areados pelo Estado ou pela Uniao: 

Art. 3n - Eleva o imposto de licenças sobre estabeleci­
mentos commerciaes: 

Lo.las de fazendas, miudezas, calçados, molhados, ferra­
gens e chapéos : 
1.8 classe 
2.n classe 
3.8 classe 
4 ª classe 
§ I 0 • - Casas flllaes de outro Estado 
Idem, idem do mesmo 
~ 2°. - Para vender fazendas ambulantes. de ou­
tros municipios 
Idem do mesmo 
§ 3°. - Para vender miudezas : 
Mercadorias de l1'. classe 

1 J dem de 2 . 0 classe 
Idem, idem de 3 . n · 
Idem, idem de 4". 
§ 4°. - Padarias 
~ 5°. - Pharmacias 
§ 6°. - Machinismo para benef1clar algodão 
§ 7:,_ - Compradores de nlgodão em rama por 
conta propria 
Idem. idem, idem. por conta alheia 
Corrcctorcs 
§ 8 . 0 - Compradores de pelles e senas por conta 
propria 
Correctores 

Art. 4°. - Ao orçamento será accrescen­
tado o imposto de Estath,1.loa da producção, que 
incidirá sobre : 
al - por sacca ou fardo de algodão em pluma 
beneficiado no munlcipio, com peso nté 70 kllos 
bl - idem, idem superior a 70 kilos 
e) - por volume de a.lgodão em caroço produzido 
e não beneficiado no munlciplo 
dl - por volnme de rapadura 
el - idem, idem de arroz, mUho, farinha e feijão 
fl - idem. Idem de queijo 
g) idem. idem de madeira para oonstrucçâo 
h) - Idem, idem de fumo 
i) - por cada rez de apuro e solta 

Art. 5°. - Eleva o tmposto predial rural. 
Pagim\ o proprieta.rio de cada prcdlo de tijolos 
Idem. idem. idem de· taipa 
Idem, idem. idem de palha 

Art. 6°. - Eleva o Imposto sobre bllhar pa.ra 
~ unico - O presente decl'r to entrará em vigor 

dia de sua publicação. 

200$000 
150SOOO 
120$000 
100$000 
300$000 
200$000 

300$000 
200$000 

120$000 
100$000 

80$000 
60$000 
70$000 
80$000 

300$000 

300$000 
200$000 

60SOOO 

1oosonn 
150$000 

2$000 
3$000 

2SOOO 
1$000 
$500 

1$000 
1$500 
2$000 
2$000 

8SOOO 
55000 
2$500 

70$000 
desde o 

Art. 7°. - Revogam-se as ~lsposlções em cont.rario. 

1935. 
Prefeitura Municipal de Conceição, 31 de Dezembro ele 

João Fausto de Ffgueirêdo, prefeito . 

Ant«,nto Ja.uobiuo de o~, iseoretruio. 



Ondulação permanente por 
electricidade. 

~lélrn'•I, l\lis-r111-plis, linlu­
ras e r~1bello corrido. 

I nsl~il b~·iio rom plcla dm; 
ap1>arrlhos "l)ermano­

lhcrm" e "Focn Dupkx". 
os mais modernos apparc­

lhos electricos de ondu­
lação. 

ELZA COSTA 
.\\'E!\ID \ BEA 'HEPAI­

HE ROHAN, 128. 

Numa das salas da 
"A MODA INFANTIL" 

--João Pessia - · -

\ 

ClJRSO DE PIANO 
PROF, GAZZI DE SÃ 

c;Y~l:'\ .\~TJL\ PL\STIL\ FE:\lL IN~\ 
1Parn m oças e sim.horas) 

(~ Y:\1~ .\STlC:\ HYTlDllL\ E JOGOS 
(Para crianças du 6 a 10 annos de ida,dc) 

PROF. SANTINHA DE SÃ 
H 11n Gc1wra I Osorio, n ." J G4 - J ofio Pc . ôa. 

o HltaDú ORIENTAL PROF. LO·PN.ACKEL 

.. , . 
l 

Os an,is do pistiio, Que f .,um o mov1mc1110 conj•Jnt.;m~ntc com o pistão rr.iJ 

veies por minuto têm c<1mo fim rr:t.:r a enorme prns jc, produ.,d"I r'?lb explosdO. Estes 

.aneís d,v,m 4justar livrimcnte cm ~cus ancntos, pois do contrario f,c,ui.im prc~os, r:scando 

as parede~ dos cylindrl)s e accJ6ando por cstr.i~.:ir o motor. 

O oleo lubrific ,1ntc inferior cobre 05 dncis com mncJ sub5tancic1 p,9ajos., e urfxmica, 

impedindo-os de funccionar s<11tisf .,ctoriamcnte. 

Jamais se tornou tio ncccsst11rio o cr.iprcso dr. um lubrificar.te de boa 

quc,lidadc como actualmente. Reflict6 bem sobre C$IC ponto e use unicamente 

o ol,·o lubrif,c.-,ntc Encr9ina, preparado sob um,1 tcchicc1 lodd especial afim 

de s4tisfuer as mais risorosas cxi(lencids dr1 lvb,ificcJÇdO corrccta nos auto­

moYti5 modernos. 

OLEO LUBRIFICANTE 

Para maior kifometragern usé 

tambem Gasolina ''Energ.ina ,., 

Escola Parochial "N. S. de 

Lourdes" 
Acham-se abertas as matriculas da 

Escola. Parochial "N. S. de Lourdes. 
o seu curso está. assim organizado: 

Jardim de Infancia, curso elementar 
e de admissão a qualquer dos estabe­
lecimentos de Ensino Secundaria . 

Alem desses, na mesma Escola func­
clona um curso elementar intelramen-

" 
1 te gratuito, constante de todas as ma-

Depois de longo estagio na Euro.. terias do Programma Primaria. 
mata os 

mosquitos que perturbam pa e de uma excursão nas capitaes do As aulas funccio:oaráo em turnos 
sul e do norte do pais, acaba de che- differentes para os dois sexos. 
gar a esta cidade o prof . Lopnackel, 
scientista de grande nomeada em-· 
chiromancla. etc . 

Revela os factos mais importantes 
da vida humana: o pa~s!ldo, o pre• 
sen te e o futuro; dá noticias das pes­
sóas a usent~s pela a'Strologia e dit 
se o signo de v . ~a . _está em combina­
ção com o da pessoa com quem v. 
Sfl. deseja casar. Dá consultas por 
corr2spondencia e pes!'oalmente, etc. 

Não faz charlatanismo nem recebo 
remuneração alguma quando os seus 
estudos não satisfaçam ao consultan-
te . b 

Tem attestados e notas, so re as suas 
revelaçõ~s inseridas nos _ princ~'paes 
jornaes do pais que poderao ser vis­
tos em seu consultono . ll 

o somno 

fJ~m PÓ FLIT~~ 
Mate percovoJ05, formígas, bar•• 
ta,, pulrzas, piolhos, otc. Possuo 
toda a força mortltora do fa• 
moso Fllt pulverizado. 

~ ..... 

s 

Ide hoje mesmo á rua 
Barão da Passagem, n.º 506, 
(anti crn rua da A t:e ia) . 

A MELHOR GELADEIRA v.1(0 Puh'erizador miniatura e latinha de FLIT-Preço 5$000 
· Acha-se á venda o estojo combinação: 

· ESTHER HOLMES PEDROSA, 

JH 'ofe~sura · di1 loninda, ª"isa aos srs. paes de fa­
' rnilü,. que ensina primario, pi.1110, nrle e solrêjo, 

Ili sua r<'si (lencia e m domicílios .... \ lralnr á rua 
Mad,,1. Pinbeir~>, :mrL 

SEIS PRESTAÇÕES MENSAES 
VISITEM A EXPOSIÇAO 

FABRICA DE GÊLO 

VENDE-SE - Uma optima casa 
recentemente construida., em estylo 
moderno, saneada. com a.coomodações 
para grande familia, á margem da 
Unha do bonde, em terreno proprlo, 
com garage, quartos para emprega­
dos. estabulo e bôa vaccarla. com pro­
ducção de leite todo collooado ~ 

Fladcllita-se o ne.goolo. A trat.ar 
com o sr. José de Moura Rezende. 
Rua do Tamblá, 306. 

CLINICA DE.NT ARIA 
C I C E R O H. L E I T E 

AVISA A SUA DlSTINCTA CLIENTELA QUE R,EABRllL'\ O SEU 
CON ULTOBIO NO DIA 14 DO CORRENTE. 

RUA EPITACLO PESSôA, 928. 
tAntig-a das 'frincbeirasl 



'l\. UNIÃO ~ Se~ta .. fe.ira, 14 de fevereiro de 1936 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOIO PESSOA NAVECAÇÃO E COMMERCIO 

Pharmacias de plantio du­
rante o mês de fevereiro 

Brasil 
Povo 
Minerva 

1- 9-11-25 
2-10-18-26 
3-11-19-21 

Londres 4-12-20-28 
s. Antonio 5-13-21-29 
Teixeira 6-14-22-
Confiança l-15-23-
Véras 8-16-24-

DIARIO DA PRAÇA 
VALORE!; DAS MOEDAS K COTA­

ÇAO DO OURO 

13 de fevereiro de 1936 

A agencia do Banco do Brasil for­
n eceu hontem as seguintes taxas pa.­
ra vendas de cambio á vlsta ~ 

OFFICIAL LIVRg 

LLOYfJ JiACIONAL SOCIEDADE ANONYMA 
Séde: - Rio de Janeiro 

LINHA PARA' - 8. F'RANCISCO 
PAQUETE "ARARANGUA" - Esperado de Porto Alegre e 

escalas no dia 19 dlo conente, sahíllldo no mesmo dia para. Recife, 
Maceió, Bahia., Victoria., R'io de Ja~eiro, Santos, R:io Grande, Pelot.a.s 
0 Porto Alegre, pa.ra onde recebe cuga e passageiros. 

CARGUEIRO "ARATAIA ., - Esperado- tle Belém e escalas no 
llia 22 do cottentc. saJtlndo uo mesm,o dia, paira: Recife, Maceió, 
Bahia, Rio de Janeiro, Sa,ntos, Sã.o Francisco, Parana.guá e Antonina, 
para omle recebe c;nga. 

NOTA - Acceitamos carga para a cidade de Campos, no Es· 
t8,(:Io do Rio pois mantemos contrato firmado com a "LEOPOLDINA 
RAILWAY'?. Outrosim a baldeação será. feita no porto do RIO DE 

' JANEIRO. 

• Regular serviço de cargas e passageiros, pelos paquetes "ARAS" 
entre os portos de Cabedello e Porto Alegre. 

' ' 
Para demais informações com os agentes: ARTHUR & CIA. 

Escrlptor1o - PRAÇA ANTHENOR NAVARRO N.0 34. 

Armazem á Praça 15 de Novembro. 

' 

Libra 
Do11ar 
Lira 
Peseta 
Franco 
Escudo 
Reich1_,1ark 
Florim 
Suisso 
Belga 

Yend& 

58$230 
11S810 

$960 
1S610 

S965 
S530 

7$000 3S600 
8S030 

Venb I Telephone: Escriptorio 38, Armazem 53 - JOAO PESSOA 

86$-000 ..... ~:=~-~======-=-================:::::!Í 17$230 
1$480 
2S380 

Peso argentino 
Peso uruguayo 

3S830 
2SOOO 
3$845 
5$250 

1S150 
$780 

5$500 
11$800 
5S680 
2$930 
4$770 
8$300 

A gramma de ouro !ol cotada a 
19$300. 

AO COMMEBCIO 

A arencl& do Ba3co do Brasil ven· 
de cambiaes do mercado livre pa.ra 
cobertura elos titulo. de na carteira. 

AS COTAÇOES DOS GENEROS 

FARINBA »E TRIGO 

Farinha americana 

G<>ld Medal 

Olinda. especial 
Olinda commum 
Recife 
Aymoré 
Nordestina 
Napolitana 

50$000 
48$000 
46$000 
47$000 
47$000 
45$000 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO-GRANDENSE 

Linha regular de vapores entre Cabedello 

e Porto Alegre 
CARGUEIROS RAPIDOS 

PARA O SUL 

CARGUEIRO "HERVAL" - Procedente do sul, deverá chegar 

em nosro porto no proxin10 dia 18 deste, o cargueiro "Rerva.l ". Após a 

necessa.rla demora, sabirá para os portos de Nata.l, Fortaleza, Tutoya 

e A.reia Branca.. 

CARGUEIRO "CHUY" - Esperado do norte, deverá Cllegar 

em nosso porto no proximo dia 16 deste, o ca:rgueiro "Chuy", Após 

a necessaria demora, sa,hlrá para os portos de Recife, Maceió, Rio, 

Santos, Rio Grande, Pel.otas e Porto Alegre. 

DEMAIS INFORMAÇOES COM OS 

Arentes - LISBOA & CIA. 
SUA BARAO DA PASSAGEM N. 13 - TELEPHONE N. ett 

COMPANHIA DE NAYEGAÇIO LLOYD BRASILEIRO 

S6de: - Rio de Janeiro - BrasH 
R11a do Rosario, 2·22 

A maior emprêsa de navegação d:2 
America do Sul 

Serviço de passageiro1 e cargas 
PARA O NORTE 

LINHA MANAOS-Bumf0S A YRES 
PAQUETE "ALI\J. JACEGUAY" - De Buenos Ayres e escalas 

é esperado no proxi\mo dia 18. sa,hindlo no mesmo dia para os portos 
de Natal, Fortaleza. São Luiz. Belém, Santarém, Obioos, Pa.rintins, 
Itacoatiára e Ma,náos. 

LINHA SANTOS - BEL:f."M 
PAQUETE "MANAOS" - De Rio de Janeiro e escalas é espe­

rado no proxbno dia 20 sa,hi.J:á no mesmo dia para,: Natal, Fortlllleza, 
Tutoya. (Parnahyba), s: Luiz e Belém. 

PAQUETE "PRUDENTE DE M0RAES" - De Santos e esca­
las é espe1-ado no proxuno dhi 27, sahirá no mesmo dia pa.ra Natal, 
Fortaleza S. Luiz e Belém. , 

PARA O SUL 
LINHA SANT0S-BEL~M 

PAQUETE "RODRIGUES ALVES" - De Belém e esca.las é 
esperado provavelmente hoje á ta.rde sahindo hoje mesmo para, 
os portos de Recife, Maceió, S. Salvador, Rio de Janeiro e Santos. 

PAQUETE "D. PEDRO Il" - De Belém e escalas é esperado 
no proximo dia 17, .saltlrá. no mesmo dia para Recife, Maceió, Bahia., 
chegando -em Rio de Janeino a 22 (Sabbado de Carnaval). 

VAPORES ESPERADOS EM REcreB 
PROXIMAS SAHIDAS PARA EUROPA 

PAQUETE "ALMIRANTE ALEXANDRINO" - No proximo 
dia 26, sah.iJ1do no mesm,b füa pa.ru. Lisbôa, Leixões, Vigo, Ha.vre, 
Anvers, Rottcrdam e Hambw·go. 

---····---
A Companhia recebe cargas pa.ra Santarém, ItacootlAra e Ma· 

nAos com transbordo em Belém e para Pelou.a e Port{: ~ com 
transbordo no Rio de Janeiro 

Recebem-se cargas para qualquer porto do Esta.do da Ba.hia em 
Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Ola. de Navegação Ba.hlana, 

OUtrosim, acceita. cargas para. estações da Rêde M!nein e 
Viação com baldeação em Angra dos Rei!. 

As reclamações de faltas e ava.rias serão aceeitu por escripto 
e dentro do prazo de três dia.s após a descarga. 

Para demais informações com o agent,e 

BASILEU GOIIE8 

Escrtptorio: Praça Anthenor Navarro n. 28 - Arma.. 
zem: Praça 15 de novembro. 

Endereço telegraphlco: - NAVELLOYD 
Phones: - Escriptorio, 38 - Armazem, 52 - JOAO PESSOA. 

~=~========================ii 

' 
Banha 

Do Estado, lata 
Do Rio Grande, lata 

62$000 
61$000 COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGACAO COSTEIRA 

Trituracto 
Crystal 

Gasolina e kerosene 

Gasolina, ca1xa 
Gasolina litro 
Kerosene, caixa 215 
Kerosene, caixa. 315 
Ker~D~, litro 

Couros e ,:mlca 

Pelles de cabra, 1.a 
Pelle de carneiro 1.• 
Unidade, 2.•. refugo 
Couro s.a.lmourado 
Couro secco &alga.do 

Japonês 
Commum -

ALGODAO 

68$500 
1$300 

47$000 
70$500 

1$200 

'7$000 
6$000 
2$500 
2;000 
2$400 

60$000 
46$000 

SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO 

V APORES ~PERADOS 

"ITAPURA" 
Esperado dos portos do Sul no dia. 19 do corrente Quarta-feira sa-' . 

hirá no mesmo dia. para: RECIFE MACEió BAHIA, VICTORIA RIO DE ' ' , , 
JANEIRO. SANTOS, PARANAGUA, ANTONINA, FLORIANOPOLIS, IMBI-

TUBA, RIO GRANDE, P~LOTAS E PORTO 'ALEGRE. 

PROXIMAS SABIDAS: 

l f Ili 
lte«lebffll-se tamb6m eug&,11 pua PmMo, .Aruata, ~. Olm 

í5lo 1'1'ane1!!00 e Itajahf, com CU1dad05& baldeação no Rlo de Janeiro , 
A Companhia recebe e&riU e encomm.eúdu aW " ,~ • abitlf# 

doa ae1111 paqueteis. 
Pede-se aos BrS. earregadorea que providenciem para IIU ,-;; ~ ~ 

IU estejam no costado dos DBvios no dia de suas ehepdaa. 
Os cons1gnatar1oa de cargas devem retlrRl-as do trapt.en.e da CJolllpa. 

nhia dentro do prazo de 48 horas, após a. descarga !indo o qual 1nc1dlrão as 
meernae em armar.enagem. 

Pueagens, enco~enc1as e 'ffiloret, · altende-tit 11c» ~ stt , ~ 
lf boru, na veepera da mhida doa paquetes. 

Aa demala informações, serão dadas peloa apnta 

WILLIAMS & CIA. 
PUAOA MfTR.l!NOK N'A'VARRO. 11t• 1 - PBO!U a, 

"ITAQUERA" - Terça-feira 25 de fevereiro. 
"ITA.BEltA" - Terça-feira '3 de março p. _______________ ..:.,_ _ _,?,., ....;,_..:....;.. _ _:.,:_:, ______________ ------~-~--~-----------------

Sertão 
Matta 1 

~:++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!+ 
54$000 •♦• • •• 

s3sooo r,:::. r ==E=NF=E=R=ME=IR=O=D,=PL=O=M=AD=O=:=-=Ar=n=a=ud=N=o= .. =, :!: EMPRÊN-SAAVENGAACÇIOA_NOAL DE :!: -
Mercado finne. 

-
Xa.rque I 

'T'ypo BB 
-i:' po XX 
Typo ss 
Typo AA -s~,. 
Do Rlo Grande, lo -

TRl:sa DE BANHO 

~ 

30S000 
31$000 
32$000 
33$000 

!'arttd?. de 011.bedello '1 5 
Chegada. a João Pessoa •3 

'?art1da. de Joã-0 PessOa 17~2i 
Chegada a. Cabedello 17,63 

HORARIO DA LINHA AEREA 
.. CONDOR" 

Partidas dos aviões: - Para o sul 
_ Todas as quartas-feiras, ás 7 ,40 
horas. escalando nos portos de: Ma­
ceió, Penêdo, (facultativo). Aracajú, 
Bah1a., Dhéos, Belmonte, Ca.ra,vellas, 
Victoria. e Rio de Janeiro. até Buenos 
Ayres . 

Para o norte: - Todas a.a qn1ntas­
fe1ras, és 14 horas, até Natal. 

brega acceita chamado's a residencias, par& applicar: •i• .. •i• 
injecções e curativos. Póde ser procurado, todos •:♦ M. L. DE ALBUQUERQUE ~t 

· os dias, na Assistencia Municipal. ~:_+ •t ••• p , ••• 
:a=============:::;::===========--

BOVINOS LEITEIROS DE OPTIMA ORIGEM 
Bom gado leiteiro não terá quem não quizer. 
O estabulo Modêlo, silo á av. Almeida Barrêto n.º 210~, 

tem para vender excellenles novilhas. 
Optimas garrotas. 
Vaccas de grande producção leiteira. 
As novilhas estão embizerradas do rep7"oduclor, puro 

i;angue Hollandês vindo do Sul, no valor de 4 :000$000 e 
r;erviu de 1.º Pl'emio na l.ª Exposição Agro-Pecuaria de João 
Pessôa, sob o registro n.° 270. 

Procurem ver este estabulo, antes de comprar seu 
~ado bovino leiteiro em qualquer parte. 

+ -ara- • y y 
•:♦ Vapor " A ti T o N I e o " •:♦ y y 
•:♦ Esperado de Recife , aportará em Cabedello no dia, 14 deste, •:♦ •t sahincto depois da. necessaria. demora, para : Natal Ceará, Camo- •:♦ 
-ti♦♦ cim: Parna.hyba, Tutoya, Ma.ra.nhão, Pará, Saniarém, Obidos, •♦• 
♦ Parintins, Itacoatiára e Mamíos. ♦ y y ~t Havendo carga que compense, escalará em •t 

••• . t d' . ••• + outros portos m erme 1ar10s • y y 
•:♦ A G ~ N T E : - •:♦ 

•:♦ C O S E N T I N O & I R M Ã O •:♦ y y 
•:: RUA MACIEi. PINHEIRO, 262 - JOAO PESSOA ♦, 

............... 4, ... ♦....__,._♦,,._,..♦,.,.__,,.•,,._,,.• ........ • .. • .. • .. • .. • .. • .......................... ~ ... !♦1 
♦ ♦ ♦ ~ ~ ~ • ♦ • • ♦ • ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ • 
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CI 
SEXTA•FEIRA, 
-14- FILH E MA IA " SSÃO DAS 

MOÇL\S 9' 

Resolvida. a. 
dedicaJ.· a sua 
vlda ao serviço 
de Deus Joan-· 
na. deixaº a casa. 
onde serviu de 
mãe a seis or­
phã.osi nhos e 
ent.1·::1, para o 
convento. loca ­
lizado num obs­
curo vllla1-ejo 
espanhol. A 
pouco e pouco 
ella consegue 
esquecei· as nle­
~ias mw1da ­
nas e m ergu­
lhar na sua vida 
nova. n'a-Quelle 
convento ond 
não h a outro 
contacto com o 
mundo. senão o 
que representam 
as visitas perio­
dicas do medico 

da aldeia .. . 

"Que lindo 
film offerece o 
Cine S. Pedro 
ao povo ca.tbo­
lico de João Pes­
sôa.! "Filha. de 

) · 

i 
1 

L. 

' r 

TORNE 
SEUS DtNTES 

IS LIMPOS E 
ILHANTES 

O Creme ~eitta& Ant iseptâco Que Remove as 
Man1t:has e Restaura a Brancura Natural 

Si se s <lent.es e tiio embaciados e 
têm frias manchas• a ponto de en -

r~onha-ln a o sorrir , e meco ti 
limpa-los c:on o C1·eme Dental An: 
tiscnt i o Koly os. Us{'-o de manha 
e (1 ~oite, como si e t ivesse usando 
uma pasta de den te.; commt:m, 
J.)orém, com esta EXCEPÇÃO: 

11equenas caviLlades e fendas. Mi­
lhõe · de perigosos g er,mens, que 
rnusam as mancha:;, a descoloração 

a ·á r ie, são destruidos e r emovi­
dos. , 'eus <lentes se tor narão logo 
mais limpos e brilhantes. Terá. 
uma ensação agr adavel de lim­
p eza e frescura na bocca. Maria." com-

movent~ mgno humano, ete,çado, ir::í. triumphahnente por todo o Brasil. - F R E T p E o R o s I N ~ 1 G ., 

Uma fidelíssima inlerpn1l:1~"t o de DOROTU ÉA WIECK - .1 es lrr lJa que cn pli v[) o 
Use apenns 1 cenl imet,1·~ numa. 
s ·uv a sccca . 

Comece a usa · Kolynos hoje. 
F icará .mar avilhada com os resul­
t ados. I<olynos é altnrnente concen­
trado- é pois o mais economico. con1ç::10 do publico. 

A :;p unia anliseplica do Kolynos 
penctr~~ ru1Jida mente e111 todas as 

Apesar do elevadissimo ~luguc·l drsl f• filrn, o " f. inc S~io P ·dro" c; 1sc·n nrú os 
preços do costume-: Senhoras e S('nhoril~ s -.HOO. C:.1v~1hciros 1 000. 2.·· classe' . 'GOO. 

Marchas Carnavalescas 
Acham-se á. venda na CASA 

ODEON todas as Marchas Car­
navalescas em discos, musicas 
para. pia.no e orobestra. 

Rua Maciel Pinheiro, 165. n 

PRO·PRIEDADE Ã VENDA 

Optimo negocio 

Vende-se livre e desembaraçada a 
magnifica propriedade denominada 
Engenho Lameiro, no municlpio àe 
Guarabira, deste Est,ado, a 12 k ilome­
tros de distancia da-quella cida de e 
composta de excellentes terra-s e mat­
tas, irrigadas da melhor agua e apro­
priada a toda sorte de lavoura . A area 
total do immovel é de uma < l ) legua 
quadrada, aproximadamente. Optima 
residencia e varias beml'eitorias . Tem 
150 foreiros e moradores . 

Trata-se com Antonio Lyra em Gua­
rabira e Alcides Lacerda Lima em 
João Pessôa . 

INGLlS•ESPANHOL 
ANISIO BORGES FILHO avi­

sa que reabria seu curso de In­
glês, ã rua Epitaoio Pessôa., 28, 
admciona.ndo ao mesmo um curso 
de Espanhol. 

Póde ser procura.do no mesmo, 
(Jardim da. l11fancia) , das 2 á s 
4 da. tarde e das 7 ás 8 da. noite 
ou á avenida Pedro I 866. - En! 
trada pelo portá,o do oitão. 

VENDEM-SE, facilitando-se os nego­
cios, 1 locomovei de 8 cavallos de for ­
ça, 2 machinas de 35 e 40 sen as. 2 
empastadeiras, 1 prensa, t rab smissão, 
balança, pesos e mais per tences. t.ndo 
em perfeito estado e em pleno funcci­
onamento . A t ra t a r com José de 
Moura R ezende, á rua do Ta m biâ., 306. 

CURSO PARTICULAR 
Geny Mesquita avisa 

aos interessados que, 
no dia 3 de fevereiro 
proximo, reabrirá seu 
Curso primario particu­
lar. Rua Duque de Ca­
xias, n.° 25. 

OPTIMO NEGOCIO •n-
dem-sc 1 engenho, :{ s ili os com 
fructe iras de qua li dades (> 7 <·a­
sas em Gtrnral,i rn - T rat:i r ú 
rua 29 de Julho, 157 -~ Guara­
bira. 

-

1 

r 

1 

C A S A DE M OVEIS 
-- DE 

.JO Si~ ME N E GOLO 

P R A Ç A P E D R O A M E R I C O, 7 1 

G1·n1Hlc deposito «e moveis Gcnlau, Zippcrer, Streift S. Bernardo, 
etc. Mo,•eis de Imbuia e l\b.ca.caüba. Vai.r iado sortimento de orystacs 
biseau s rectos e ova~s ele diversa dimensões. Vidros simples. Ca.mns 
Pa tente pa ra casal, sol't.ekos e berços, po1t1·011as de I mbuia. "C:i.rdeal" , 
cadefras gira. orias com mobs e sem molas e cadeiras de bal.:l.nço. 

Compra .. m-se mobiliario · de t·e idencia por inteiro ou avulso, 
como sejam : pianos, victrolas, radios, insta.Uaçõcs electricas. louças, 
cl"ystaes cam as, cadoil·2s, guarda -roupas, commodas. est:l.ntes, burea.ux, 
ca r teiras a mericanas cofres, ma.chinas ele ·ore ver, e de costura de 
pé ou de mão, mesas de janta. a· fi xas ou elasticas, p edrn.s marmore, 
prensa-s paTa. copia r toilctt , psichês, guarda -comidas, peti~ uciras, 
mesas de fil tt•o, cam~ de ferro ou ma clch·a, moveis de escr iptorios 
commerciaes, bala.nças de balcão e decimaes. divisões, balcões e arma­
ções, fi teiros. Pagam-se os melhores })reços da P raça., et c. 

Vendemos os mo,,eis !>elos menores preços d a. prac;a.. 

PR AÇA PEDRO AMERICO ,71 - JO.t\O PESSOA 

JAYME BARBOSA E ARISTIDES FANTINI 
LEILOEIROS OFFICIAES DESTA PRAÇA 

ESCRIPTORIO E DEPOSITO : - PRAÇA PEDRO AMERICO, 71 

A<liantam 70% do valor prova vel do leilão, e 11restam contas 12 
horas a.pós a realização do mesmo. Trabalho garantido. Taxas mini­
mas a contratar. 

AGENCIA DE LEILÕES 

PRAÇA P~DIW AMERICO, 71 - .JOAO PESSOA 
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DR. DAMASQUINO MACIEL 
MEDICO ESPECIALISTA 

DOENÇAS bA NUTRIÇAO <DIABETE, OBESIDADE, ETC .), ESTO­
~ A.GO, INTESTINOS, FIOADO, RINS E GLANDULAS ENDOCRI-

. NAS - REGIMENS ALIMENTARES., 

Tratamento moderno das dyspepsias, gastrites, ulceras do estomago e 
duodeno, colites, prisão de ventre, ictericias, etc. 

DUA DUQUE DE CAXIAS, 504 - 1.0 ANDAR 
Consultas: - Das 14 ás 17 horas, ,,iarias 

DOENÇAS NERVOSAS E MENT AES 
DR, GONÇALVES FERNANDES 

.Ex-Interno da Clinica de Doenças Nervosas da Faculdade de Me­
dlcina . Ex-Interno voluntario do Hospital de Allena-0.os do Recife. Ex­
Auxiliar Teehnico (por concurso) do Serviço de Hygiene Mental e ex­
Assistente Int. da Assistencia a Psychopathas de Pernambuco. Ex-Chefe 

da Secção de Psycho-Technica do Instituto de Biotipologia. Educacional 
do Estado de Pernambuco. A,lienista do Hospital Colonia Juliano Moreira. 

EPILEPSIA- NEURASTHENIA SEXUAL 

Diagnostico precoce e tratamento da syphilis nervosa 
TRATAMENTO DA ANGUSTIA, DA ANSIEDADE E DA IDSTERIA PE~A 

PSYCHOTHERAPIA ANALITICA DE FREUD 
RESIDENCIA: - Avenida Montelro da Franca , n.0 72. 

CONSULTORIO: - Rua. Duque de Caxias, 389 

ESTA INSPECTORIA CONVlDA OS PROPRIETARIOS DOS CARROS A BAIXO :MENCIONADOS A COMPARECEREM NA SECÇÃO 'OE VEllICULOS, 
ONDE DEVER ÃO PAGAlt A$ MULTAS QUE LHES FORAM IMPOS'rAS POR TEREM INFRINGIDO O REGULAMENTO DO TRAI~EGO PUBLJCO, 

A'fE' O DIA 15 DO CORU,ENTE: 

N .0 de placas P roprictarlos Conductorcs N n.Lureza da infracção 

---------- - --------------:-- -------------------------------- -
i 

1. 557-Pb 
1. 111-Pb 
1.092-Pb 
2. 703- Pb 
~L626-Pb 
1.111-Pe 
3 . 781 - Pb 
1 .078-Pb 
1 .077-Pb 

159- -Pb 
184-Pb 
206- Pb 

2.0li8- Pb 
1 .233-Pb 
2 . 729- P b 
2 . G!i5- Pb 

3 .19G- Ph 
3 . 181-Pb 

1 
1 J anuario Rodrigues ela Silva .. 
1 Antorno André de l.<,iguei rêdo . . 
1 Dr . J ulio Nobrega .. 
1 Hem ique Justa . . . . . . 
1 J oíto Araújo . . . . . . . . 
1 Euclydes de Carvalho .. 
1 J oão Rcgis de Am01·im . . 
1 Manuel de Moura Machado 
1 D. Maria Mercês G. de Moura. 
1 José Francisco Pereira . .. . 
1 José Xisto Feri-eira . . . . . . 
1 Marcelino Ignncio da Silva 
1 J osé Ferna ndes da Costa . . 
i Ovlctio Baptl tu . . . . . . 
1 1\Lv s de Brlt.Lo & Cia .. . 
1 Alfr .do II . cta J ust.n . . . . 
1 
1 Antonio ela Silva M llo . . 
1 J . Ur:.ulo & eia .. .... . ... . 
1 

J nnua1·io Rodrigues da Silva 
José An tonio Nascimento . . 
Seve1; no de Oliveira . . . . . . 
Americo Justa . . . . . . . . . . . . 
,João Araújo . . . . . . . . . . . . 
Euclydes de Ca rvalho . . . . . . 
Fran isco Coimbra ele Ara újo .. 
J osé Correia Gomes . . . . . . 

1 Antonio de Sousa . . . . . . . . 
1 José Francisco Pereira . . . . . . 
1 José Xisto Ferreira . . . . . . . . 
1 Marcelino Ignacio das Neves .. 
r Se erino F rancisco ela Silva 
1 O idio Baptista . . . . . . . . . . 
1 Mmrnrl Biu . . . . . . . . . . 
1 Alfrêclo H . da J usto. . . . . . . 
1 
1 A g C'llOJ' Galvão de Mcllo . . 
1 J oí\o Sev 1Jno da Silva .... 
l 

1 
1 

,· 

l 
1 
1 

1 

l 
1 
1 

1 
1 

' 

Não presta\· soccorro a sua victima . 
Excesso de velocidade . 
Falta de precauçáo e de matricula . 
Excesso de velocidade . 
Desobediencia aos edilaes de estacionamento . 
Falta de pre"mtções . 
Não prestar socc01-ro n sna Yictitni-t. 
Excesso de velocidade e fa lta de precauções . 
Dirigir st."m prccauçõe e fa ll~ ele freios . 
Excesso de velocidade . 
Desobedien cia. ás ordens da fi calização. 
Desobediencia ás orclen :s da fisca lização . 
T1" fega r con tra -mão. 
Exce so de velocidade em cruzam en tos . 
Excesso de velocida l . 
Desobedlenl!ia ~,o signa l dr trnnstLo int l.'rrompldo. 

t..ra jú 1, io pi,ía ma nn d ir ~cdio . 
Núo i;eguir n direcçao i ndica<l;"i ex ·e " O de vclocidndc. 
Exce so d~ velo idade . 

NO'l'A: - O não compa rccian n to 110 p1·uzo 1H'unu. <·ita tlo. impot·tul'á ·, na aJlt>i-~h tmsáo do vehiculo, nos ten n os do u.rt. '117, letra " C " do Re, ttla ­
mcnto do T rafego Puhlico, e bem assim a.ppreb usá.o da. t.tal't-cll"a de ma t ri ul11,. 

João Pessõa , 6 d feve1·e11·0 de 1936. ~a. T ene-u tu Fl'anoisco Pedro dos :,a.n&.os, inspoctor gi:ral. 

/ 



6 A UNIÃO Sextn .. fell'n, 14 de fe erelro de 1936 

----------··----------------- ----·-------------

J U D I C V 1 DA 1 A R 1 ·A 
-~1·· 

Oe!<hrnnç:lo dl! dia: 
roNT6 00 E~TAOO 

su•&o ordln11rl11, cm 7 de ro,·crtlto dt 11136. 

,Joito Pceij (;a. R<!lntor de.• . J . Flo::: colo . Ar,­
pl'IIII ntc o dr. 1. • 11romotor publico: np­
J)ellndo Frnnd,co Alvc.~ do" Rumos. 

J dl'm n . o 17, da comn rcn dt' Jono .1 ess6r1. 

,\\)p('llnnl<' o dr . 2 . 0 promotor publico; Dt>­

prllndo RcJ?ino Son,·e~ de Sou~n. 

Hnroldo de At.hnyde. Negou-~c l)rovlmento 
,í nppellaoiio puro confirmar n sentençn np­
pellndo. ununimem<'nte . 

Pellçiío de proviHão de i,,olioitndor n . 0 2, 
dn comarca de Jo1iu PL"'!lõn . Rclnlor dt'~. 
Jo ó Novo"". Rcl1uercnte o ncn<ll'mico de 
direito Francl~co Florlnno da Nobrcgn E• J>i­
nolo, rc<idente ne~tn c1111itnl. Foi deferido 

relntorlo~ ao 1 . 0 revisor de. cmborsra.-0or Jodó 
Flo~colo . 

Ac~ ruvo de pctiçi,o clvel n . 0 2, da eomnr­
ca de C . Gru11dt' . Relator d . J o •é Flo., colo. 
Aggrnvnnte-< Joiío dn CoHn Al!ru e ·ua m ,,_ 
lhcr: 11ml'rav11dos Onofre Fr11nci. co Març11l 
e s u11 mulhe r . O de ·. rcllllo r , 11n ·"º" o~ au­
to~ com o l'l•lutorio, uo 1 " re vi or d <?l'. S e ­
verino Montcn e1t ro . 

A(mrnvo crimlnnl u-nfflclo 
murc u de S. Joíio do Cariry . 
Fio co lu cl:i Nobrcg a . 

n . n 7, ,UI co­
ltch1to r de:i . 

Pr~idont<' .h, é No"fll'• , 
SN1r11h11 io Euri))l'<iCS T1w11 rl'. , 

rrot . Gu11I - Rc11Rl<1 Limo . ld m n . • li\ du comnrcn de Joüo Pc,;sr.\n. 
Appcllnnl<' o dr . 1. 0 t>romolor publico; nv­
pcllndo Eloy lkurrn Cuvulcnnti. 

Agg rnvo d e peLição riminal ex-offlcio n ° 
,t do termo d e Anthc n r Nuv11rro. (lu cu­
n~nl'c a el e: Snu~,1. R e lator de . Flo11colo dn 
Nobr~ o . 

Çomp11rccer11m os dtl't'tnhAriradorei,: 

,1,,:-é NO\'lletl, Jltn,1ricio Furl1\d('I, ,los ,) 

if'lol!colo. Sr,·<-rin('I Mont<'nc1cro, o <lr . JUIZ 

de dlr ito ds 1. • ••nrn e o Proc Gl'ral ,h 
~tAdo Rt'nnto Limn . 

11km n , 0 12, dn comnrca tlc h11b11ynno . 
Appellnntc II Jn,.tiçu Publicn: DI\J)elludo 
Nobcrto Jo~é dn Sil"n . 

o pedido, nnn n imcmente . 
Al>P<'llnçiio oriminnl n." 168, da comnrca 

dr Snnt.11 Rita . (Cnlumniu vcrbnl) , ltt'lnt-0.r 
dcs. Maurício Fttrlndo . APt>ellnntc Odon 
Leite: nppcllndo o tenente Frnncl,ico Pedro 
do• Snnto~. Confil·mou-~e a s entença np-
1>ellndn contra o "oto do C;'(mo, dcs. Jo;ié 
Flo~colo . Tomou 1rnrtc no j11lgnmcnlo o dr. 
jul1, de direito dn l . • vnru . Prc~idiu o 
mc.-m,o, no impetlimento do de,,. José No­
vne.~, o de:s Severino Montenegro. 

Appcllnção criminul n . 0 8, dn comnren dt' 
Unnaneirn11 . A1>pelluntc n ,1. Publica; ari­
pi,llado Benjamin Moral!!< Filho . O d e~. José 
Flos colo, pn11sou o~ nulos à r c vii<iio do tle~. 
S('vcrino Montenegro. 

Ai,:J?rnvo de petição criminal n . " 2, rl1t 
comn,··a d t' Joiio P e :an . Al?'grnvanle S cvl'­
rino n rnardo da Silvn. por 11 •u n>1t' i'< tent"' 
judic'iar: . ; n:.c(:ruvado o dr . juiz de d 'ircito 

Idem n ." 13, dn comnrcn de Mnmnnirnn­
pe . AppcllnnL<' Pedro Jo~é Uuarle, vulgo 
"Pedro Roque .. : nppellndn n Ju ·tiçn Pu­
blica . 

da 1 .• v:1ra. 

0 11 dcm11i• dc-<l'mbnri:ind,;,rc , n ~<'r"i~o do 
'l'rlhunnl Regi,,nt1I. 

DcspnchoL': 
Foi d i,1:nada II p1•c :e11te 

juli,:amento r peclivo,c. 
ed ·ão varo o., 

Lidn, fói npprovndn. 11em ob.,ernH,'tio, n 
11cln dn ~.-..,,i nnt<!rior . 

A seguir deram-s e o~ (I !' ui11tc · occor-
1·t:incin~ : 

Idem n . • Ili, dn con,nrcn dl' A . Grnnde . 
Appellunte n J. Publico; n1>1>ellado Ern<'t. lo 
1'orres. 

A1t1tr1wo de pt'tíçüo civel n . 0 7, (nccide11-
te no lrnbnlhol, dn comarca dt' João P C?S ­
ôn . AgJ?rnvnnte Antonio Sebnt1 titi.o de An­

,lrnde; 11ggrnvndo Severino Malhla» de Sou-

OK jul!lum ento do dcmnis feitos cm me­
a fõrnm adiado~. 

Appellnção cdminal n . 0 li\, rlu co mnrcu d 
Umbuzeiro. R elator de,;. S . l\1ontcncgro . 
A1mcllu11le Antonio Jo.;é de Moura, vuhw 
'•Antonio <lo Mntto' ' e Joné do Mntlo; n11-
pellada n J . P11b icu . 

Dli,t rlbuiçõcs: 

Ao dr~cmbargndor r,tsurlcio l~ur1ndo: • 11 

~::rn ,,o de petição cível 11 . 0 !I, da cl)­
nrnren de C . Grande . Ai:grt\\'Rlllt' d . Ma­
rin Amelin P e><:<ÕJt <li\ Co ·tn : al{i:truvudos 
Rcynnldo Mnrcelino d.e Olivciro, ,ma mulher 
e outros. 

AssiJ;rnntu rn de Accordão1<: 
Petição rlf' hahcm•-c111'])us 11. ,, 6, <ln co­

mnrcn da capital. lmpetrnnte o hei. Octn­
vio Amorim: cm favor do puciente Severi­
no Fcllciuno da Silva, condcmnndo nu co­
marca <lc C . Grande . 

l<lt'm n . " 20. <lo termo de Snpé, da comar­
ca de M11manguapc . Relutor de<. Jo é Flo~­
colo . Appe llantt'l< Lui>: Edu11rdo do~ Santo•, 
e Antoni.9 Ed11urdo Lucms : nppelluda a Jm,­
Liç;1 Publica . 

Appcll:içii.o criminol 11 ." 1!1, do tt'rmo dr 
J::;. .. pcronça, <ln comnrca de Areia . Appellante 
a .1 . P11blicn : appt'llado Cicl'ro Gonçalo . 

A~grnvo de pcti~iio ch•<'I n . 0 13, (acci­
dcnt<' no trnbalho), dn comarcn de C . Grnn­
dc . Aggrnvanle o dr . pron~otor publico, co­
mo aS$Ístcnlc judicinrio do opcrario Affon­
t-0 J\lvc,; dl' Ollvcirn; ngirrnvadoR o:< menor <?\' 
Edith e Ed~on Alve:; de Oliveira . 

J\i;grnvo de petição civel n . n 8 <ln co-
mnrca de Guarnbiru . A1u!rnvante,\ Jo~é 

Aggrnvo de petição cm hn.h~ns-corpu" n. 0 

1, ela comarca de CI . Grundc . Ag gr11v11nlc 
Cyrillo Cnrnciro de Araújo: aggravndu n 
Ju ·tiço Publica. 

Ai.:r:rn,·o d<' petição cível n . 0 14. (O C('Í­

d<!nte no trnbulhol, tln comnrca de João, 
Pc,,;õn . Relator de,,. Flo~colo dn Nobregu . 1 
A!,tp: 1•:ivanlc o nccid ntado Dnmn• io f'rnn­
ci~1:o e n f1rm11 cmpregndorn S . A Indus ­
tria!! R eu n ido,- I' . M11ln r11z,.o . 

Appellnçiip ('ivcl n ° O, dn comarca de Joiio 
rc1eóa. A,ppellnntc d . Tercilin de Flguc í­
rêdo; n.pprU11da n firmu commt'rcinl C. N . 
Po.mplona & Cin. 

lnudino Ponte~, Kll n mulher e outros; ng­
i.:ravados P<!tlro Ric11rdo Gome,; e "liª n111-
lher . 

Fornm o~ r e-. pcctivo, nulo~ com "i~t.n ao 
exmo H , dr . Proc . Gemi do E., ludo . 

AP11cllnçüo c riminal n . 0 l, du comurcu de 
Joiío Pe.-;s flt1. Appellnntc Hnymundu Gome.; 
Pcrcirn : Rlll>ellndn ll J11 .:tiç11 Publkn . 

Idem n." 17-1. do lermo tle Pedra,- de f'ó-
1?º, dn comarca de Snntn Rit11 . App,•llente 
Mnximino Xavier do,, Santo, ; opJ)ellatln n 
Ju" tiç.a Publicn. 

Agp:rn vo de l)Ctição l•h• <' I n 'u 11 dn CO­
mnrcu de ,loíio P e<si,11 . Relut o r rl c,<. Fio. -
colo d11 Nobrcg11 . Agg r11"anto d . A11lo11111 
de Albu<111crque Co :1l11: 11icgruvndn II Cnix.1 
Rura I t• Orerariu , 

Ao dcscmbargndor José Floscolo: 

Appcllaç.iio criminal n . '' 20, do termo ele 
Sap1\ da comnrca de M11m11nl{unpe . AtlPt'l­
!antc os réo:< Luiz Eduardo doH Snnto e 
Antonio Eduardo L11cn": nppellndn n J u:<­
tiça Publica. ( Di,;tribuiçf,o ~ob n . o 12, cm 
1985, no drs. M Azcvêdo) . 

Aggravo de pcLi~.ão civcl n . 0 11 cltt co. 
morca de .10110 Pcssôn . Aggrnvn11t1..' d . An­
tonin de Albuqut'r<1uc Co~t.o: nggrnvndu n 
Caixa Rural e Operurin . 

ldcm n . n 14, (eccidcntc no Lrnbolhol, d(I 
comarca de Jo,io Pe,;~{1a . Ai.:i.:rnvantf•.-. n 

nccídcntndo Dnmn -io Fro nri~co e n firm11 
cmpre1wdorn . A. l ntlus triu" Reu n idn~ F . 
Matnrn:izo; ngg)'avndo u~ m . mo.,. 

Cartn tcstcm11nh11ve! n " 2. da comn1•,. ,1 
dl! João PesijÔll . Tt'>' lcmun h1111t • P •tlr,l h ·c• 
de Pni,·n; te-.!temunhndo Joaquim D11pt I tu 
Pereira . 

Appellaçiio ch•el n . " 7 
cuhy, Appcllunte" Pt'tlr~ 
""ª mulher: nppt'llado d 
linn dn Co: tu <' outros. 

du co morça dc P,. 
Nohrr tlhri nh .. , 

Ju 1mhn Frnll<"L' -

Ao de:,iembal'gndor SeYerino M.i>ntenc11:r<1: 

A111Jc1luçiio criminul n . " 10, riu comarco 
de João Pe><~ôn . Appellnnlc o dr . 2 " pro­
motor 1111blico : nppellndo F:• tani:; h1u l''ran­
ci~co Diniz, vul"o "Lnu ~inho" . 

F-0i com vi~tn 110 uppellndo e clepoi~ no 
cxmo . sr . dr. Proc . Geral do E , tudo . 

Pnrccere:<: 
co-Pclição dc hnhCllJl-corpus n " 7, da 

mnrca de Juão Pe . ôn . lmpelrnntl' 
bel . St'vcrino Alve,< Arre.•, <'m fa,•or 
cic nt~>:< Abilio Danln, de Arrndn c 

o neh• . 
do 1>11-

Lôbo do Norlc, proct'<:<ado~ no COllllll'CCI de 
Guurnbirn . 

Aitcrn,·o de 11etiçi10 cm hahemi-corpns n . •· 
G, da ~'Om:,rca de Umbu,.eiro . A1tgrnva11tc " 
dr . J111 z de di.reito; nggrn\'OOOS Manm•I 
Bn11t i i,,, de Oliveirn e 011lro •. 

Ai:1truvo dt' 1>c t ição c rim in nl ex-offirio n." 
G. 1111 comorcn de S1111l11 Ri ln . 

,\.)(gruvo de 110:t içiLo c rim innl ex.oíficio 
n , " , dn 1•oma1·co de ltabn ya1111 . 

AJ,"l; rn,•o dé 1>eti,:iio L'rim inul tx-níficio 
n ·• ~. do le rmo de nthenor Na"orro, 1lu 
com nr c11 rll' 0ll o 

Âl! IO'll\'O d t' 11e1 içi10 <'riminnl c;oc.oííicio 
n . •• :,, ela l'0marcn 1le Ca.inzeira~. 

l<fem n . 0 HlO, da comurca dc Mnman-
~unpo . Appcllnntt' 11 J . Publica : RPPt'llndv 
Jo,.,- S eba,;liiio de Linrn, ,•1111;0 •· ,José H!riu " . 

Idem 11 . " I á2, du termo 1lc Solcdndc, du 
comnrcu d<' C . Grnnde A1>ocllanle n Jus ­
tiç11 Pulilicn; nppellndo. ,J os é Hermen eg ildo 
Gome:., vuli.:o " Jo •i! do Cedro " e Grnuino 
Her mencglltlo Gome,, . 

ldem n . 0 l !16, dn comn rra de Sou~n . A P-
f)e llnnle a J . l'ublic11: nppe lludo José 
Fcrnnndl':' . 

Appellnçiio críminnl (Tríbunul e1< peci11l\, 
'111 conuirca ele C. Grande. App C' llnn t.e Ar­
lindo Correia da Silva: up11c-llndo tir . ,l oà'l 
Arlindo Corrc i11 . 

111<N ig11ndo11 (IS r e f)CCliVot< ncco r-
clã 

CORTE OE APP~LLA(AO UO ESTADO 
fl . • sessão ordirui rin cm 11 de ÍC\'erciro de 

1!136 . 
l'rc,,idenlc - J o,<(I NovnCo'. 
Secrctnrio Eurl pcdes 'l'u,·n ,· c 
!'roe . Geral - R nnto LimH. 

Ai.:J:rll\'O criminal cs.níflcio 11 . •1 7, dn co - Co mpnrec<'rnm os dc. emhnri:-ndorr1< : 
mru· .. a d(' S J oü,, do urir~· J ,. Novné , M1111ri(•10 Fu1·111 1l1', J,), í• F'l<,~-

Apr, llnçti.o c riminnl n . " ,1 •lo comnrca " I'> . Severino Mo nl cn C'f! ro, o tlr . j ,,iz d,• ,li_ 
dc lmhua,, iro Appollnnt,• J ovino Pt'.•r · d,, r,·ilo d11 1 • v11r11 e o dr. Proc11r111lor .Ge-

l\l?grnvo de peliçiio civcl (11c,·itl c nte no 
trnhr.lhol n . 0 12. dt1 comnrc11 ele J o:io Pe~­
~ôu . Relator de:;. Sevt'rino Monte u e1ero . .A 1!-
1?r1w11nt.c ·AdnucLo ,lonqulm lia $il\'u; ui,:~ru­
vudo:< B . Mornc,; & Cin . 

ldom n ." rn, dn comnrca d<: C. Grande . 
Rc l.:Lor de;,. M . Furt,udo . A1rnrnvant o d1·. 
promotor publi ·o. como u, . b l c nle judidnri, 
do 011erario AfConso Alv c-< de Olive i1·n : 11 r.: -
1:rnv11.do~ os m enore-, l~dit h e Ed~on Alves 
de O live·i rn . 

A,ncrnvo ,](> i11s trumenlo civcl 11 " l fi . clu 
1·o n1111· ·n d t' A . do Monte iro . R elaLo r ele,,. 
S . l\fonlL'll f'R ro . A1urr11v i:111le ,1 , Rita E 11l11-
lin •I Sou~11. po r ~cu JL~s is l<'nle judil!inrio 
lwl . Mnrio nmpcllo dl• Andrade ; agl,!'rava­
<ln Sehu:< t1ão Dunrtc de Olive irn e 1! 1111 m u ­
lhl'r . 

Cartu 
eh• ,J o,io 

le• t emu ,,hn"c l n . 0 2, 
l'e«sô:i . Rel ator dt.";< . 

da ·omurcn 
Flosco lQ 1!11 

N11hre1rn . T e• l l'mllnhnn tc Pedt·o Ivo de l'111-
v11: t •<le•m1111hndo Jor1q11im Hapti:sta Pl·rei­
ru l~ôrnm oi< r c,; pccli"o' outo · com vbta 
no exmo , ,.r . dr . Proc . Gc rnl do l:;s tado . 

A1ncrnvo d(' p •t ic;i10 c ível n . " r,, el a co­
marca ,l e João Pe:< iu1. Rcluto r de--. J o,có 
Fio, colo . Ai:,::rn vnnle ,; dr , Antonio Avih 
Li11 >1 e o u t ro:. : nir~rnvoiln cl. Jo,;ephn l~cr ­
r,•1r:1 ti o C t11 . O d e, . rclnto r, mandou o ~ 
a11u,,i c11 m "i · tu 110 clr . J " J)romolor 11u-

Silvn, vu lgo •· J orge·• , upp ll11d11 o J . Pu- mi do 1;; tn,lo Re nato J.lmn 
hlico - o~ dem n 1 'ti cmbnrgnrlor~ 11 ~,•r"içn do 

_ bli o, como " ub liWlo lc;:a l do tlr , P rttt . 
AppC' llnçiio crlmi1111I n u li!, 1111 e """ .. " 1 

de Umbuzeiro . Ap11clla11le. A nto.nio JtY. e 
de Mouro, vulgo "Antonio do Mali o .. c 
Jo~é do Mntto: nppelladn a Ju><tioa Publi­
co . 

AgY.ravo de 11etiç.ão civcl 11 " JO du co-
mnrea <le Cnmpinn Grande . A1:n1 rav;111te E _ 
incrnldino Macêdo Sih·1, ; R1t1?rnvodn a Ci, _ 
mn Oliveira Ferreir11 & f'in . 

Ai:grnvo de petição civt"I n . o 12, dn co­
marca de João Pc~Róu. ( AccidcnLc n,;, trn­
bnlho). Aggravnnl,(' Adaucto JonQuim da 
Silvn: nggrav11do.~ B . Mora1..,. & Cia. 

Aggrnvo de in8trumt'nto •ivel n u 16 <lu 
co·marca dt' Alngón do Monteiro . ~ggrn;an­
t e d Rita Eulnlia de Sousa, por ;;cu a t-Sltl ­
tentc fodicinrio bel . M11rio Cnmpt' llo ,!~ 
Andrndc; nggru,·ado11 St'bu11 tião Duarte dt> 
Oliveira e l'Un mulher . 

Appellat.ão civel u-officio n ." !!, du M­

mnrca de C . Grande . Ap1icllnntc o dr , juiz 
de direito : appclludo Jouq11im Pcreirn du 
Sil,·a, por cu o~s istcnle jutliciur10 . 

Cotas: 

Ál('Rravo d,- petiçiio civcl n . " l\ rln co-
marca de Joiio Pe.,.ôn . A1e1eruv1i'nte~ dr 
Antonio Aviln Lins c outro·•; amcravuda 
d • Jos eph o F<!rreirn dn Co, tn . 

O dr. Proc . Cerni do E, t,odo 11chando-H<' 
impedido de funccionar nprc,;entou o · au­
tos cm me.sa para o s dcvido8 fin s. 

Ag1iravo de pctiçiio em mandado de S c.,g u­
rançn n . 0 2, dn comnrcn de Piancó . Aggru­
vnntes Eloy L<!ite de Almeid& Vicente Nu-
11 et' Tnvare., t' outro ; aggruv~dn a Prefci­
turn Municipal. 

A::rgravo de t><'lição clvel 11 . 0 l du co­
marca dt' C . Grande . AJ:grnvnnlc Duniel 
Ca,•alconlí de Lima; aggruva<lo Angelo Fer­
reiro Ventura . 

l,fom n . 0 2, tl!t comnrcn de C. Grnnde . 
Aggr:ivnnte.; Joti.,o dn eo~ta Agrn e Hu n m11. 
lh r : a{tgrovndos Onofre VrnnciHco Mur~ul e 
bU" mulhe r . 

Idem n . " 1. do tt'rmo ,Ir Pcd1•n~ ,le F;>-
11,o, dn comarca de S . Ríln . A~grnvr,nte 
Amcr ico 'l'nvuT" dr Olivciru; agzrnvadu 
Joannn M1J.rlr1 tle Limn , 

C11r1n t.c~lcmunh&•·t'I , .. ~ 1 da comureo dr 
Po mbnl. Tes t emunhan te J o ,;,1uim dr Sou ~u 
" outro. ; teistC'munhndo Jo,ió Moyi«: rlc 
.M cllo 

Apr,"!IAÇál) civet n . ., 75, du comnrl'II o,, 
f>•to• · Ar>r>t·ll011tc d. Capitulinu Ayre-6 de 
Sc,ut, 11 : IIPPC'llado II Preíl'ilurn M11nic i1111l . 

O dr . Proc . Gorai, apre•cr,tou o~ uuto.; 
,m m n, declorundo não ECt ca<>o do J)nrc­
,:u . 

Al>Pl!l )nção rimln11I n . • 201J da comurrn 
,i,. Pn.t.o~. RPlut,or rl c . Se verinl) Mont n<­
fUO . A ppclln n l.(' o ,1 u tlça Pu bli cu ; a ppel­
J ado J ulio Nc r;y Cnbrnl. 

O dc:s. Soverlno Mont.e nescro nchc,ndo- • c 
impedido dP funcc ionnr, nprC'\c;,t.ou () IJU• 

Lo'l em me11tJ i,a.r& ,, de vidok º""· 
J>o11sa,renR: • 

Appclht<;I\O rimi11td n . " fl, ,ln comarca Tribuuul Ele íloral. 
cl • A . do Moutciro. Ar,1\ell unt(' 11 J u liça Fo i litln <' :rnpro vndu, KCll) h <ervução, 11 

Publico ; OJ>l)ellutlo Munlu.'l E..,t oni 1nu de 11cln d11 ,<c•:,.ão 11nlcrior. 
Fr('itll • A , cguir <krnm- e u~ ,;1,'l,( 11i11le~ <Jcco r-

ld l' m n " :i, dn comnrcu de Sou n Ap- rt'nc,u.·: 
n,•ll1,nt e a ,J u~liça Publ i 11 : npp('llndo JoH~ Oi11lribuiçõc!-: 
ílnynH111dt> •ln Cunhu . An dc11emhar1?odor Mnurfriu Furlndo : 

ldi>m n . º , dH comnr n de B11m1neirn~. Agitrn,·o d,• l)t'lição c riminnl e'<-ofíicio n " 
AN>lllante :1 J Publica : um>cllutlo Ll en- li, do Jui1.o de d í r \'ÍlO dn 2 • vnrn du co-
Jnmin Mo,·ne. Filhü . murcu d . tn cnpit.al . 

ldcm n . 0 7, da comnr<'n ele A . do Mou- A,cgruvo de p ti~i,o rriminul cx-oííicio n .º 
tciro . A1>1>ellan tc J o ·é G<im e.; Percirn; n11- 12, da comurcn de Picuhy 
Pt'llndn a Ju,; liço PubHcn. Ag~ra vo dt' pet içüo erimi1111I es-officio n .n 

1<ravo de petição cível n " 31, dn o - lf>, du comarca de Grnndc. 
murcn d e C . Grnndc>. Ag1-:r11vunte Ge1111 i 11 0 Appcllação criminul 11 . " 2:!, cio t.•rn10 de 
Ro dris.:uca< de Sou ~,, C11mpo$; 11ggr11v11 cJ.:, Su- Couceiç:io, «l n comorrn <11• Mi,,cricordio . Ai•-
biniono Dia11 de Arnüjo . pcllnntc a J . t'ublico ; ttppe llado Joaquim 

O dr . Proc. Ge ral do E s t.ndo , apr se ,t"u Uezerrn Leitr . 
" ·· auto,: em m ·a co o, os r pccti,·o~ 11a- Ao dcsemborgodor JoHé f'lo erolo: 
r"cerc , A1a: rnvo de• 11eti.çüo crimiunl "x""°fflclo n ." 

Aggrnvo dC' pet ição criminul n n 2, dn co- 10, da com a r•cu 1lc Joí,o Pc "ôa. (Do Juir.o 
mnrc" de João Pe< õa . Aggrnvnnl<' St'vc•1·: - Je direito inte rino tio a . • v11ru). 
no Bernardo dn S il,·n, por 11 e11 11 ~s i11lenle Aicgrnvo de peti~ào c riminul e,c.ofíicio 
.iudiciario; uggrnvndo o dr . juiz de direito 1:i. d11 comarcn dn cnpilnl. (Do J11izo de 

n .º 
di-

du 1.• vara. O dr . 1 . 0 promotor publ ico r•ito inlerino tia a• vnrul . 
como .· ub~tituto do dr . Proc. Geral, npre~ A1t1trnvo eli.> 11etiçiio crímit111 1 n . " JG, d=t 
~cnlou o~ auto~ cm m e-<a com o pnrecer . co marca () (' ltnbayunn . Aitgravnnlo João 

DcJ<ig11nç.ão d~ dia: Saturnino Cuvalcnnti; nggruvuda Murin 
Al)P cllnçiio criminal n . " 2, du comarca de Burbo~n <111 Sil,·n 

M11manguu.1Je. A1lpcll11ntc Jo ·é Adolpho de A1>1lell11çi,o criminal n . • 2:1, dJt com11,·c11 
Sousa., POr seu n ·Ris tente jutliciorio : up- ,lc Mnmnnguapt'. Appcl'lanlo II Jw,t.içu Pu-
11ell11da u Ju~t.i~o Puhlicu . blica: appelludo João Z11cnritL1 Gome,.. 

Aggrnvo de petição civcl n . '' 2fl, rln co- Ao desembargador Severino Montencirro: 
nrnrcn de ltubnyn11a . Aggr11v11nte Anto nio Agç:ravo de poliç;'ío c rimltu,I ex-offlciu "·" 
Bezt•1·ra d<' Meneze;,: 11ggrnv11do Frnnci ticc 11 , dn comarca de A . Grande . 
Din.'I de Araújo . Al?'gravo de petição c riminnl ex-o!Cicio n .'• 

Appellnçüo c ivcl n . 0 !li dn comarcu d" l,t, ,ln coma t·cn dl' Um'buzeiro. 
Areia . AP1wll11nte d . v1U:11nn Florindn ela Appellnçüo criminu! n . 0 21, dn comute(! 
Couceiçiio; uppclludo~ Belino de Sull<'!! P (',; - de Pombnl App,•llunle Al1>hc11 Rubcllo: llP-
ôn e :,uu mulher . 1 pelludu u Ju .. •tiçu l'ublica. 

Foi tlc iinadu II l)re,;entc ~ci;~ão paro os Cota~: 
juls.cnmC'nto~ re;,J)cctivo~. 

JulJ;-omentos: 
Pt•tiçiio ele ha,h~a1<-corpu11 n ," 7 <111 co­

mu rcn tle João Pe1111õa. Rclntor d; . l'rCll i­
tlenll' . lmpetrnnte o ndv . bel. Severino Al­
ve.< Ayre!I, cm fuvor tio~ pacientes Abilio 
l)n11tn11 de AHu<la e Ore,1 \.c, Lôbo do Nor­
te, proce3sndos nn comurcu de Gunrublru . 

Nciou- t,c o h11be11s-corpus, por unanim1-
dode dP voto,- . 

I\PP<'llnr,üo c riminal n . • HIil, do 1'omorc11 
de Pic11hy . ítclat-0r de,;. 1-'ll)Hcoll) du No­
brci:-11 . Appcllnntc II J . l'ubllcu; 01>pelludo 
ll eroul11no Pcrciro de Mello. 

Ncl:OU-KC' provlm,inlo 
co nfirmur u ttentenç.a 
lll~JllP . 

ú ripprllução para 
uppe\lnrla, 1111a11imc-

A1Ce r11vo de pctl<; i10 eriminul n . 0 1, dn 
comnrl'o de CaJazcirn•. Rrlnlor de.,. J . 
FloKcQ lc) . ,\ggr11vn11tc ,Jofio A]v{" •ln Silva, 
vulgo " João Luln "; 11gi~rnv11do 11 ,.l11 tt llçu 
l'uhli •u. 

Ncsrou- ttc 1>rQvim~nto no nggruvo rmr1t 
coní!l'n111r o 11 1111cho llfll:r111•11 tlo, 1111nnimc-
1n~nte , 

Agg1·u vo rlc1 1ieliçtin criminul n . 0 107 du 
l Pr mo dt• S1111tu J,11t.l11 do SnlrnKY, ,ln, co­
llllll'c 11 •lo Plll/J,l . Rclutor do . Muurido 

Ai:-~rnvo de petição clvel n . " 9, do co­
mnrc11 de Cnmrinu Gra11de . Aggruv11nl1: d 
Murlu Ameli11 Pcsoôu 1h1 Cos l11: 11ggravado .• 
Rt'ynaldo Murcclino ele Olivciro, ij lll\ mulher 
e oulros. O dr . Proc . Gcrul do E , t.udo, 
apr cntou o~ 1111to~ cm mc.., 11, por não lht• 
cumprir fula r . 

Appt'lluçii.o c ível n . " 49, dn comnrcn 1le 
C. Grundc . Al)pellunte.i José Simõe,i de Cnr­
vnlho; n 1>Pell11do o m11nicil)IO de C11mpi1111 
Grnudc. O de . Scvt'rino Mo11te1tl!l:rO, 
11cha11do-He im1,cdido dt' funccionnr, nprc-
1rn11tou ON autos cm me:-11 1111ru o.- devido• 
fin ~. 

A~gruvo ,le petlçtto clv,•t• n . " li) da co ­
murc11 d<' C . C:rnndc, Relnlor dea. . ' severino 
Mo11lc t1<J!P'O , Aggrll\' trntc Ei<n1ernldi110 Mn­
cérlo e Sllvn : aggruviuln II ílrorn Ollveli-11 
For reiro & C ia . 

A1)11cll11çiio •ivel <•x-ofílclo n . • 8 dn r.o­
mnr,:11 111• C . Gritnde . R,•ln ~o r de . 'se"crino 
M lllPn cm·o . ÁJlPClhtlllC o dr . Juiz de ell­
rclto; fl.1111cll11do Jo11r11iim dn ilvn, p111· ,; (' 11 
n 11 iHlente judic iurio , O tio~. rt•lnt r u 111111-
clo- riC imp,!dido de f1111cdo1111r "º" ;,ru:tcnl (• 
(rilo~, 11pre.•c nto11 -u~ cm me o J)ttru u~ d -
vldnn finH. 

hn1nd,) . Av.f(ruvantc o rf•> Jununrlo !',·- l'a&KB1ft1n11: 

r• •lr11 dn S Iivo: URU'ruvnda u J11 ~Liç11 Pn- A1,pclh1çiio •I<• J'<'ll~úo rlv<'I n . " ~ rlo frr-

Gcrnl •lo E ,,1 ndo . 
Appcllnçuo ci vd n." 7, dn comun·n ri <> 

Picuhy , Relato r o ele, . Flt,.c•olú fln Nvh r r. -
11,n. Al'f)Cllnn tc--. P edro N<)brc· Sobrinho c 
" 11 11 mulhe r ; npp,•llmlo. ti . ,f o, t'phn J· ,:und-.·a 
da Co<lll e 011Lro~. Foi ,·0 111 \'Í t<tfl i'ls_ pur é 
<: dcpoi :s no ,Ir. Procurado r Gcrul do E ~­
t11clo . 

1\c,;üo P<'nll l n . 0 1, dn ro1mHca d e• ,João 
P (,u . R e ln lor o rle, . M n11 r icio Fu t·tado 
Dc 1111ncin nlc o ,Ir . 1 roc11r11tlur Geral: dl'­
n11n ci rulo o dr . Jo~é Guudc11rio Correi11 de 
Quei roz, juil. de dire ito u,•111•0 . O de-. . r " ­
la to1·, r t'ccbcu u d c1111ncin e de. igno u o 1li11 
16 de março proximo, 11:11·11 n í ormuçüo da 
c ulp11 mnndando 1:x1 e<lir c111'la pr('(·ntoria 
pnrn o Di:< tricto Pedcrul a fim de . cr 1111; 
c ilndo o dert unciudo , pnr11 "<' ver prc,ce,~11( 
no menc ion11do •lia 16, 1111 ;.;é,lc tia Cúrle d .. 
Ap1>ellaçüo, dnndo 01111·n, p1·ovid<-nl'Í!J~ e fi-
11al'nw 11te m,111d:111rlo de i udo dnr sciencin w, 
dr. Procurnclor C:e rnl rio E -<1,ado . 

l!:mb11r11:os uo ll<'Cordiio 11 '' fiO no · uuto, 
de uppe llnção oivel 11. " GO í,lc ;cc iden lc no 
trnbn!ho) . Emburi;nnte ,J oão Vic,•nte d t• 
Abreu : e mlnu·gudo Jo.:é Firmino de Men­
õonçn. O de:<. M1111ricio Furt.ndo, prc,; idcn­
tc od-hoc mnndou ú r<-vi~:1o do dr . juiz dll 
1 . 0 v1u·n . 

Rcc ur,.;o ele hnhea11-corpus n . n 2 du co­
m111·ca de João Pc -~ôn. Rf'h1 lor d~". p n·­
,;i•lentc . Recorrente n prc,;o mis e rnvc l Mn­
nu •I l~runch<co de Oliveir11 . R ccor rirln a 
Ci',rll' el e Appelluçiio . O dc,;. r c lntor, mundo, 
i<u hi,· o. uuto~ ú CcirL<, S11pr('mn . 

A1>pell11çiio (' ivc l n " ,t!l da comnrcn de 
C. Granrlr . ApN•llunte Jo,é Simõe• •I<' Car ­
valho: appellado o município ele C . Grande-. 
O de:<. Prt' identt', mandou o: uuto,s ao dr , 
;uiz de dire ito dn t.• varn . 

1'11 rccerei<: 
RccurMo ele hnhca!l-corpu~ n ." 2, <ln co­

murcn <le JoãÔ Pe-isôn . Rt'corren l <' o prl':1\1 
ml>,cravc l Monuel Frnnci., co d,• Oliv,•irn r e­
co lhido ii Cndl'in Publica da cnpital :· r(•­
corridu II Cilrtc de Apr,elln-.:io . 

Al{grnvo dt• petição cível n •• r., (ncci1h•n­
te 110 trubulho\ ,du com11r1·11 cl ,· Jolio Pc• ­
~ôn. As:rnr11v11nte <'nrlo cln S1lvn C:111m11-
riie~ ; 11g~1•avuclo o ucei1lc•nt11do Joi10 Ro ­
tlrigurs f'i lho . 

Agg r11,·o de Jwlt~iio •ive l n . " (11,•ri. 
dcnli.> no trabnlho>, <111 umn rl'n de ,lui',o 
Pe~~õ11 . Ar.-1: 1·11v:111tr• Anlo11io Se\.as ti 1'.io dl' 
Anch-adc: 11gl{1·11 vnclo S <'" c rino Mut hiu ~ d e 
SOIIMII . 

Ap1>e lla~:1o criminttl li , " 12, tln r v mnrcn 
de l111b11y111111 . AJ>JH"lh111t,• 11 J . I'ul>li,•n; np-
1>ellnclo Nube rto .Josó d11 • il"ll • 

ldum n . " 17, lln conrnr,·a <h· .Joi,o p,_.,sõ:l , 
AP1•1•1la lll(' o d.- . 2 .. , )lr0 llll)I 0r puhlwo : 111'­
lll'lhlllll Reg i1111 Sot1n'-' de • crn:-n. 

Idem 11 . ·• 11 cio l l'rmo d11 ltr('jo c( ('I Cr111-. 
<111 '01111\l'CII 11,'. . . do ílol'lrn . Appoll1111 h ,; 
,Jusliçu P11blic11; lll'lll'llnclo. •Antonio (;onH• 
ri,· /\ndrrulc e• F'l'llnci cu Gt>m<."' <Ili AtHlr,11I,• 

ldu111 n . • 1 G, <h1 1•omtu·.-1i ,k• Joito PI' , _ 
•ú 11 . Appl'llll ntc• o dr . 1 " pro motor publi­
co : 11p1,ell1ulu El,,y Hc•r.c•1· r11 C11"11k11 nli . 

lfl,•m li . " l •I, 1111 ,·omurl•fl 1lé J oi1n r (I-,. i ,a 
Atll' t•llnnlt• o dL· . 1 ." 1>rum .. to r 1rnhli,•,1 ; ILP• 

to lindo rl'llnd~co Al,·1 do '4 llnmN. 

Juhroment.o11: 
P et içã tle habcns-corpu11 n, 0 9. do co-

murcn tia co.pital. Relator de.. Jo:ié No­
vaes. l1111) ".! lr11ntc o bel . R ennlo Teixl'ira 
Bn'< t ,,m favor do-< paciente~ mi ·cravei 
G n11i11 0 Fcrnnud • dn Silva. Joiio Ferrciru 
da Sil"ll. ,•ulgo ·· Jo:1o Néco ·• e Manuel Fer­
n·ira do, Santo~. r eco lhido ·. :i C1tdein Pu. 
blic11 tln capitnl. Foi deferido o _ requerim en­
to do ex mo . dr . Proc. Geral do E ~tado para 
cm itli r pu reel'r e.,cripto, u n a n i mementc . 

A,1:i;tra110 ele P<'liç~,o c m mandado de ~"­
J,turn nç11 n . " 2, da cúmarca de Pinncó . R c ­
lutor ,1 · . J 0:<é Novué AgJC ravan t.ed Eloy 
L e ite de Alme ida, Vicente Nun co Tavar~ u 
outro : ng1travada a Prefeitura Municipal. 

Prc liminnrm cnte não ,ce tomo\1 conhe<'i­
m c Bto do: r ec 111·: o .; o fficial e do.:- part , 
11 nn11 im~m ente . 

~,i:ruvo de p eti~iio c m mnndndo ele c ­
,::11n1nçH 11 . u 1. cln comurcu de . GrundP. 
R eht tor d e<, J o ê No,·aes . Ai;l?'ruv11nl<' a 
Prefeit111'11 Municipul ; n11:1trn"udo~ o dr . 1~1-
t>idio ele Almeida c o utros. Pre liminarmt'nt., 
11110 ~e tomou conhecimento do n1t{!'rnvo, rlc­
pcndc ndo o julgamc,nlo ria ap1,ellação n e­
c~;~urin J e julgn menlo, unnnimemenlc. 

Ap:J?rn vo d<? pet ição ex-nffi<•io em hnhcai,­
corpu11 n . ·• ,J da comu,·cu de Guarnhira. 
Rela t r de-< . J osé Novne,. . AgJ:n1vantc o 
J u ízo d e di r <'ilo: nggravado S everino Jorge 
Lueindo . 

Idem 11 . " :l, dn comarca dc João P = u11. 
Relator de,;. Jo: ê Novu c,:. Agitrnva nlc o 
,luizo d~• clit·cilo dn 3 . " vara : ngg:ra"ad• 
,Jo.io llarho,n do~ S a nto~. 

Prc limi11111·mente ni,o i;e tomou conhc i-
m enlo do.; re .. pecli \'o,; recursos , cont.ra o ,·a­
lo do ex mo . de,,. Jo,é Flo$colo 

A g1,trn vo dr pet içfü, criminul n .. '' 2, dn 
,·omu ,·c n de J oão Pessüu . R e lator d . . S e­
ve,·ino Montt·nel?'t·o . AgJ?rava nlc Scvcl'inv 
Bernunlo da Sih•a. por seu o~,; i · tt•nte jucli­
ci111· iu: 111'.!l?'rnvndu o dr . juiz ele clireilo da 
l. " vura . Preliminarmente não :..e tomou 
co nhcc im r nt o do rec11r,;o, 11n1111imcmcnte . 

A,::-~ravo ele petição cr iminal c,'(_ofíicio n. 0 

106. do comnrca cl t' Guarnbirn . Relator det1. 
J . F'lo~colu . Neirnu - ,,c provimento do r<'­
<-11r. o 1mra confirmar n decis ão aggruvadn, 
unansmemt"r,Le. 

A,ppelln~ão c riminnl 11 n 202, ria comurc11 
d e A . Grítndc- . Relnlo r d rs , Flo,:<'o lo eh1 
Nol.,.·ega . Appe lllinte Anton io José dn Ho-
1·11 : "l'PC!lladu t1 J . Publica . 

Ncgo11- >< e pr,>v imcnto i1 nppellnçf,v, para 
~onfirmar 11 .:,c n lc,nço nr,p llndu , unanime­
m nlc. 

Jd,•m n .n 2 , du romnrca ck Mam11n g1iapr. 
R,•lator d t"'. J . FI ·colo . A p pc ll n n lc J osé 
Arlo l11ho de S u,.u, por 
dic iu r io: 11pp('ll11d11 a .J . 

s cn tt ~b: tcn Le ju -
ruhlicn. Prc limi-

nurme nll' a11t111llou- o<c o p roce.'lso , conttu ,, 
voto 110 cxn10 . <1 <"' . S . Monteneg ro. l endo 
vulado com 
F'urlmlo . 

restricç1io o e x.mo . d c,i . M. 

A::rnruvo ele petição ·ivc l n . ., 26 d a co ­
m11r •;1 rle· Jt· bnynnu . Rc lulor d e«. M. Fur­
tudn . Ai.:gra vanle Antonio Be:icrra d· Mc ­
rwze..,: 11ggrn vudo Franc isco Din,· de AraÚJn .. 
Uc u-se provimento no ugru ,·o, para I' !or­
mur o d csJltlc ho ai:)! ru vado, unn11im emcnu . 

i\ p p<'ll11çiio civ<'I n . " ~7 . tia comnr II ti <> 
Pomb11I. R l' lator d • . S. Mo nlt'neg ro . Ap -
1>ellanlc Be ll11rmino J o. é d e r.1c110: ap1wl­
l11<10~ J o ._é Gt' nuino de Linw e outroli . Prr­
liminnrml'nle. rleu-«e provimento ~• appel­
l:11;:10 p11r11 annullur n sente nça u1111nim e­
m cnlt' . 

Appcllnc:10 ei ve l n n !17. da conrnrcn d, 
A reia . Re l:i tor de,. . M . F11 rt~1do . A lJJ1 t' ll1111-
te d. Vitulinn Florinda dn Ooncciç.üo: np­
pe ll nclo, 8 c lir10 de Snllc-..; P cssôa e :< ua nrn­
lhf' r . Nc,;::ou- se provim,•nto ti uppelluç.i10 
pul'n co11f ir mar n sc• n t,,•nçn a1,pellnd11, ron­
l rn º" vo to,; do r l'l :t lo r e do d,t,. J , Fio , . 
,·olo, ~enclo d e,- is:rna<lo o ele,. S . Montenegro, 
rrn rn la ,,ra r o ac<'0rdüo . 

App ,:, l111çiio criminnl n . 0 17 dn 
d G . Grnnde . A1lprllu nt(' Joii~ de 
Bnrrêto: UJ>Pl'llnd tt a J . P ublicn . 

lil<'m n . 0 1 li6, du comu rca dl' C. 
Appella11te Zoroa~t ro Coutinho: 
u J . Publi ·n 

eom:,rcn 
Almeid11 

Grand . 
apvcll11d,1 

ld(!ll) n . '' 114. elu coma1·c11 rle Joiio P e--:<,,n 
· ·Man,hi". 

Ap1•cll1111 t<' o dr . 2 . " promotor publi<•o ; np-
11cllndo Man uel J,~ran c i"co dn ·ruz, vulJ!ll 

Adindo por niio ll'1· numl'ro lcirn l por.i 
j11 lm1m1:11to . 

O juh:amcn(o do,; d C'ma ii: f f'ito e m 01 • 

· u foram ndi•1d ~ tl<• lo 11cliu111udo dn hora, 

A:<:<ii;naturrus de Ac<'nrdãot<: 

Pt·tiçüo de• hnhnn11-corpu1< n . " : , cl/\ rn­
murc11 rlC" J oão Pt• ,-t\11. lmpt•lrnnt f' (\ h,•1 

<•v,,L·ino Alvo,. Arre,, e m (11w,r do:,. pa. 
ci,•11t~--. Ahi lil• Ountn:< ,le Ari- udu e Or,•,ll 
Lõh rln Nortr pr0('1..-,..~a<lo::< nu conrnrcu d.-
Gunrabirn . ' 

Aggra vo eh• pl'ti~tio <·riminnl 11 " )Oi 
t,•1·1\\0 dt• S . L111.in dt• S bui:::y, dn :omar,·~ ,•r 
Pa {h. A~~ruvunt,• e, rN.> Jr.uun r iu Pt?rr; ·a 
da Silvn : ai;:~ruvudn u Ju,-ti~11 l'uh\k •t 

ltlL•n1 11 ·• 1, du ,·umn n·a do (.'njnzci 111 , 
J\ s:g rnvu11t c• Jofi(', Al\' 1:-: du Sih·n ·,.1 •1:'!o 

"Joiw La111" : 111,l"\:"l'll"l\du II Ju~tLç1~ l'uhli-
l,, • 

A1,p,•lh1ç1,o ,·dmiual 11 ° 16~. tln oomnrr11 

,h• S1111111 Ri1n . \C"t1l11m11in v,•rbnll Al\l'·' l­
l 1111(• 011011 Ll'it c, a1,pellmlo Fr1111t:l,, \'O I e ­
<11·,, <l(l, :-; ,,n tu, . 

ld<'tl\ l\ ," 1:1:1, ,ln l'nmnn•n de T'i· 11 •w 

A<ppclll11;üo civel 11 • 1:l, do ce,n111rcn •I~ 
C . Gr11nd e . A1>11••lln111 • J,,. (, Simó<'• •IP 
Carvalho ; áppf'llado ,, m u11 iriplu "" e . 
<:rande O ti . Jo• l• Flmc<>lo, pl1 o •J ,, uu­
t.o á, r eviHA-0 do d t • S. M,)ntP n •itn,. 

DHP•chc»: 
.Appcllação c rimi11ul n . " li, ,1,, '"""º dr 

u rcjt> do Cru:i, <ln c11mu rr. ,, 1Je C . do Ro,•h11 . 

hl i••;t. mo tle l'edtn" dt• 1-'ógl) tio c"mn ren • dl' S11 n _ 
Í'rt•llmlnormcntl' ni,o " '' \.onvrn ronhrd- 111 Rilu . fl t• lnt-Or de . 'M Furta,lo . Aiq;:,•n-

mr nto ,lo r<'~ lll'hO d<• 11r;-g1·11vo, t><'lu h llt. lm. v11 ulc Amc•rico T11Vnr,•· ti, -Olh•cirn; um;p·u-
i,rocl'dl•neiu un1,nln11•mentc . vndn .Jr,n111111 Mu1•i11 dc- Limu. 

1,1cm n " 1a, du ,. 111111·,•11 cl v M11m11111tL1HI" '· 
A1>1>1!ll1• 111<• 1',•dro J1w1; D1111 l' lt\ ••uivo •· Pt•­
dt·o Ro1111,•" ; 111,111•llfül1i 11 J11. ti~·11 P11lili,·11. 

A~">1wtlu11lr II J 11 1,Hç t"ubJica: 111\~•t•llad,, 
Hneul:1110 Pt·rl'i1·R ,t.- 1'·1ello . 

Appellaç1i(l crimi1111I 11 • un ,t,1 tr-rtn,, 

Jtc lawr <1 1:>L J . l•' lm,eolo A ppt·ll111,lc 11 

Ju t.iç,u. l'nblien; appulllli:IO Antonio (1,,,_ 

,ri de ,A.ndrnJ o e l-'ron c l11c,, G"m · d•· An-

dr•df' . 
AJ>P ll.a~ MI orirnuw l 11 . • 1 ◄ 1 tlu co1U11 · ou dl• 

A111wlluçii
0

0 1•rlml1111I 11 . n l87, cio tnn10 de C111·l11 leM1-m11nh11vel ,n ,, 1 ct 11 <'0llll\rcn ,lt, 
~ .,,eruoçu, du rornurcn •lc• An•!u . Rr lutor Pomb11I llrlnLor de,, . M. F'urtn,lo . Te- ll•-
1lc .P'loi;c,,lo •li• Nobreia , Appcllant.e n m11nh1111t,• Jo1111ulm d,· S011 ~11 <' out.ro~; lcis-
J11 tiç11 Puhllcu : 111111<lllttdo Antonio l1Jq1li• - lom1111hnd11 Jo , il Mo)' <'14 d,· Mdlo O •li! . 
•c1 d11 o~•u, •·ul11;0 · P1.1n u r 111bo'' e .Auto ulo • tt'lator, l)ll~bou o::i ~·e pt ·tjvo., 1111w coiu º" 

A1•P<'lh11;i10 C"iv,•I 11 . 0 !l!I, ch, roma,·,•11 dt• 
Joúo 1'<' ôu . A1>1i llt1nte o dr . Uly~"'' ' Nu­
n,• Vit>ir11 ; apr,,•ll11d11 n l•' 111:u1td11 cio B,t11,lo . 

O <Ir l',oe. Ut·rul do 1,:,u1do , 111, r ,• ,·:11011 
o 1111to élll mc li CQm o. r t peottvo., l'U­
reccr1 • 

ti E l,l1•1·1111ç11, riu <'Omai·,·u dt.! .'\rdn . Am, .l­
l~11L l' ·1 J11:,ttç11 P11blit-11; 1111nt•l111do , A11~0-
11i,, H11pti..t11 el11 Cot,, vulg , " P tL ~nrinho " 
,. A11ton1c1 1-lnroldo di.> Atlmyd,. 

F mm 11 ,i(S11nd(' o - 1 <'·1'º ti,o. tl<· or-
1lt1 ~ . 
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. COMPANHIA DE TECIDOS PAR.AHYBANA -tr==-G-Y=M-N= --A-~S:::.:...::::=.:·io~CA~RN-E=IR=O L=EA=O~ 
- -, J '1 . 

44.l• RF .. LATORlO APRESENTADO ,\ ASSE~lBL1~ ·\ CiEHAL OHDI AHI:\. 
RE \LlS \DA Er\l 1:1 DE Fl~\'EHEIHO DE HJ:W 

SRS . ACCIONl.STAS : 

Eru cump1·imento aos E tat.uto:- Qll l' regem 
a nossA sociedade, vimos. com satl fação, trn7,cr 
no vosso conhcohne,nto e devida apreclaçi\o o ba­
lanço constrmtc do a.nno oommcrclal p110xlmo 
findo . 

Para mais amplos e. possivelmente mR-1s 
completos escla1•eclnrentos. ficamos ás vossàs or­
dens em nossos escriptorios. com n documcmt:\çã.o 
reíe1 --ntc ás contas em apreço . 

Joã.-0 Pessôa, 13 d e Fevereiro ck 1030 . 

Dr . Ma.nool Vcllôso Borges, 
Dh't'ctor-prcsidente . 

Dr. Vfrg-inio VetlôS{) Borges, 
Director-secrctarlo. 

PARECER DA C:OMIWi'S i\O lí'JSCAL 

A Conunlss[\.Q Fiscal dn Cln . de Tcc'<los Pu ­

rahybana. depois de examhu1.r todos os livro <la 

conto.billda<ic e mnls docum<'ntos e t~ndo cucon­

trndo tudo em pcl'fe:ta ordem, é de parec-er que 

sejam approvndas as contas rcf,ercnt.!:s ao onno 

proximo findo. 

João P<lssôa, 12 de F<:verciro de 1030 . 

(Ass . > José Fructuoso Dant.:is 

Jo!!é Martins Ril>ofro 

José Seixas Ma.ia. 

DEiMONSTRAÇAO DA CONTA DE "LUCltOS E I'ERDAS" 

r 
DEBITO 

Portes e telcgro.mmas . ... . , . . .. 
D rspesas g 0 ra.es . . . . . . . . . . . . 
Es t.a.mp!lhas . . . . . . . . . . 
Fretes .. . . .. . .. . .. . . 
Juros Debentures ... .. . 
Fundo de Beneficencia. . . . . 
Impostos . ... .. . ... ... . 
Ordenados e Gratificações 
Honorarlos da. Directoria . . . . . . 
Descontos s/ Saqurs . . .. . . 
commissões s/ Vendas . . . . 
Seguros terrestres . . . . . . . . 
Saldo para o 2.q semestre .. 

1." SEMESTRE DE 1035 

5:215$000 
20:435$600 
12:953$300 
49:799$800 
4-0:736$000 
15:875$000 
40:562$500 
17:940$000 
61 :800S000 
22:404S260 
38:366$960 
25:065$100 

142:095$980 

493 :249$500 

Alugueis . ... . . 
Tecidos . . .. .. . . 

CREDITO 

J0 :76R~ooo 
432:481$500 

493 :219$500 

DEMONSTRAÇAO DA CONTA DE ''LUCROS E PERDAS '' 

DEBITO 

Despesas geraes . . . . , . . . . . 
Est.ampilhas . . . . . . . . . . . . . , 
Fretes . .. .... . .. .. . . 
Juros Debentures , . . . . . . . 
Fundo de Beneficen.cia . . . . 
Impostos ..... . . .... .. . 
Ordenados e Or.a tJfica.ções .. 
H onorarios da Directoria .. 
D escontos s / Saques . . . . 
commissões s/ Vendas . . . . 
Lei de Ferias .. . ... . .. . . .. . 
Porties e tel,egra.mmas .. 
Fundo de Depreciação . . . . 

2.0 .SEMESTRE . DE . 1935 

21 :392S700 
13 :054-$100 
84 :359$200 
4-0:000$000 
6 :923S100 

54 :164$700 
18 :875$000 
60 :000 000 
28 :701S600 
71 :381$220 
29 :901$700 
3:221$400 

291 :736$1-60 

724 :610$880 

CltEDITO 

Saldo do 1.º semestre . .. .. . ... . 
Alugueis .. . ..... . .... . 
Tec:dos . . . ... . .. . . . ... . . . 

142: 0!J5S!l80 
11 :761S500 

570 :753$400 

724 .610 880 

DEMON STRAÇAO DO ACTIVO E 1 /\S IVO 

1.(1 SEMESTRE DE 1935 

ACTIYO 

Machlnlsmos . . . . . . . . . . . , .. 
F.dlflc!os e t.cnenos . . . . . . . . . . 
Algodão em Preparo 211.939.t900 
Algodão em Pluma aGO :OOOSOOO 
A tmoxa rifado . . 216 ·618S470 
Tecidos . . . . . . . . 209 :617$500 

Vllla Operaria . . . . . . . . . . . . . . 
Effeltos a Receber . . . . . . . . 
Devedores por tec:dos . . . . . . 
Contas Co1Tent-0s . .... . 
Diversas contas . . . . . . . . . . 

4.350:224$210 
1.251 :617$400 

998: 176$870 

62(J.: 176$440 
906 :535$900 
336 : 524Sl<J0 
457 :750$420 
137 :383S960 

9 . 058 :388$300 

PA SJVO 

Capi l.l:ll ....... . 

Debcnturcs .. ... . 
Fundo de R s rvn . . . . . . . . 

Fundo de D~prec:ação .. 

Letras a Pogar , . . . . . 

Contas Correntes Bancos .. 

Con tas Corren tes . . . . . . . . 

Diversas conLus . . . . . . . . . ... 

3.000 :000$000 

1.000 :000SOOO 
565 :945 010 

701 :492Sl40 

416 :000 00[) 

228 :041S630 

2 . 931 : 496S860 

215 :4125630 

DEMONSTRAÇAO DO ACTIVO E PASSIVO 

2.0 SEMESTRE DE 1935 

ACTIVO 

Machinismos . . . . . . . . 
Ed l ficlos e t errenos . . . . . . . . . . 
Algodão rm Preparo 347 :972$800 
Algodão em Pluma 467 :189S100 
Almoxa1·ifado . . . . . . 232: 134$400 
Tecidos . . . . . . . . . . 450 : 076"$,400 

D i:bcntures em carteira . . . . . . . . 
Villa Oneraria . . . . . . . . . . . . . . 
EffeH.os· a Receber . . . . . . . . . . . . 
Con tas Correntes . . . . . . . . 
Devrdores por tecidos . . . . . . . . . . 
Cai xa .. . . . .. . ... . .. ... . . . 
Diversas conta.s . . . . , . . . 

GRATIS 

4 .350 :224$210 
1.ar,1 :s11s400 

1.497 :372S700 

1. 200:000S000 
637 :001$440 
761324$100 

583 :451$800 
1?. :524$100 
33 :275S600 
60 :9835190 

10.417 :774S510 

PASSIVO 

CaplLal . . . . . . . . . . . . . , . . 
Debenturci; . . . . . . . . . . . . . . . . 
Fundo d,e reserva . . . . . . 
Fundo de Depreciação . . . . . . . . 
Letras a Pagar . . . . . . . . 
Contas Correntes Bancos . . . . . . 
Contas Correntes . . . . . . . . 
Diversas contas . . . . . . . . . . . . . . 

3 000 :000$000 
2.200 :000SO' O 

565 :045$010 
993 :228$300 
300 :OOOSOO,J 
370 :871~630 

2.000 :223S250 
87:506$320 

10 .417 .774S~,40 

Humbet·to Ma rq,1,cs , contodor . 

Está doente? Quer saber o que tem? 

VENDEM-i:;E duas cn sns de tR.lhus. 
sendo uma de t ijolo e out.ra de ta lpa, 
si tu adas perto da Cadela Publica, 
uma na esquina Ruy Barbosa. proprla. 
para negocio . - A t.ra,ta1· com o sr . 
Manuel de Carvalho. na Saúde Pu­
bllca. 

Mande nome idade profJssáo com cn­
vclo-ppe sellado !)ara respost.a á Caixa 
Postn.1, 500 - Rio de Janeiro. 

PARA AMBOS OS SEXOS 

808 A ORIENTAÇAO PEDAGOGICA DO DR. AR­
Nt\1,DO <.:ARNElRO LEAO, DIRECTOR 110 tNS'N!fUTO 
{'A RNEIRO r.,EAO, DE REClf'E, PROFESSOR DA ES­
COLA NOIC.MAI, OFFrCIAL DE PERNAMBUCO E DA 
ESCOLA DE APERJ:.~ElÇOAMENTO DO MESMO ESTADO. 

Director: DR. ANNIBAL MOURA 
A ttrndendo aos impera li vos de uma cidade progres· 

sista como u de .Joüo Prssôa e aos anseios da sua mocida· 
d e eslucliosa , acaba ue fundnr-se nesla ri-dade um estnbe· 
lcl'imcnlo de educação - o GYMNAS1Q CAHNEJRO 
L"tÃO. 

Inslallado no conforlavel preàio silo lt avenida Mon· 
srnh or \Vêtll'rcdo Leal, n. 1152. o G-vmnasio C:.1TnPiro L •ão 
manlc>rú os cursos primario, tlc adnii ·s~'io e secLmdario. in­
teiramente de accõrdo com }IS leis esta cluacs e fedcrncs 
que rc9.ulam os eslabrlccim entos de educação. 

fend o rerp1eriuo sun equiparação ao ColJegio Pedro 
II, elo Rio de ,h1neiro, o Gymnnsio Carneiro Leão poderá 
receber t ransferencias dos demais estabelecimentos de 
educação officiacs ou equiparados ao citado Collcgio. 

Os exames de admi são deverão realizar-se cm feve­
reiro, sob a fi~<'aliza ção do gov~mo fedem!. 

Pa ra altcndcr aos inleress::irlos o Gvmnasio C R­
NEIRO LEÃO fará funccion.ir. a pm·tir do ~dia 14 elo cor-

1 
li 

rrnlc um CUHSO DE AOMJSSÃO. J. TEIRAMENTE GRA· 
TUJTO . As aulas deste Curso funccionúão de 8 ás 12 
horas. . 

Di spondo de lodo material pcclagogico exigido pelo 
Oep:1rl:uncnlo Nacional de Educru; ão. com laboralorios 
espccincs rlc Physica. Chimica, Historia Natural. Geogra· 
phia. Cosmogr:1phia, Historia e Mathcmalica, o Gymnasio 
Carneiro Leão preenche, assim, integralmrnle loclas as 
('ond ições maleriaes imprescindivcis ao desempenho tola­
litario d e su~, finalidarlc. 

O curso pri_mario ohcrlrccd os preceitos na modPr· 
na prclagogia moldando-se ús condi~.õcs sociars do medo . 

O cnrpo d ocente do Gymn:1sio C.arnPiro Leão t>stá 
sendn nrganb1;ado com os e~ menlos cx.pon enchtes do ma­
gislrio parahyh:rno. 

Como pontos intercss:111tcs do seu programma. o 
C.YMNASJO CARNEIHO Lfü-\0 nào cobrarú nenlrnma con­
trih11içüo a titulo rl e joia nem m.lmillirú festas, abrindo e 
encerrando as anl:1s sem nenhuma soleranidade. • 

E assim, com o apoio de todas as autoridades do Bs­
trido rele Lodos os pnrahyhanos qne se interessam pelo dcs­
E>nvolvimenlo de sua tcrrn. diri~ido por professores sobe­
j;imrnlr conhecidos, O GYMNASIO CARNEIRO LEÃO es­
jl"l':-t o :ipoio da wocidade es tudiosa da Terra de ,JOÃO 
PESSô A a fim de tornnr-sc um centro de cultura e <le en­
grandecimento da heroi ca Parahyba. 

Eroquanlo se procedem os grandes reparos e adap­
ta~n<'!- no prcdio, as aulas funccionarão á rua l 3 de Maio 
n. 690. 

Informações e prospectos na Secretaria do 
Gymnasio, provisoriamente á rua 13 de Maio, 690. 

João Pcssôa, 11 de janeiro de 1936. 

FONTES & CIA. LTDA. 
RECIFE - PERNAMBUCO 

AS MAIS RESISTENTES MACHINAS DE ESCREVER "lDF.. L" 
TYPO COMMERCIAL - "ERil{A", TYPO PORTATIL, COM TABU• 

LflOOR SEM TABULADOR E COM FITA DE DUAS CORES. 
CL\N~'As' "PELIKAN" . FITAS PARA MACHINAS DE ESCREVER. 

MANTEM TECH.NICO COMPETENTE PARA O SERVIÇO DE 
b SSlSTENCIA MECIIANICA. 

Representantes neste Estado: CORRtA & CIA. 
RUA MACIEL PINIIEIRO. 29 - 1.º ANDAR, 

INSTITUTO COMMERCIAL "JOÃO PESSOA" 

LEVO JiO CONHECIMENTO DOS INTERESSADOS. QUE SE ACHAM 
J\13ffüTAS AS INSCRIPÇOES PARA O EXAME DE ADMISSAO AOS 
CURSOS COMMERCIAL E GVi\INA.SIAL DEVENDO ENCERRAR-

SE A 15 DESTE. 

Os cautlidalos deverão junti.--..r ao requerimento certidão de ida de e 
att,csta·dos medico e de vacina. 

HORTENSE PEIXE, Direclora. 

GABINtTE ELETR.O DENTAR.10 
Da Cirurgiã-Dentista 

LINDALYA GAMA 
CJinica-Cirurgica e Prolhe e Odonlologica 

Odonlopedic 

Consuitorio - Duque de Caxias, 50,1 - V' andar 
Consultas - Das 14 ás 17 horas 
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-....,-=-=-=-~-=--=-=-=-=--=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-==-==-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-;;-;-;~ PAR.A DOENÇAS DO PULMAO ? APIARIO MARIA ffiE- ,r 
O I O S O T NE - Vende puro Mel de GALERIA NOBRE 

S V NHO CRE ADO Abelhas "Italianas e Urus- DE .J. F. NOBRE 
Artigos reUglosos em geral, capella-s e véos para noivas, obJectos · 

e tecidos para armadores, estampas, quadros, Vidros, espelhos, moldu­
ras, malas, valises e colchões. 

Do Pharm.-Chlm. JOIO DA SILVA SIVEIRA sú". Av. João Machado, 
Combate as Tosses, Broncbites e Fraquezas l l 1155 ou Cap. José Pes-1 FABRICA DE VELAS E ARTEFACTOS DE C~RA 

RUA BARAO DO TRIUMPHO, 459 PODEROSO FORTIFICANTE t - GRANDE CONSUMO 1 " 25 soa, . 

C I N E 

R PUBLICA 
............ .. .................. HOJE .. - .. 0111:1, . ses ·ão .. ás .. 7.15 .. hora.s .. - .. HOJE ....................... " ..... .. 

AO AMOR NENHUM MILAGRE E' IM·POSSIVEL. E FOI O AMôR 
QUE TRANSFORMOU. PARA AQUELLES DOIS ENTES, O NEGROR 

DAS TREVAS NUMA RADIOSA AURORA! 

ASAS NAS TREVAS! 
- COM-

MYRNALOY-GARYGRANT 

l m f' j J ll1 d H " p [l ra 111 O ll 11 { n. 

Com11lemellto. : - Par amount Jnrn:il, 1·evisl.a. n.n 12 - Short. 

-- Preços: 1$100 - G00 - 400 l'S. --

R .. E - X -HOJE-
Uma sessão ás 

7 112 horas. 

. ingt1<'111 púde a\'nliar :-i grandeza desll fiJrnI 

FH. N K (: PRA - DIRIGIU 

DAMA POR UM DIA! 
<Lady for n <lay) 

Com Wa,r reu Willia m - M:1y Robson - .Jean P::t1·ker - Glenda 
h\,n 11 - uy Kibce - Walter C-Onnolly. 

-COLUMBIA-
comp1cmcnto: - BELLO HORIZONTE (Nncional D. F. B.). 

-- Preços: 2$500 - IS300 --

ARRENDA-SE OU ALUGA SE -
Arrenda-se ou aluga-se a. propriedade 
São Bento, em Mandacarú, nesta ca­
pital, tendo casa de vivenda, grande 
quantidade de fructeiras, taes como 
laranjeiras, mangueiras de qualidade, 
paúes, capim; prestando-se admira­
velmente para manutenção de gran­
de estabulo ou criação. Tratar na 
mesma com d. Leon1lla Cavalcante 
Pimento.. 

VENDEM-SE - 8 lotes de terrenos 
de 12x3o na Avenida do Asylo de Men­
dicidade, transversal á Avenida Ep1-
tacio Pessôa. 

Moveis usados: sala de jantar, quar­
to. 1 commoda, 1 victrola de gabinete, 
mobilia de junco e ma.is outros moveis, 
todos em bom estado de conservação. 

A tratar á rua Maciel Pinheiro n.0 

244. 

VENDE-SE uma caldeira. com for­
ç.a de 80 cavanos, com tubos de co­
bre. e um motor; preço de occasião. 
A tratar na rua. Maciel Pinheiro, n. 0 

30.? 

CASA - Precisa-se comprnr 
un1:1, na avenida General Osorío, 
Duque de Cnxfas ou adjacencias, 
com bons commodos. 

Correspondenciu á Caixa Pos­
tal, 92. 

li 

«=========================· 
C I N E 

SÃO PEDRO 
Apparelhos Modernissimos Sonoros "Radio Cinephon Brasileira" 

···· ········••··••···· ·-···--·· 
HOJE - SEXTA-FEIRA - "SESSÃO DAS MOÇAS" - HOJE 

..................... ·-··•··•--················-····· ...... _ ...... _. 
Attendendo a lnnumeros pedidos de Exmas. Familias a Emprêsa deste 
Cine resolveu levar ainda mais um dia em "Sessão das Moças" o ex­
plendido monumento de arte e de grandiosidade que se denomina 

FII-1HA DE MARIA 
Com a meiguice infinita de DOROTHEA wmcK sua fiel mterpr,ete. 

Ultima exhibição nesta capital deste extraordinurio super-film Pal'amount. 
Preços: Senhoras, senh.oritas e crianças 600 rs. Cavalheiros: lS000-2." SG0O. 

~ 

SABBADO - Ultimas exh.ibiçóes do extraordinarlo concatenado de peri­
gos, luctas, aventuras, arrojo, audacia com o vallOroso TOM MIX o for­

núdavel rei da sena, do laço e da pontaria. 

MASCARADO MAGNANIMO 
Da "Universal" com o seu valente 'fONY. 

MUlTO BREVE - "Destino Rubro", com Ge-0rge O'Brien - "A Nave do 
Terror" da Paramount - "Frota Suicida" da Paramount - Pola 

' Negri em •·Rainha e Ma1!tyr ' '. 

. ' .._· .. . .. . ' . . . . . ..~ 

A PA·RTIR DE AMANHÃ NO " R E X " ----­

A critica unanime, considerou-o uma obra mestra no seu estylo! 

COMOVEDOH.t IMPRESSIONANTE! SENTIMENTAL! 

AMôR PROHIBIDO! 
A HISTORIA DE VERGIE WINTERS. 

Com ANN HARDING - JOHN BOLES 

UM FILM DESTINADO AO MESlVIO EXITO DE ESQUINA DO PECCADO! 

Uma producção de classe da R. K. O. RADIO (Broadway Prograrnrna) 
--------------------------

MULHER EM TUDO! UM FILM QUE REVELA MUITA COISA "BôA" ! 
Com GARY GRANT e FRANCES DRAKE 

Venham vêr quando uma. mulher é "bamba" mesmo até debaixo d'agua. . . . 
E' UMA PRODUCÇAO DA "PARAMOUNT". 

FELIPPÉA 
HOJE - Uma scssã-0 ás 7 ,15 horas - HOJE 

A "CI~E ALLIANÇA" apresenta PAULA vVES­

SELY e \:\ ILL Y FORST - em 

ASSIM ACABA UM GRANDE 
AMôR! 

UM r◄ ILM DE L XO ESPECTACULAR 

Complemento: - Fox l\lovietonc News, Jornal chegado por via 3,érea. 

--- Preços - 2$000 - 1$100 ---

-AMANHA-
- NO -

"FELIPPÉA" 

"Sessão das Moças" 

GEORGE RAFT 
-EM-

O MANDARIM DE 
LONDRES! 

Um amôr que triumphou sobre a. 
Morte! 

- Com -

JEAN PARKER - ANNA 
MAY '~'ONG 

UM FILM "PARAMOUNT". 

SEGUNDA-FEIRA NO "REX". 

-- DOMINGO NO "FELIPPÉA" --

0 romance de uma mulher que ousou descer alé 

o inferno para buscar a felicidade! 

CHANTAGE! 
Um film que dispensa commentarios ! 

,,.,-COM-

WILLIAM POWELL 

e MYRNA LOY 

A dupla mais phologenica da téla 

METRO GOLD,VYN MAYER 

JACU AR l_ 'B E - ·HOJE-
Uma. sessão ás 

7,15 horas. 
SANTA ROSA~~?.~.::-

co 1 Tl. ' l AÇÃO no EXTRAORDINARIO FILl\1 E~ SÉRIES 
DA "UNIVERSAL" 

O THESOURO DO PIRATA 
2·º série - ~.'· e 4.~ cpisodio - com RICHARD TAI ... MADGE junta.mente -

- COLUMBJA apresenta. BUCK JONES no "far-west". 

CODIGO DE UM HERDE 

Complementos : - "Mestres cm artes", short - "Limpcsa ás 
direitas", desenho. 

7, 15 lloras. 

A "COLUMBIA PICTURES,, APRESENTA O POPULAR 

TIM MC COY 

-EM-

· O AUTO POLICIAL 17 
Com EVEL YN KNAPP 

Complementos: - SALADA RUSS \, desenho - "A 4.ª ·Mara­
vilha do Rio", (Nacional D. F. 13.). 

ti 
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